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Tempestades em copos de âgua é uma das especiali- 
dades dos portugueses. 
Esta histôria que foi despoletada pelo Déco ao tornar-se 
cidadâo Portugal e da mais que provâvel chamada à 
selecçâo de Portugal de futebol... dâ-me vontade de rir. 
Mas afinal os jogadores de futebol nâo sào para... jogar 
futebol? Que têm eles a ver corn possiveis opçôes do 
Seleccionador/Treinador? 
Se me perguntarem se o Déco foi infeliz ao dizer que "jâ 
sei metade do hino português", claro que foi. Entâo, 
depois de meia-dùzia de anos em Portugal e coin um 
processo de vârios meses de naturalizaçào, sô no dia em 
que se tornou cidadâo português é que teve oportu- 
nidade de aprender parte do hino? Por outro lado, Figo 
ao dar-lhe o recado "aprender o hino é fâcil, senti-lo é 
que é mais dificil", entrou num litigio escusado, bem à 
portuguesa e que, no futebol português, jâ nos persegue 
desde Saltillo. Claro, os jornalistas (?) portugueses ati- 
raram-se logo ao caso e desencadearam uma guerra de 
palavras, em grande parte sem ter que ver corn o "duelo 
Deco-Figo", apenas "invençôes" para que a venda do 
papel fosse um sucesso... 
Ainda bem que o Seleccionador/Treinador de Portugal 
é um homem dos pés â cabeça e, tal como jâ fizera no 
Brasil, disse alto e bom som: Na selecçâo quem manda 

sou eu! 
Sô joga quem quer e a porta estâ aberta para entrar e 
para... sair! Ffâ grande brazuca! Assim, ainda acredita- 
mos que a selecçâo de Portugal ira fazer boa figura no 
Europeu'2004. Tal como o Romârio e outros no Brasil, 
também Figo, Rui Costa, Baia, Sérgio Conceiçâo e 
Fernando Couto, jâ sabem e bem corn aquilo que con- 
tain. Ou jogam coin vontade e o saber que se lhe reco- 
nhece... ou vâo â vida! Hâ muita malta nova cheia de ta- 
lento, ainor â camisola e irreverência qb, para fazerem 
esquecer a "geraçâo de ouro" de tâo poucos quilates. 
Antes uma selecçâo de COBRE que lute e honre o pais 
que représenta, do que "aquilo" que temos visto, espe- 
cialmente, no Mundial Coreia/Japâo de mâ memôria, 
e dai para câ... Geraçâo de OURO? 
Dar "bocas" é fâcil, jogar bem e corn vontade é que é 
mais complicado. 
Nâo somos daqueles que acredita que Portugal pode ser 
cainpeâo da Europa ou do Mundo. Somos pequenos e 
corn um futebol relativo. Mas temos o suficiente de ta- 
lento, "reguilismo" e capacidade fisica, para chegar 
longe e dar boa conta do recado como jâ aconteceu no 
passado. O que é preciso, como diz a cantiga do Mârio 
Mata, é "tê-los no sitio"... E, o Felipâo, tein-nos! 

JMC 

Tu Cfi Tu Lfl corn os loitores 

Olâ, caros amigos! 

O tempo estâ "tem-te nâo caias"... 
Que crueldade para todos nos, nâo con- 
seg^irmos aquecer a pele jâ engelhada pelo 
frio e pela neve que tem caido tâo intensa- 
mente e sem desculpas. £ a vida, temos que 
aguentar e cara alegre. Mas parece que 
"agora é que é", agora é que o mau tempo vai 
embora... 

E, nos, vamos aquecer 
por outros lados e das 
mais diversas maneiras. 
Mais um luso-canadi- 
ano estâ pronto para a 
partida politica que se 
avizinha. O conhecido 
maratonista olimpico 
Peter Fonseca, agora 
corn funçôes ligadas ao 
desporto mas jâ afasta- 

j do das pistas, vai 
realizar um jantar de 
convivio e angariaçâo 
de fundos para a sua 
campanha, "Run For 
Excellence", dia 27 de 
Março, no Novotel 
Hotel, The Paris Ballroom, na Burnhamthorpe Rd. e 
Hurontario, em Mississauga. Dezenas de atletas olimpicos 
estarâo présentes. Haverâ também um leilào silencioso. 
Para informaçôes e réservas, devem contactar Christina 
Yaremczuk: 1-800-890-2871. Peter Fonseca é candidato do 
Partido Liberal pelo circulo de Mississauga East. 

Carlos Luis, membro do Partido Socialista e Deputado 
Pelo Circulo Eleitoral da Europa, acoinpanhado pelo Dr. 
Miguel Reis, especialista em matéria de iinigraçào, visi- 
tam Toronto de 21 a 24 de Março. 
Estas individualidades visitarào no dia 21, as instalaçôes 
do First Portuguese, a Galeria dos Pioiieiios Portugueses, 
Agências Sociais, Consulado-Geral de Portugal, e uma 
escola frequentada por luso-descendentes. Pelas 17h00, 
visitam a ClRV-fm/FPtv/Milénio. À noite, pelas 19h30, 
juntam-se aos elementos da Secçâo do PS de Toronto, no 
New Casa Abril, para comemorarem o 4o. aniversârio. 
No dia 22, pela manhâ visitam a CHIN e o Asas do 
Atlântico. Às l,5h()(), reuniâo coin Clubes, ACAPO e 
Federaçâo na Casa das Beiras. As PJhOO, jantar de aniver- 
sârio do Peniche e depois visitas a Clubes e Associaçôes. 
No dia 23, visitam de manhâ a CN Tower e almoçam no 
Clube Português de Mississauga. Pelas KihOO, encontro 
coin a comunidade portuguesa na Casa do Alentejo. Dia 
24, visita a Niagara Falls e almoço no New Casa Abril. As 
LlhOO, visita â Câmara Municipal de Toronto. As 17h0(), 
partida para o Aeroporto. As nossas boas vindas a Carlos 
Luis e ao Dr. Miguel Reis. 

O Vasco da Gaina Cultural Centre 
de Brampton vai promover no 
Sâbado, dia 22, um encontro de 
Concertinas, com quatro mùsicos da 
Associaçâo Cultural do Minho. Um 
encontro musical e de culturas. O 
jantar sera coin a "presença" dos célé- 
brés Chicharros (Carapaus) e a mùsica para bailar a cargo 
do DJ-Bird Man. 
Informaçôes e réservas: 90.5 840-6061. Rapaziada vamos 
ao Vira... 

Na continuaçâo do acto de penitência QuaresinaK a 
parôquia Portuguesa de Sào Mateus, em Toronto, 
estâ a organizar uma Romaria, Sâbado, dia 12 de 
Abril, tom as mesmas caracteristicas das que se rea- 
lizam ein Sào Miguel. Nesta Romaria podem toinar 
parte, homens. inulheres, jovens e crianças, e o per- 
curso sera entre as Igrejas vizinhas. 
ü ensaio serâ Sâbado, dia ,5 de Abril, pelas 16h30, no 
saiào paroquial. A Romaria, no dia 12 de Abril, sairâ 
da Igreja de Sâo Mateus pelas 09h00 e regressarâ 
pelas 18h30, terininando coin a Santa Missa. 
Para mais informaçôes, liguem para José de Sousa: 
416 783-6721,'OU 6,53-7191. 

O projecto "Portugal no Coraçào" estâ de novo ao 
dispor dos cidadàos portugueses coin mais de 6,5 
anos de idade, e que por razôes de ordem econômi- 
ca, nâo visitem o nosso pais hâ mais de 10 anos. O 
programa decorrerâ em Maio e Outubro de 2003. Os 
prazos de apresentaçào das candidaturas no 
Consulado de Portugal em Toronto terminam a 21 
de Março para a ediçào de Maio e a 27 de Junho para 
a ediçào de Outubro. 
Informem-se corn D. Dolores Leite, pelo telefone: 
416 217-0966, Ext. 227. 

Bom, julgo que jâ têm matéria para estudo e acçào. 
Noutras pâginas, outras sujestôes e convites. 
Escolham e sejam felizes. 

JMC 
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Portugal nâo participa na. acçâo militar contra o Iraque 

Sampaio defende 
a unidade nacional 
O Présidente da Repùblica, Jorge 
Sampaio, defender! na 4“ feira a necessi- 
dade dos ôrgàos de soberania «preser- 
varem a unidade nacional», condiçâo 
que considerou «indispensâvel para pro- 
téger os intéressés e a segurança do Pais». 
Numa mensagem ao Pais, Jorge 

Sampaio recordou que as tropas por- 
tuguesas nâo participarâo no conflito 

militar no Iraque, porque nâo hâ um 
mandata expresso das Naçôes Unidas 
nesse sentido. 
O Présidente disse que Portugal 

prestarâ, no entanto, aos aliados «facili- 
dades de trânsito, à semelhança de ou- 
tros paises europeus, alguns dos quais 
têm expressado fortes réservas a uma 
acçâo militar contra o Iraque». 

Portugal 
inclm'dono 
loto de 33 
paises que 
apoiam 
politicamente 
ataque dos EUA 

Ataques aéreos americano-britânicos no sul 
do Iraque sâo "actividades habituais" 
Aviôes norte-americanos e britânicos atacaram alvos no sul do Iraque no 
quadro das "actividades habituais" de patrulhas na zona de exclusâo aérea, 
aHrmou o Ministério da Defesa britânica. 
"Nos sobrevoâmos o sul do Iraque. Esta 
noite, visâmos sistemas que sâo uma 
ameaça para as nossas forças", afirmou um 
porta-voz do Ministério recusando precisar 
se se tratou de uma ameaça para as tropas 

terrestres ou aéreas. 
Questionado sobre se era o inicio de 
uma acçâo militar contra o Iraque 
respondeu que se tratava de uma "activi- 
dade habituai na zona de exclusâo 

Duplicon numéro de 
reabastecedores dos 
EUA nas laies 
O nüinero dos aviôes reabastecedores 
norte-americanos em operaçôes a partir 
das Lajes duplicou desde domingo, encon- 
trando-se na base açoriana cerca de trinta 
aeronaves KC135. 
Fonte da base disse, porém, â Lusa que a 
segurança na base - que recebeu domingo 
a cimeira entre o Présidente norte-ameri- 
cano e os chefes de governo de Portugal, 
Espanha e Reino Unido - se mantém no 
nivel "amarelo", abaixo dos padrôes "laran- 
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ANGRA DO HEROISMO, AÇORES: 
Manifestantes contra a guerra do Iraque, cortaram a estrada que dâ. acesso 
à Base das Lajes, como forma de protesta. 

aérea" do sul do Iraque. 
Também o Pentagone confirmou jâ 
em Washington que a aviaçâo norte- 
americana conduziu mùltiplos ataques 
contra objectivos iraquianos na zona 
de exclusâo aérea do sul do Iraque. 
Segundo fontes iraquianas, a guerra 
programada contra o Iraque pelos 
EUA e Inglaterra, sô se iniciarâ 
horas apôs o periodo dado pelo 
Présidente Bush. 

Portugal, Islândia e Singapura 
aceitaram ser identificados como 
fazendo parte de um lote de 33 pais- 
es que apoiam poÜticamente o 
ataque liderado pelos Estados 
Unidos contra o Iraque, revelou esta 
quarta-feira o porta-voz do 
Departamento de Estado, Richard 
Boucher. 
Esta lista de paises apenas manifesta 
o apoio politico à intervençâo, nâo 
significando que seja prestada qual- 
quer colaboraçâo efectiva na ofensiya 
militar. 
Na terça-feira, o secretârio de Estado 
norte-araericano, Colin Powell 
referiu que Washington contava corn 
o apoio de 45 paises, identificando 
30 e acrescentando que os restantes 
15 haviam soheitado anonimato. 

ja" adoptados em outras unidades corn 
tropas norte-americanas. 
O aumento do numéro de aviôes-tanque 
em operaçôes a partir das Lajes poderâ sig- 
nificar o incremento dos movimentos de 
aeronaves entre os EUA e as zonas prôxi- 
mas do Iraque em que os norte-ameri- 
canos concentram forças. 
Os KC135 garantem abastecimento de voo 
a vârios tipos de aparelhos, nomeada- 
mente caças. 
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Se procura mobi'lias.. Boas 
onitas 
aratas 
om serviço 

...sô hâ um local, 
Artnoua Furulture Plus! 

Uma casa que carre mundo para escolher os melhores 
estilos em môveis e artigos para decoraçâo e lhe dà a 

garantia dos melhores preços! 

VISITE JA A ABTNOVIV FURNITURE Ptus 
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Barbara Hall lançou campanha 
à presldêncla da Câmara 
Uma visâo. Uma cidade. Um lider. Alguma^ das frases que definem a campanha de Barbara Hall. 

Perante umas mil pessoas reunidas 
numa das salas de cinema do 
Paramount Theatre, na baixa de 
Toronto, Barbara Hall lançou a sua 
campanha às prôximas eleiçôes muni- 
cipals, a realizar no dia 10 de 
Novembro. Apostando na integridade 
como o pilar do seu programa eleitoral, 
Barbara Hall, agora corn .56 anos, afir- 
mou que a Câmara Municipal nécessita 
entrar em ordem para que consiga colo- 
car ordem na cidade. “No passado, 
houve pessoas que nâo concordaram 
comigo, mas nunca ninguém questio- 

nou a minha integridade.” - afirmou 
Barbara Hall, referindo-se à época em que 
serviu a Câmara Municipal de Toronto 
como présidente, de 1094 a 1997. 
O discurso de Barbara Hall apontou 
para o facto de Toronto nâo estar a 
desenvolver para o potencial que pos- 
sui, lutando corn lideres que têm pouco 
compaixào, menos criatividade e 
muitas vezes desactualizados. A segun- 
da metade do seu discurso focou as très 
etapas principals a cumprir caso ganhe 
as eleiçôes de 10 de Novembro: restau- 
rai- a integridade da câmara municipal; 

diminuir o crime e a violência na 
cidade; para o conseguir, Barbara Hall 
propôe aumentar o nùmero de policias 
nas ruas e fechar os clubes onde ocor- 
ram tiroteios; tornar a cidade mais 
mais acolhedora, passando pelo turis- 
mo e renovaçào em todos os aspectos. 
“Seja por mais lixo na rua ou pela 
demora dos transportes pùblicos, a 
nossa cidade parece estar sem ideias e 
sem energia.” - concluiu Barbara Hall. 
Entre os présentés, Barbara Hall con- 
tou corn vârios voluntârios, organi- 
zadores e curiosos que apenas 

m 

querem saber o que cada candidato 
tem a oferecer à cidade de Toronto 
para os prôximos anos. 

Concurso de QUADRAS aos PIONEIROS 
A CIRV-fm e o semanârio O Milénio 
abriram um concurso de QUADRAS 
dedicado aos PIONEIROS por- 
tugueses do Canada, cuja caminha- 
da oficial se iniciou em 13 de Maio 
de 1953. A entrega das QUADRAS 
sera feitas até 31 de Julho e, os 

prémios, serâo entregues no 
"Portuguese Day", na Paramount 
Canada's Wonderland, Domingo, 
dia 24 de Agosto. 
Os très primeiros autores receberâo 
prémio e entrada gratis no 
"Portuguese Day". 

"Noite de Informaçâo" da The Catholic Children's Aid Society 
A Sociedade Catôlica de Cuidados com as 
Crianças realiza um "Noite de 
Informaçâo", na segunda-feira, dia 7 de 
Abril de 2003, entre as 19h00 e as 21h00, 
aberta a todos quantos queiram e possain 

acolher crianças no seio das suas familias 
(fostering). 
Mais detalhes por intermédio de Liz 
Pardal, pelo telefone: 
416 395-1790, ou 395-0558. 

O SEU CASAMF.NTO É O DIA MAIS IMPORTANTE DA SUA VIDA. 

TODOS OS MOMENTOS MEMORàVEIS SERàO REGISTADOS EM 

FILME, PARA SI E AS GERAÇÔES FUTURAS. 

PASQUALINO ASSEGURA QUE TODOS OS CAVALHEIROS 

DA FESTA DO SEU CASAMENTO ESTARÀO NA SUA 

FORMA MAIS ELEGANTE E FELIZ. 

A SUA EXPERIÊNCIA, CONHECIMENTOS E EXCELENTE 

SELECÇÀO GARANTE UMA FOTO DE CASAMENTO PERFEITA. 

PASQUALINO MENSWEAR TEM à SUA DISPOSIçàO FATOS 

DE MARCAS FAMOSAS, DE PASSEIO OU DE GALA E 

TODOS OS ACESSÔRIOS NECESSÀRIOS. 

NA COMPRA E ALUGUER, PASQUALINO MENSWEAR 

i\ÏUSTA-SE Às SUAS NECESSIDADES E À SUA BOLSA. 

PASQUALINO é O '•‘ONE STOP SHOP” PARA HOMEM. 

34 CLINT(^ ST. TORONTO| ON 2P2 » TEL: 416.533.3923 * E-MAIL: FRANK@PASQUALINQ.CA 

I Grandes espectàculos entre nés | 
I Sâbado, dia 22, na Kascata Lounge (cave do Cataplana), na College e | 
î Dovercourt, em Toronto, pode divertir-se corn a noite "Afro-Portuguese", corn 1 
ï Kizouk Jam, Denis Graça e Horaldo Gomes. Info: 416 577-8752. I 

MARIZA de novo em Toronto. 

A House of Blue 
Concerts Canada 
em conjunto corn a j 
Aliança dos Clubes | 
e Associaçôes î 
Portugueses do j 
Ontario apresenta a | 
fabulosa Mariza em j 
concerto, Sâbado, 1 
dia 3 de Maio, às 1 
19h00. no Phoenix | 
Concert Theatre, 
na Sherbourne e 
Welleseley. Bilhetes 
à venda na s 
ACAPO: 
416 536-5961, ou I 
pelo E-mail: \ 
acapo@on.aibn.com | 

j 

NOITE DE ESCIARECIMENTO 
Vanessa Ceia, Coordenadora do 
Programa Outreach, pede-nos que lem- 
bremos a todos os pais, estudantes e ou- 
tres interessados que estejam présentes na 
quinta-feira, dia 20 de Março, na Igreja de 
Santa Helena, na rua Dundas e 
Landsdowne, às 7h 30 para uma noite de 
esclarecimento sobre educaçâo. 
A Associaçào de Estudantes da 
Universidade de Toronto realiza anual- 
mente estas Noites Informativas e pensa 
ser da maior importâneia a presença de 
todos os que tenham filhos, amigos ou 
outros a ingressar no ensino superior. 
Vârios convidados respondarâo a pergun- 
tas e material informativo estarâ disponi- 
vel a todos os que se dirigirem aos estu- 
dantes universitàrios nesta Noite de 
Esclarecimento. 
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Ex-Combatentes do Ultramar 
em novo Encontro 
A Comissào dos Encontros dos Ex- 
Combatentes do Ultramar reunuiu-se num 
dos salôes do Europa Catering, em 
Toronto, para procéder ao programa do 
proximo ENCONTRO dos ex-comba- 
tentes do Ultramar de todos os ramos das 
Forças Armadas Portugxiesas. 
Segnndo foi acordado, em principio, o 
Encontro terà lugar no Dundas Banquet 
Place, no dia 13 de Abril de 2003, coin o 
almoço a ser servido pelas 13h30. 
Participaram na reuniâo da Comissào dos 
Ex-Combatentes do Ultramar, José 
Palmela, Tibério Branco, Vitor Galrrào 
Costa, Arménio Costa, Artur Santos, José 
Mario Coelho, Vitor Costa e Manuel de 

Paulos. Nào estiveram présentes, Eduardo 
Resende e Monsenhor Resendes. 
Dado que vai haver de novo lima 
exposiçâo de artigos do Ultramar, pede-se 
aos ex-coinbatentes e familias que 
emprestem fotografias, jornais, peças de 
artesanato, fardas, medalhas, armas, do- 
cumentos militares, etc., para que a 
exposiçâo seja uma mostra real do passa- 
do. Para a exposiçâo, contactem corn o 
Vitor Galrrào: 41(i ()21-62.)2. 
Para outras informaçôes e réservas: U(i 
.534-.'),i2(), ou ,53()-l(i,5(), ou ,534-7,51,5. 
Como é da tradiçâo, um Oficial-General - 
coin missôes no ex-Ultramar- estarâ pré- 
sente para presidir ao encontro. 

As distancias nâo impedem o 
CnCOntfO do flltliyOS! contmuagaodapagma 

E verdade. Vivem em ilhas separadas pelo 
Atlântico. Sào Miguel e Terceira, respectiva- 
mente. Encontram-se em serviço pois, um é o 
Présidente da Câmara Municipal de Angra do 
Heroisino e, o outro. Director Gérai do PS- 
Açores. Estamos a falar de Sérgio Avila e de 
Carlos Avila, dois Avilas, dois importantes inem- 
bros do PS-Açores, que se encontraram onde 
menos esperavam. na inegacidade de Toronto e 
num restaurante bem português da cidade: o 

Cataplana, onde Sérgio Avila ofereceu um almoço 
aos Orgào de Informaçào que -como sempre!- 
deram apoio ao programa SANJOANINAS'2003. 
Por outro lado, Carlos Avila, sabendo da presença 
do ainigü nào hesitou em aparecer e dar-lhe um 
abraço. Carlos Avila, em Toronto, a convite do PS- 
Toronto, para a coineinoraçâo do 4o. Aniversârio. 
As distâncias nào impedem que os amigos se encon- 
trem e se abracem. Aquele abraço... a ambos! 

JMC 

Informaçào importante destinada a individuos corn estatuto de residente permanente no Canada 

Em breve, sera obrigatôrio 
possuir um Cartâo de 
Residente Permanente 

Para obter mais informaçào ou 
requerimentos: 

, 1 800 255-4541 
TTY / TDD: 1 888 576-8502 

www.cic.gc.ca 

Canada 

Poupe tempo e dinheiro - obtenha o seu Cartâo de Residente Permanente (RP) antes de viajar. 

♦ A quem se destina o novo cartâo: Todos os individuos corn estatuto de 
residente permanente (imigrante legaiizado) e que se encontrem em vias de 
regressar ao Canada de aviâo, navio, comboio ou autocarro deverâo possuir um 
Cartâo RP. 

Os cidadâos canadianos nâo precisam de obter o Cartâo RP. 

tfr Quando passarà a ser obrigatôrio possuir o Cartâo RP: A partir de 
31 de Dezembro de 2003, todos os individuos corn estatuto de residente 
permanente e que estejam em vias de regressar ao Canada de aviâo, navio, comboio ou autocarro, deverâo 
apresentar o Cartâo RP ao pessoal da transportadora no momento do embarque a fim de poderem comprovar o seu 
estatuto dentro do Canada. 

O Cartâo RP substitui o Registo de Cheqada IMM 1000. o quai deixarâ de ser vâlido para viajar. 

Se, a partir de 31 de Dezembro de 2003. se encontrar na situaçâo de residente permanente, estiver em vias de 
regressar ao Canada e nâo possuir um Cartâo RP vâlido, ser-lhe-â recusado o embarque no aviâo, navio. comboio 
ou autocarro de reqresso ao Canada, podendo ser encaminhado para a embaixada ou consulado canadianos mais 
prôximos a fim de obter um documente de viagem corn prazo de validade. Tal situaçâo poderé originar atrasos na 
viagem e despesas imprevistas. 

Obtençâo da cidadania canadiana: Incentivam-se os individuos corn estatuto de residente permanente a 
apresentarem o requerimento de candidature para aquisiçâo da cidadania canadiana. 

Como obter o Cartâo RP: Os requerimentos de candidature encontram-se disponiveis no espaço informâtico 
do Ministéno da Cidadania e Imigraçâo do governo canadiano (www.cic.gc.ca <http://www.cic.gc.ca/> ) ou 
telefonando para o Centro de Atendimento (1 800 255-4541). 

Os requerimentos serâo processados corn base no ano de chegada. Verifique a tabela seguinte, confirme em que 
mês deve apresentar o requerimento e apresente-o a tempo. Por exemplo, se chegou ao Canada em 1998, deverâ 
entregar o requerimento em Maio de 2003. 

No caso de se esquecer de apresentar o requerimento na data constante da tabela seguinte, entâo apresente-o logo 
que for possivel. 

ANO DE CHEGADA DATA DE APRESENTAÇÀO DO REQUERIMENTO 

2000 - 2002 Janeiro a Abril de 2003 

1996 - 1999 Maio de 2003 

1992 - 1995 Junho de 2003 

1988 - 1991 Julho de 2003 

1980 - 1987 Agosto de 2003 

1973 - 1979 Setembro de 2003 

Anterior a 1 973 EM QUALQUER MOMENTO 
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A OUTRA FACE DOS ANJOS 
Domingo, dia 16. Como toda a gente, 
tenho os olhos postos no desenvolvimento 
das noticias da noite. Imagens de Chefes 
de Estado a caminharem em direcçâo à 
Cimeira dos Ultimatos, quando tudo esta- 
va jâ irremediavelmente ultimado. 
Jornalistas numa azàfama a fazerem a 
cobertura. Comentadores politicos a debi- 
tarem a sua opiniào tentando descodi- 
ficar, por entre linhas, mistérios de frases 
enigmâticas. Oràculos da actualidade a 
ditarem profecias de curto prazo. E a 
guerra a ter que avançar. É que os solda- 
dos jâ mobilizados começam a ficar 
ansiosos. Impatientes da espera. Hoje jâ 
ninguém sabe esperar, habituados que 
estâmes a decisôes râpidas, a poupar 
tempo, porque nos ensinaram que o 
tempo é dinheiro. Sô nunca percebi como 
é que,tendo os pobres tanto tempo, tive- 
ram sempre tâo pouco dinheiro! Amanhà, 
proclama Bush sem pose nem dignidade, 
serâ O dia em que o mundo saberâ toda a 
verdade! Alguma vez a saberemos? 
Quantas verdades inteiras se escondem 
por trâs das meias verdades a que temos 
acesso? Nâo sei se amanhà é o dia da ver- 
dade. Para mim, serâ o dia da certeza. A 
certeza de que nâo é este o mundo que eu 
quero para os meus netos. E nâo o quero 
para eles porque o nâo quero para tantas 
outras crianças, inocentes como eles, que 
desconhecem a palavra guerra. A guerra 
decidida por très homens de gravata azul 
- pormenor que os jornalistas tiveram o 
cuidado de sublinhar - e que, se calhar, a 

decretaram também a tinta azul. O azul, 
para todos os meninos do mundo, é a cor 
corn que se pinta o céu. É a cor corn que 
se lava o mar. E as nuvens que desenham 
ovelhas de algodào no céu azul, sâo bran- 
cas. E a espuma que salpica o dorso das 
ondas do mar azul é também ela branca. 
E o branco é a cor da candura, da inocén- 
cia. E a inoeêneia é a cor corn que se 
vestem todos os meninos do mundo, te- 
nham eles nascido na América ou em 
qualquer outra parte do mundo onde a 
pele é menos branca e nem todos os olhos 
sâo azuis. Mas o azul do céu que os cobre 
é sempre azul. Pelo menos enquanto neles 
voar a pomba branca corn o ramo de 
oliveira suspenso no bico. 

Sinto medo, muito medo por todos 
estes meninos. O medo de que a pomba 
mude de cor. Que o branco das penas se 
tome no cinza metalizado dos avides de 
guerra. Que o ramo de oliveira caia sacu- 
dido pelo missels do ôdio. Tenho medo de 
quando olhar para o céu jâ nâo ver a 
pomba. Jâ nâo ver o ramo. Apenas o 
negro da azeitona em forma de obuses. 
Porque uns senhores quiseram brincar âs 
guerras e trocaram as cores dos lâpis. E 
pintaram tudo de piirpura, a cor do 
sangue da matança dos inocentes. 
Embriagados pelo horror, continuaram a 
estender pinceladas ao longo de toda a 
paleta do universo, definindo-lhe con- 
tornos negros do luto da morte. De 
repente, deixaram cair um borrâo a que 
chamaram paz, esquecendo-se de que 

toda a guerra acaba por onde 
dévia começar - pela paz. E 
como naquelas fitas rebobi- 
nadas - estâ tudo ao con- 
trârio, do fim para o princi- 
pio, a começar pelo guiâo 
assinado a sangue como um 
quadro de Caravaggio. 

Se a minha mâe fosse 
viva, mandava-me rezar. E eu tentaria, 
num regresso à infâneia, ressuscitai' 
oraçôes de um tempo em que simples- 
mente acreditava. Como tudo era tâo fâcil 
e tâo seguro! Sentir que um adulto nos 
protegia. Ter sempre um colo onde 
enroscar os medos do escuro. Um ombro 
onde deixar rolar as lâgrimas do mimo. 
Tudo isto se passar entre quatro paredes 
que isolam todos os males do mundo. 
Escutar as preces de uma oraçâo antes de 
mergulhar na escuridâo de uma noite 
entregue âs asas do anjo protector. Porque 
eu ainda conheci anjos, anjos verdadeiros 
corn asas. E era ao soin das preces aos 
anjos que se adormeciam os meninos lâ de 
casa, pela voz de minha mâe que os punha 
à noite a rezar a ultima piece, antes de 
adormecerem: ‘Anjo da Guarda / minha 
companhia / gaiardai a minha aima / de 
noite e de dia. 

As pestanas a fecharem-se nas ultimas 
côcegas ao sono, quando ouvimos a vozi- 
nha do Miguelito: “O avô, esse anjo nunca 
dorme?” 

- Dorme, dorme! Dorme contigo! - 
respondia-lhe a minha mâe numa evasiva 

de quem nem percebera a per- 
gunta e pusera um ponto final 
naquela ousadia cartesiana. O 
Miguelito a sentir que ela nâo 
dera a dévida atençâo à sua 
dùvida. Ele precisava de ter a 
certeza, porque é preciso ter a 
certeza de tudo antes de 
adormecer, para que a dùvida 

se nâo atravesse no sonho. 
- Se guarda a minha aima de noite e de 

dia, avô, ele nunca dorme! - insistia o 
Miguelito. 

- Tens razâo, meu anjo! Ele nunca 
dorme, porque tem de gaiardar os meni- 
nos todos do mundo -sossegava-o a avô, 
aconchegando pela ültima vez as orelhas 
do cobertor. 

Sô, entâo, o Miguelito se deu por satis- 
feito, abandonando-se numa entrega total 
ao sono, convicto agora de que algum anjo 
velaria por si toda a noite. 

Faço coro corn Zeca Afonso e peço 
aos anjos do céu que, por muito ocupa- 
dos que estejam, se lembrem dos meni- 
nos cuja religiâo nâo desenha anjos no 
céu das igrejas. Eles nâo têm culpa e pre- 
cisam, tal como os nossos, que os g'uar- 
dem e os protejam. 

Desconfio que quando esta crônica 
sair mais anjos terâo ido para o céu. 
Diferentes dos que Miguel Angelo pintou 
- pele branca e caracôis loiros. Na lousa 
tumular do futuro, nâo terâo nome, 
porque se chamarâo todos Danos 
Colaterais. 

Festival da Cançâo 2003 
ATENÇÂO, AUTORES, COMPOSITORES E INTERPRETES! 

A CIRV-fm realiza o seu grande 

FESTIVAL DA CANÇÀO’2003, 

no Domingo, dia 27 de Abril, 

nos estüdios da FPtv. 

Os autores, compositores e 

intérpretes interessados devem 

entregar as suas obras em CIRV-fm 

até Sexta-Feira, dia 21 de Março, 

no escritorio de CIRV-fm, no 1087 

Dundas St. West, em Toronto. 

4 f 

Mikà 
Intérpete da cançâo 

vencedora do Festival 2002 

Sarah Pacheco 
Vencedora do prémio interpretaçào 
em igjualdade corn Mikâ 

Para informaçôes, contactem pelo telefone:416 537~1088 
IMâo deixem t;udo para a ültima hora! Inscrevam-se jà! 
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Temas de educaçâo, formaçâo, desporto e novas tecnolog^as 

Ensinar/Aprender o Português, là fora. 
O encontro coin as comu- 
nidades madeirenses émi- 
grantes é sempre uma fonte 
de ensinamentos. Dâ ideia 
que, para os nossos émi- 
grantes, O afastamento do 
solo pâtrio représenta um 
estimulo especial, propicio 
ao desenvolvimento de sen- 
timentos em que impera o 
regronalismo associado às 
raizes e à cultura das ori- 
gens, iim sentimento 
patriôtico e uma atençào e respeito redo- 
brados relativamente todos os simbolos 
regionais e nacionais, entre os quais, a lin- 
gua portuguesa. 
O convivio coin as comunidades de émi- 
grantes madeirenses constitui, sem düvi- 
da, uma experiência enriquecedora e 
uma aprendizagem que se recomenda 
vivamente a quantos exercem, a que titu- 
lo seja, funçôes püblicas de responsabili- 
dade. E nào falo apenas do convivio ou 
da visita pessoal, porque hoje em dia 
inùmeras outras formas de contacto 
estào disponiveis! 
Curiosamente, esse afecto em relaçào à 
Pâtria revela-se também entre aqueles 
que, posstiindo jâ outra nacionalidade, 
mantêm - por força das suas raizes pater- 
nas - uma curiosidade, diria até um ca- 
rinho especial, por tudo o que tenha a ver 
corn a essência familiar que, por razôes 
varias foi levada a afastar-se do solo origi- 
nal, mas em que de tal afastamento resul- 
tou, porém, um reforço dos laços que os 
prendiam ao passado. 
Se, jâ em anteriores situaçôes de contac- 
to corn comunidades madeirenses de 
émigrantes, tinha chegado a estas con- 
clusôes, uma recente visita ao Canada 
reforçou-me as convicçôes a que jâ tinha 
chegado antes. 
Num primeiro momento vi-me confronta- 
do coin o folclore madeirense e de outras 
regiôes de Portugal onde os traços de ge- 
nuinidade, quer.da expressào, do movi- 
mento ou dos trajes, em nada ficaria a 
dever aos seus congénères nacionais, pese 
embora o facto de algniis dos interprétés 
nào terem nascido ein Portugal, territôrio 
onde nunca estiveram ou mal conhecem. 
Foi ver (ouvir), por exemplo um CD de 
Fados de Coimbra, interpretados por um 
filho de émigrantes Açoreanos (Tony 
Câmjira, 25 anos de idade) que, nunca 
tendo vivido em Coimbra, assume a aima 
coimbrà na forma cantada como se là 
tivesse passado toda a sua vida. 
Em boa verdade nào poderemos gene- 
ralizar, pelo menos no que se référé ao cul- 
tivo da lingua portugnesa. Exemplos hâ 
em que o esforço pela integraçào plena 
no pais de acolhimento levou a que, por 
efeito e decisào dos primeiros émi- 
grantes, as segnndas geraçôes passassem 
um largo periodo em que a principal 
expressào das origens familiares - a lin- 
gua portuguesa - tivesse sido abandona- 
da ou menosprezada. 
A comunicaçào social de lingua portugue- 
sa desempenha ali um papel fundamental, 
qiier se fale de râdio, tv ou jornais. Ainda 
assim é nosso dever criar linhas de con- 
tacto permanente para que a presença de 
Portugal (e da Madeira em particular) vâ 

mais além do que a 
repetiçào das noticias que a 
internet se encarrega de 
levai' longe. E necessârio 
“pessoalizar” o contacto. E 
a responsabilidade é nossa, 
dos que estamos câ! 
O sentimento de que é 
necessârio re-encontrar os 
caminhos da lingua por- 
tuguesa encontram-se em 
toda a parte e coin uma 
nota comum: sem que livros 

escritos em portugnés estejam disponiveis 
e acessiveis à leitiira, a prâtica da lingua 
fica reservada, e nem sempre nas me- 
Ihores condiçôes de oralidade, ao ambi- 
ente familiar. 
Nào obstante, em contacto coin a 
Universidade de Toronto onde tive opor- 
tunidade de falar a estudantes de por- 
tugnês (de notar que algnns nào sào, nem 
descendent de portug'ueses!) apercebi-me 
da importante tarefa que o Departamento 
de Espanhol e Portugnés e, em particular 
o seu leitorado de Portugnés, - presto a 
minha homenagem à Dr" Manuela 
Marujo e à Dr" Aida Baptista - fazem em 
prol da lingna portugnesa. 
Outra intervençào de sucesso reside no 
Consulado-Geral de Portugal em 
Toronto em cuja sede o Cônsul-Geral, 
Dr. Joào Perestrelo, promove habitual- 
mente um conjunto de iniciativas na 
Galeria Almada Negreiros, que inarcam 
uma constante presença da cultura por- 
tuguesa em Toronto. 
Mas, como referia, o cultivo da lingua nào 
se faz sô na sua expressào falada. Para 
além desta, a expressào escrita e a leitura 
sào fundamentais. Foi seguindo esse 
principio que entregnei à biblioteca da 
‘UofT’ um conjunto de obras que a 
DRAC, Biblioteca do Teatro/CMF, 
Associaçào de Escritores e o CEHA me 
factiltaram. Para além das obras essencial- 
mente relacionadas coin a histôria da 
Madeira e das Ilhas Atlânticas propor- 
cionadas pelo CEHA, a biblioteca da 
Universidade de Toronto ficou agora ape- 
trechada coin vârios exemplares na ârea 
da literatura editada na Madeira, com 
obras de Carlos Machado dos Santos, 
Carlos Nogueira Fino, Edmiindo 
Bettencourt, Fâtima Pita Dionisio, 
Fernando Jorge Fabiào, Fernando 
Melim, Francisco Gomes, Guilhermina 
da Luz, Horâcio Bento de Gouveia, Irene 
Lucilia Andrade, Joào Andrade, Joào 
Carlos Abreii, Joào Dionisio, Joào 
Fiança, José Antonio Gonçalves, José 
Leon Machado, José Tolentino de 
Mendonça, Lilia Mata, Manuel Luis 
Mendes, Maria Aurora Carvalho 
Homem, Maria Margarida Macedo 
Silva, Nelson Verissimo. Orlando 
Loureiro e Sào Moniz Gouveia. 
Um desafio que nos é colocado, a todos a 
quem na Regiào Autônoma da Madeira 
cumpre o dever de difundir a cultivai' a 
lingua portuguesa, é de estabelecer 
parcenas coin os chibes e associaçôes de 
émigrantes, onde quer que estejam no 
mundo, facultando-lhes um acesso crite- 
rioso, mas sistemàtico, aos livTos, parti- 
cularmente aos que coin assinalâvel fre- 
quéneia vâo sendo editados entre nos. 

Tel: 416-535-8000 
DnaninsStralinelcoiii 
iS45 Dupont St. 
Toronto ON MGH SAB 

WIE8TON/LAMBTON 

WESTON/RQGERS 

Bungalow completaiiKMiU' leiiovado. Sistoina clûctrico, niâquina de aquecimeiUo 
e A/C novos. l'elliado de metal. 2 quartos de cama e sala de estar c/ cliào em par- 
quet. Co/.inha em castanho nova, c/ ceramica em aberto c/ sala de jantar. Lugar 
de estacionamento. 

*2Ü9,9ÜG°° 

A Primavera é a altura para vender com o 
preço mais alto e em menos tempo. 

Para uma avaliaçâo e m<mual de vendedor ou comprador 

gratuita e sem qualquer compromisse contact-me 

; Bungalow n-nov'ado (('l(vtricidad(’, 
I analizaçao, màquina de aqiu'cimento). 

I 2 quartos grandes coin chào em 
madeira, sala de estar, cozinha 

; grande em conjunto c/ a sala de 
; jantar. Cave acabada 

*209,900“ 

I Casa toda en tijolo corn dupla 
j garagem. 2 andar 3 quartos cama 
i chào em madeira. 1 andar cozinha 
I grande em castanho coin lareira + 
I sala de jantar e estar, cave alabada 
por api de sala, quarto e cozinha 

i , . _*249,9(00;“ 

Se vender ou comprar vai beneficiar dos excelentes 
juros de hoje, 5.35% por 5 anos e 5% por 4 anos. 

DUFFERIN/ST CLAIR 

i Casa toda em tijolo corn driveway 
I privado & laneway. 2" andar corn 
; apt. de 2 quartos, sala, cozinha 
i todo em madeira e cerâmica. 
: 1" andar 1 cozinha grande moder- 
I na em cerâmica e sala 2 quartos, 
i Cave acabada com cozinha e um 

! *284,900.“ 

Bungalow cm cxcclcntc condivào 
c/csladonamcnto. 3 quartos de cama, 
sala, co/.inha c cave acabada. 

*199,900“ 

Dufferin/Duponl: 
TONI MARTINS cGaiieria Main 

lîSaies Representative 

Se esta a pensar em vender nào se atrase 
o mercado da Primavera esta à porta. 

b. 

$■% CtAER/SCABUETT 

Acabada de 

Alistar 
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"Toronto é um exemplo 
corn muitas mulhoros à 
frento dos Associaçôos" 
- palavras da Dra. Manuela Aguiar, que participou na 
homenagem à MULHER, em Torotno. 

A Deputada pelo Circulo Fora da Europa, 
pelo PSD, Dra. Manuel Aguiar, esteve entre 
nos para participar no Dia da Mnlher, 
numa realizaçào da ACAPO. 
Simpâtica, enérgica e sabedora, visitou a 
CIRV-fm, a FPtv e O Milénio, onde focou 
vârios aspectos da politica portugnesa e da 
Mnlher. E nào se fez rogada na defesa da 
mnlher. 

Milénio - Dr“ Manuela Agniar deslocou-se 
desta vez a Toronto para participar numa 
homenagem às mulheres. Como vê o papel 
da mulher na diaspora? 
Dr® Manuela Aguiar - Esta é a primeira vez 
que me desloco a Toronto em 2003, em que 
se célébra o cinquentenario da chegada 
maciça dos portugueses a este pais. Dai que 
a cerimônia de homenagem às mulheres 
me seja muito grata porque é para home- 
nagear mulheres que estào envolvidas na 
vida associativa e que ai atingiram o lugar 
preeminente. Nào obstante sabermos que a 
emigraçâo em 10()3 tenha sido predomi- 
nantemente masculina e que as mulheres 
tenham vindo depots, nào impede de, neste 
ano simbôlfco, homenagear as mulheres. 
Alias, par a a criaçâo, afirmaçào e continu- 
açào de uma comunidade, é absolutamente 
indispensâvel a presença das mulheres, 
uma presença familiar. Sem isso, honrens 
sôs ou acabam por voltar à sua terra ou 
acabam por ser assimilados no pais de 
origem. Portanto, é preciso uma presença 
multicultural portuguesa que continue e a 
mulher représenta sempre esse papel, quer 
na familia e na sociedade, quer nas associ- 
açôes. Eu acompanho a vida das comu- 
nidades portuguesas hâ cerca de vinte anos 
e tenho assistido a uma progressâo enorme 
do papel e da presença feminina. Nas asso- 
ciaçôes, hoje em dia a mulher jâ nào ocupa 
sô um papel nos bastidores; esta corn uma 
participaçào civica notâvel. Toronto tem, 

^ este ano, muitas mulheres a assumirem o 
cargo de présidentes em frente a muitas 

associaçôes. 
Milénio - Uma vez que as celebraçôes 
prosseguem durante todo o ano, mas cuja 
culminaçâo sera em Junho, a Dr® Manuela 
Aguiar- tem pianos de estar no Canada 
nessa data? 
Dr® Manuela Aguiar - Ainda é um pouco 
cedo para saber, mas gostaria imenso de 

estar em Toronto. No entanto, se nào esti- 
ver cà em presença, em espirito garanto que 
estarei. Onde quer que esteja, nesses dias 
vou certamente lembrar-me desta conru- 
nidade que eu aprecio imensamente e deste 
pais que é um grande exemplo de acolhi- 
mento no mundo inteiro. 
Milénio - Uma vez que falamos de comu- 
nidades, algumas pessoas demonstram-se 
descontentes corn o Coiiselho das 
Comunidades, alguns conselheiros quei- 
xam-se da falta de atençào do governo pe- 
rante este Conselho. Dr® Manuela Aguiar 
concorda coin estas observaçôes? 
Dr® Manuela Aguiar - Eu sempre acreditei 
no Conselho das Comunidades por ser um 
ôrgào fundamental para praticar uma 
democracia, um diâlogo democratico entre 
o governo e as instituiçôes da comunidade. 

Qualquer governo de Portugal deve olhar 
as comunidades coin muito orgulho e corn 
muita humildade porque elas existem, sào 
fortes e têm grandes instituiçôes. Isto deve- 
se ao patriotisino e à devoçâo das pessoas; 

Portugal, a nenhum governo. O apoio dos 
governos de Portugal tem sido < sempre 
menos do que é devido, mesmo aqueles que 
fizeram mais. O Conselho das 
Comunidades é a instituiçâo que procura 
omdr os portugaieses e da parte do governo 
dar todas as respostas possiveis. O que nos 
detectamos ao observar o Conselho das 
Comunidades é que Portugal foi um dos 
primeiros paises da Europa a seguir à Suiça 
- que é um caso muito especial por ser de 
inidativa privada - e à Fiança é um dos 
mais antigos. Mas, infelizmente, é um dos 
que tem tido a vida mais complicada 
porque o Conselho é criado e gera-se à sua 
volta uma série de conflitos e incoim 
preençôes e os governos desistem do 
Conselho. Eu nào consigo compreender a 
razào pela quai o governo português é o 
ünico a ter uma vida acidentada. Por isso, 
desejo que o Conselho das Comunidades 
possa reatar a sua vida normal e desempe- 
nhar o seu papel, sendo prestigiado e ouvi- 
do pelo governo português. Baseada nas 
maior parte das reuniôes do Conselho em 
que participei, eu sou testemunha da von- 
tade, do entusiasmo e da tenacidade corn 
que os conselheiros no Canada e nos outros 
paises procuraram sempre trabalhar, mas 
nào tiveram do outro lado quem os omisse 
e quem desse sequéncias às suas recomen- 
daçôes. 
Milénio Portugal toi, no fim de semana 
passado, alvo de atençào mundial coin a 
Cimeira dos Açores, mais propriainente na 
ilha Térceira. Como analisa a posiçào de 
apoio do primeiro ministro Durào Barroso 
a George W. Bush? 
Dr® Manuela Aguiar - Ein democracia, 
temos sempre que respeitar as posiçôes dos 

outros, pelo menos a minha sensibilidade 
assim o indica. Eu acho que de todos os 
paises perigosos e ditatoriais, o que neste 
momento oferece menos perigo em termos 
de [irovocaçào de actos concretos de terro- 
rismo é o Iraque. E a explicaçâo é muito 
simples: é o pais que esta vig-iado. Para jâ, 
trata-se de um regime laico, nào é funda- 
mentalista. Todas as provas concretas que 
hâ de envolvimento de grupos da Al Qaeda 
vêm de paises considerados aliados do 
mundo ocidental ou dos Estados Unidos, 
como é o caso da Aiâbia Saudita ou até do 
prôprio Paquistâo, onde surgiram às escolas 
dos Talibàs. Eu devo dizer que nào sou 
pacifista por v'ocaçào: eu prezo e amo a paz, 
mas entendo que quando hâ vidas 
humanas, povos e naçôes a defender, hâ 
que fazer a guerra. Olhemos para Portugal: 
é a histôria de um pais em que o seu povo 
corajosamente defendeu as suas fronteiras 
contra invasores e inimigos. Quando foi da 
primeira gaierra do golfo, eu devo dizer-lhe 
que até achei que o governo portugaiês da 
altura, também do PSD, foi demasiada- 
mente discreto na sua acçâo de apoio 
àquela guerra. Nessa guerra, tratava-se de 
uni pais grande e forte que estava a invadir 
um pequeno pais e nos nào sabiamos onde 
ia terminai- Sadam Hussein porque jâ tinha 
tido uma g-uerra corn outros paises. Nào 
haja düvida; Sadam Hussein é um tirano, 
um ditador feroz, mas infelizmente nào é 
ünico porque tem ao lado muitos regimes 
também ditatoriais. Sadam Hussein tem 
um sonho de liderança regional e sonha 
reconstituir ali um grande império. Hoje 
em dia, Sadam Hussein tem estado sob \i- 
gilância e embargos, tem o seu exército 
praticamente aniquilado e tenho muitas 
düvidas quanto ao nümero de armas e arse- 
nais de que falam. Por tudo isto, eu enten- 
do que deve ser desarmado e vigiado - o 
ideal séria que fosse deposto. Agora esta 
guerra - caso aconteça - pode correr muitos 
riscos: um deles é a criaçâo de um regime 
fundamentalista no Iraque; o outro é o do 
recrudescimento do terrorismo um pouco 
por todo o lado porque se quebra a aliança 
que estava aliada aos Estados Unidos. 
Portanto, a guerra poderâ criar uma situ- 
açào muitissimo mais perigosa do que a 
existente neste momento. 
Milénio - Foi um prazer dialogar consigo. 
Até uma prôxima visita a Toronto. 
Dr® Manuela Aguiar - Obrigada. O prazer 
é sempre meu. 

Sempre a correr, a Dra. Manuela Aguiar 
partiu, deixando a ideia de querer voltar e 
continuai- a partricipar na vida das 
Comunidades. Pela nossa parte, temos sem- 
pre todo o prazer em recebê-la. 

JMC/Aim i'fnmndcs 
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Matanças de Perce, tradiçâo que nâo esmorece 
Embora estivesse combalido por uma 
arreliadora constipaçào nâo resisti à ten- 
taçào de dar uma volta pelos nossos dubes 
que estavain ein dia de Matança do Porco. 
Sô falhei -que eu saiba!- a visita à Casa das 
Beiras, porque jâ nâo tive "forças" para 
continuar a caininhada. Mas, no Angrense 
de Toronto, très belos exemplares estavam 
pendurados junto do palco para o respecti- 
vo corte das peças de carne e arremataçôes 
imediatas. Uma sala’ repleta de sôcios e 
amigos do Angrense davam um colorido 
muito especial ao salào. Depois, segui até à 
"matança" do Asas do Atlântico onde, a 
gente era tanta que até... sô coube um 
porquinho para a festa! Se o bonito Porco 
tivesse "Asas" fugiria de tanta gente! A 
tradiçâo no Asas do Atlântico tem imensa 
força. 

No dia imediato passei pelo Lusitânia de 
Toronto. Outra enchente. Nâo sô pelos 
belos très Porcos prontos para a festa como 
também para contribuirem para coin a 
"Fanfarra Operâria da Terceira", que um 
incêndio traiçoeiro destruiu em grande 
parte. 
Qiiatro "matanças" dignas de registo. Se o 
Bush se entretesse coin matanças destas 
nâo havia tanto medo e destruiçào pelo 
mundo. 
E boin que as nossas gente inantenham 
bem viva esta tradiçâo. Carne fresca, jan- 
tar tipico e pé de dança, sâo motivos exce- 
lentes para sair de casa e esquecer o dia-a- 
dia... 
Em vez de Bush... sabe muito melhor uma 
bûcha! 

J MC 

Asas do Atlântico Sports & 
Social Club. 

Fiest:a Promotions apresenta 

CâRHâVâL 2003 
dia 21 de Março em Hamilton no the Scottish Rite Cluh 
corn sorteio de passagem aérea para Porto Seguro corn 
hospedagem gratuita; dia 22 de Março no Hilton Hotel 

em Toronto corn handa ao vivo, mulatas vindas do Brasil 
e concurso de fantasias. 

Sorteio de duas passagens aéreas para o Brasil com 
hospedagem em hotel 5 estrelas no Rio de Janeiro. 

Réservas pelos tel's: 

905-966-1599 • 416-875-7189 

Express 

A Sata Express agora coin voos 
para Lisboa, Porto e Faro nos 

modernos Airbus A310/300 
da Sata International. 

Marque jà a sua viagem 
para o Verào. 

Exija Sata você merece. 

Prefira SATA EXPRESS, 
contacte o ?eu agente de viagen? 

pava veçevvav a çua paçça^em. 
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JatéSwatttvi entrevüta na CIRVJm 

José Soares, que viveu cerca de 30 anos em 
Ottawa e que regressou a Sào Miguel hâ 
cerca de très anos onde possui negôcios de 
restauraçâo, é vice-presidente do Partido 
Democrâtico do Atlântico e porta-voz do 
mesmo. Ein vésperas de regresso aos 
Açores, dialogâmos corn José Soares e re- 
gistâmos as suas vivências e posiçôes em 
vàrios sectores da sociedade. 

JM - Que te trâs por câ ? 
JS - Venho em missâo simiiltânea de visita 
politica, em representaçâo do Partido 
Democrâtico do Atlântico (PDA) e de 
preparaçâo para uma eventual visita do 
présidente do partido, José Ventura. 
JM - Jornalista, activista comunitârio e 
politico em Ottawa durante quase trinta 
anos, agora em Portugal estâs de novo na 
politica. Porquê ? 
JS - Pierre Trudeau costumava dizer que a 
politica é a ai te do possivel. Acho que cada 
cidadâo deve participar activamente na 
sociedade onde vive. A politica é um desses 
meios. Adoro a minha arte que é a comuni- 
caçào social. Nas veias jâ nào tenho sangue, 
mas sim as letras do alfabeto. Na média 
levanto o problema. Na politica, tento aju- 
dar a resolver esse mesmo problema. 
JM - Qiial a implantaçâo do PDA em 
Portugal ? 
JS - O Partido Democrâtico do Atlântico 
existe hâ vinte e cinco anos. E o linico par- 
tido politico portugnês corn sede nos 
Açores. Os outros partidos, como sabes, 
tem as suas sedes em Lisboa. O PDA tem 
comissào concelhia na Madeira, em 
Setübal, em Coimbra, e em Braga. Ao 
longo destes anos tem participado em 
vârios escrutinios. A nova Comissào 
Politica nacional, sediada em Ponta 
Delgada, na Ilha de Sào Miguel, tomou 
uma linha politica que, segnndo as sonda- 
gens, tem agradado ao eleitorado, jâ cansa- 
do das manipulaçôes dos grandes par- 
tidos, nomeadamente do PS e do PSD. 
Acho que nas eleiçôes regionais do proxi- 
mo ano, vamos ter resultados positivos. 
A linha do PDA no caso dos Açores e da 
Madeira, é de aprofundamento das 
Autonomias Regionais, cujo limite é a 
unidade do Estado Portugnês. 
JM - Depois de teres vivido tantos anos no 
Canadâ, sentes-te capaz de vdver o resto da 
tua vida na Ilha ? 
JS - Para mim, os Canadâs podem ser 
onde vives bem contigo e corn os outros. 
Gostei muito da experiência dos invernos 
polares aqui vividos. No Canadâ nasceram 
os meus très filhos: Joseph, Krystal e 
Mark. Porém agora decidi tentar reemi- 
grar na minha prôpria terra de origem. 
Nào sei se vai dar certo em termes de 
vivência. Nestes ültimos dois anos tenho 
gostado do novo Portugal europeu. Os 
Açores estào a desenvolver-se rapida- 
mente. Tenho um cantinho na praia dos 
Moinhos, no Porto Formoso em S.Miguel. 
Quando vives junto à praia, corn o mar a 
teus pés, côm a montanha atrâs de ti e as 
ribeiras aos lados, nào pedes nada mais à 
vida. Serâ que é tudo ? Acho que nào. 

Ainda hâ muito a fazer. Haverâ sempre! O 
espirito humano é insaciâvel. 
JM - Podes dar-nos o perfil do présidente 
do PDA, Dr. José Ventura ? 
JS - E um homem coin muita experiência 
politica. Traz consigo provas dadas de luta- 
dor pelos direitos universais, através da 
luta que manteve durante anos a fio contra 
a ocupaçào de Timor pela Indonésia. E 
membro de vârias associaçôes civicas e é 
um dos co-fundadores do PPD-PSD nos 
Açores, juntamente coin Mota Amaral e 
outros. No Partido Democrâtico do 
Atlântico milita desde os priinôrdios deste 
partido. E contra independências regio- 
nais que considéra obsoletas. Jâ fez parte 
da FLA, no tempo em que todos faziam, 
incluindo Mota Amaral. Aliâs, ainda hâ 
pouco tempo Mota Amaral afirmou que 
«...quem nunca foi independentista nos 
Açores, que atire a primeira pedra». ' 
Devemos pensar que no tempo, os comu- 

nistas tomaram conta do governo em 
Lisboa, durante o chamado periodo 
gonçalvista, cujo triunvirato Vasco 
Gonçalves, Costa Gomes e Saraiva de 
Carvalho, fizeram pensar os açorianos. 
Portugal tinha saido de uma ditadura de 
direita e os portugneses nào queriain 
entrai" noutra ditadura, agora de esquerda. 
Foi aqui que os Açores pensaram seri- 
amente na separaçào de Portugal. Hoje o 
contexto é bem diferente. Somos europeus 
e estanios virados ao mundo. Estamos li- 
gados a Lisboa, sabendo que Bruxelas é 
que decide... 
JM - Observador e cronista politico que 
sempre foste, como vés neste momento a 
politica internacional ? 
JS - Grandes e râpidas mudanças se 
deram nestes ültimos dois anos. Sein diivi- 
da que o 11 de Setembro foi a curva prin- 
cipal. Novas formas de pressào bélica 
forain desde entâo implementadas pelos 
americanos. Agora combate-se inimigos 
obscuros e môveis, que atacam em quâl 
quer momento e sein quaisquer respeito 
pelos principios clàssicos e tradicionais da 
gnerra. Os alvos deixaram de ser iinica- 
mente militares. Sào agora civis e em 
massa, para melhor impressionar as 

plateias que assistem por todo o mundo 
confortavehnente sentadas no sofâ em 
fiente do televisor. O terror em directe. A 
guerra das audiências. A ONU, tal como a 
conheciamos deixou de existir. Tudo tem 
de ser refeito noutro molde, melhor adap- 
tado a toda esta nova dinâmica 
maquiavélica. Os Estados Unidos, nesta 
administraçàp Bush, tem tentado 
aproveitar os atentados para contrôlai' 

regioes economicamente importantes, sob 
desculpa de guerra ao terrorismo. Nào 
esqueçamos que quem contrôlai' o petrôleo 
do Médio-Oriente, contrôla uni lerço da 
economia mundial. Coin o restante que os 
americanos jâ controlam no mundo, o leâo 
veria assim crescer generosamente a sua 
parte... 
JM - Soares, continuas a escreVer em jor- 
nais, participas em râdios ou televisào ? 
JS - Escrevei para os médias é para mim 
um romance de amor eterno. Jâ o faço hâ 
quarenta anos e von fazé-lo enquanto a 
pena me durai... 
Sim, escrevo uina cionica semanal no mais 
antigo jornal portugnês - o decano 
«Açoriano Oriental». Continuo a escrever 
para «O Milénio», por achar de grande 
importânda o contacto coin a «Lusologia» 
no mundo, 
JM - Que tem [iroposto o PDA ? 
JS - O Partido Democrâtico do Atlântico 
apresentou jâ uma jiroposta de alteraçâo à 
Constituiçào Portugnesa. Nesia proposta. 
entre outras coisas, pede-se o voto da nossa 
diaspora para as Assembleias Legislativas 
Regionais da Madeira e dos Açores. 
Nào faz senlido jâ podermos votar para a 
Assembleia e Présidente da Repûblica e 

por outro lado os madeirenses e açorianos 
nào poderem eleger dois ou très deputados 
para a sua emigraçào. Ou nào se dava para 
ninguém, ou agora temos de dar para 
todos, para nào cairmos em discrimi- 
naçôes. De resto, os Estatutos das duas 
Regiôes Autônomas prevê que assim se 
faça. 
Estamos igualmente a ajudar a solucionar 
o problema dos repatriados do Canadâ e 
dos EUA. Embora o governo régional 
tenha aberto centros de acolhimento aos 
que chegam em condiçôes deplorâveis, 
esses centros nào podem funcionar sein os 
fundos necessârios. Por outro lado os 
Estados Unidos o Canadâ devem ajudar 
financeiramente neste problema. Achamos 
que é obrigaçào moral, jâ que a formaçâo 
criminal dos que sào repatriados foi feita 
naqueles jiaises. Tentaremos minimizar ao 
mâximo as condiçôes desumanas em como 
sâo tratados estes casos. 
JM - Vejo Cjue muito mais terias a dizer- 
nos, mas temos de terminai'.., 
JS - Sim. Zé Mario, termino dizendo que o 
Cardeal-Pati'iai'ca de Lisboa, D. José 
Policarpo vein ao Canadâ no [iiôximo 
Julho. A data exacta estâ ainda por confir- 
mai', mas deixo-te a noticia em primeira 
inâo. 
Por outro lado, quero daqui dar um abraço 
aos milhares de amigos que tenho neste 
grande pais. Cumpiimentar os advei'sârios 
e avisai' os inimigos (se os tiver) de cjue per- 
dem tempo coin sentimentos mesquinhos. 
Deixo às Comunidades lusas o aviso de que 
estamos a envelhecer. As comemoraçôes 
dos cinquenta anos assim o provam. A 
crise serâ fatal, se nào formos capazes de 
nos unirmos. Flâ centros e clubes a mais. 
Todos vivem coin grandes dificuldades. A 
soluçâo tem de passai' pelo fecho de muitos 
deles, para que os restantes possam ofere- 
cer a qualidades de participaçào que é 
exigida. Os nossos jovens precisain de 
maior participaçào. E tempo de passaimos 
a chaîna olimpica. Façamos isto agora, 
enquanto é tempo. Os nossos jovens [ire- 
cisam da nossa confiança. 
Bem haja a todos. 

Coin aquele seu habituai sorriso, José 
Soares, deu-nos um abraço e partiu. 
Partiu, ou [)artiu-se, pois acredito que uma 
boa parte de si ficou por câ. 
Nào é im[)unemente que se vive num pais 
como o Canadâ e, de repente, se deixe de 
lembrâ-lo e amâ-lo. Até à prôxima, Zé. 

JMC 

O casai Fomoy de Leamingfanf em 
^nvivio eom José Soares. 

  

“A politica é a arte 
do possfuol” 
Lembrou José Soares, nosso axnigo e colaborador de longa data, hà anos 

regressado a Sâo Miguel e agora de 'visita politica (e saudade) a Toronto. 
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A ESCOLA. O 8l8TEf>^A E OS Nossos ANSEIOS 

fase 3; Desenvolver o lEP 
Certamente jâ se deit conta, sobretudo 
se tem um/a filho/a a seguir o 
Programa Individual de Educaçào 
(lEP), que colocar um aluno sobre cer- 
tas directrizes escolares nào é tarefa 
fàcil. O programa lEP é um dos mais 
complexos que o actual curriculo pos- 
sui. Recapitulemos: a primeira fase 
encarrega-se da recolha de dados sobre 
o aluno; a segunda, tenta estabelecer 
uma direcçào, consultando tbdos os 
membros envolvidos directamente 
neste processo. Tratemos da terceira 
fase: desenvolver o lEP. 
Hâ muitos factores - fisicos, intelectu- 
ais, educacionais, culturais, emo- 
cionais e sociais - que influenciam a 
capacidade de aprender do aluno. 
Compreender estes factores poderâ 
ajudar a équipa do lEP a desenvolver 
métodos sobre as capacidades e as difi- 
culdades. As capacidades do aluno 
poderào servir para melhor combater 
as suas areas de dificuldade. 
Compreendê-las e registâ-las é essen- 
cial para o desenvolvimento apropria- 
do do programa. Os comentârios regis- 
tados no lEP sobre as capacidades e as 
necessidades do aluno deverào des- 
crever factores observados pela équipa 
e que influenciam a maneira como o 
aluno aprende, assim como as areas 
em que o aluno demonstra a sua 
capacidade ou a falta de apoio. Estes 
comentârios nunca devem descrever os 
programas, serviços ou estratégias 
escolhidas para ajudar o aluno nas 
areas de dificuldade. O comentârio 
sobre a capacidade do aluno deverâ 
começar por frases, tais como; "Este 
aluno demonstra um conhecimento 
significativo na area de..." ou "O aluno 
nécessita de instruçôes e apoio nas 
seguintes areas...". 
Exemplos sobre comentârios relaciona- 
dos corn as dificuldades do aluno 
poderào incluir: "O aluno nécessita de 
instruçào e apoio significativo para: 
* comunicar coin os butros (utilizando 
métodos de comunicaçào tais como o 
Braille, sistemas alternativos...); 
* desenvolver e manter determinadas 
capacidades; 

* orientai' o aluno a mover-se de um 
lugar para outro, de uma ârea para 
outra; 
* desenvolver um sentido de inde- 
pendência no dia-a-dia (capacidades e 
rotinas); 
* controlar comportamento abusivo 
para consign e para coin os outros; 
* demonstrar capacidade de organiza- 
çào; 
* demonstrar capacidade de resolver 
problemas e tomar decisôes; 
* resolver problemas complexos que 
necessitam de respostas numéricas; e 
* desenvolver a leitura (tomar atençào 
à fonética, à compreensào...). 
Outra ârea importante nesta terceira 
fase do programa inclui anotar objec- 
tivos e expectativas que deverào fazer 
parte do processo lEP. O facto destes 
objectivos estarem escritos tem a van- 
tagem de: 
* dar ao aluno a motivaçào que précisa 
para aprender; 
* ajudar os professores a desenvolver 
as actividades de aprendizagem que 
sào especificas sobre as capacidades, 
os interesses e as dificuldades do 
aluno; 
* facilitar a comunicaçào e o diâlogo 
entre a équipa do lEP e os pais e/ou 
aluno; e 
* facilitar a colaboraçào. 
O que sào objectivos e em que se 
baseiam? Os objectivos mencionados 
no lEP deverào ser baseados nas 
capacidades e nas dificuldades do 
aluno. Estes objectivos constituem a 
melhor orientaçâo do que o aluno 
poderâ ser capaz de conseguir ao fim 
do ano lectivo. Objectivos sâo alvos e 
nào promessas. Poderào reflectir as 
expectativas contidas no curriculo do 
Ontârio ou poderào ser alternativas 
desenvolvidas -para reflectir as capaci- 
dades individuals do aluno. Embora 
estes objectivos tenham como missâo 
indicar o nivel de aproveitamento a ser 
conseguido pelo aluno ao fim do ano 
lectivo, alguns destes objectivos 
poderào ser conseguidos ao fim de 
alguns meses e outros, porém, poderào 
prolongar-se até ao segundo ano lecti- 
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vo. Devido ao facto de 
alguns alunos demon- 
strarem um progresso 
extraordinârio, enquanto 
outros necessitam de mais 
tempo para conseguir os i 
mesmos resultados, alguns 
dos objectivos poderào nécessitai' de 
modificaçôes. Os comentârios sobre 
os objectivos poderào ser feitos, de 
igual modo, sobre uma disciplina 
especifica; matemâtica, linguas, ciên- 
cias„estudos sociais, entre outras. 
Outra secçâo importante desta terceira 
fase dépende do desenvolvimento de 
um piano de transiçào. Alguns alunos 
do lEP poderào apresentar dificul- 
dades ao fazer transiçôes de um ano 
escolar para outro, de uma escola para 
outra, do ensino elemental' para o 
secundârio ou do secundârio para o 
superior. Um piano de transiçào deta- 
Ihado e coordenado, implementado 
muito antes da mudança antecipada, 
ajudarâ o aluno a preparar-se para uma 
transiçào suave e simples. 
Um boni piano de transiçào inclui 
modificaçôes de orientaçâo pôs- 
secundâria. Seguidamente, apresenta- 
mos uma lista de elementos que de- 
veràq ser incluidos no piano de tran- 
siçâo. E importante notar que, uma 
vez que o piano de transiçào é parte 
integral do lEP, existem alguns ele- 

mentos que poderào apare- 
cer noutras listas do lEP. O 
piano de transiçào poderâ 
especificar; 
* as capacidades e dificul- 
dades do aluno; 
* os objectivos especificos 

para a transiçào do aluno; 
* as acçôes necessârias para conseguir 
alguns objectivos; 
* as responsabilidades ligadas ao piano 
de transiçào; 
Alguns exemplos sobre expectativas de 
cada disciplina para corn o aluno 
podem incluir: 
* identificaçào das ideias principal e 
secundàrias de uma histôria; 
* reconhecimento de nümeros escritos 
por extensào; 
* complétai' fichas de vocabulârio; 
composiçào de um parâgrafo corn coerên- 
cia, organizaçào de ideias e criatividade;* 
O que sâo expectativas? Entende-se por 
expectativas toda a tarefa que envolva o 
conhecimento e as capacidades que o 
aluno desenvolver ou tenha capacidade 
de demonstrar. 
Para a semana, prosseguiremos coin a 
penültima fase deste Piano Individual 
para a Educaçào. Voltamos a lembrar 
que quanto mais os pais se 
envolverem na educaçào dos filhos, 
mais os filhos poderào beneficiar de 
um futuro melhor. 

HDPPV 
iMOûUCŸS 

Pedido e preenchimento dos documentos 
para Residentes Permanentes no Canada 

Fernanda Almeida e Cristina jà têm ao dispor o melhor 
para passar o vosso Verâo. 

A Happy Travellers é especiahzada 
em férias de sonho para os sens 

amigos e clientes. 
Faça viagens felizes e estadias 
inesqueciveis, com os serviços 
da Happy Travellers. 
Happy Travellers tem jâ o 
piano de Verâo para Portugal. 

Informe-se e reserve o seu lugar 
o mfiis rapidamente possivel. 

Tenha um ano feliz com a 
Happy Travellers. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 
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Semana Cultural no PCCM 
O Portuguese Cultural Centre of As senhoras Angie Câmara e Odete 
Mississauga vai organizar a sua Semana Pavào, directoras do PCCM, ficaram 
Cultural de 24 a 26 de Maio de 2003. encantadas corn a Galeria dos 
Curiosamente, responsàveis do clube Pioneiros Portugueses e até promete- 
visitaram a Galeria dos Pioneiros ram cooperar na divulgaçào e angari- 
Portugueses de Toronto e, solicitaram açâo de artigos dos pioneiros que este 
algumas peças para exporem na sede- ano -a 13 DE MAIO- comemoram 50 
social durante o periodo acima descrito. anos de Canada. 

TAP mantém rotas em caso de guerra 
A TAP revelou esta terça-feira que nâo pré- 
tende alterar as rotas dos seus aviôes ou os 
destinos dos seus voos caso a guerra no 
Iraque tenha inicio nas prôximas horas, 
declarou um porta-voz da empresa ao 
«Dinheiro Digital». 
Uma das responsàveis pelo gabinete de 
Comunicaçào e Imagem da transportadora 
aérea, Isabel Palma, sublinhou que «a TAP 
nào tem rotas a funcionar para os paises 
situados perto da zona do conflito ou que 
estejam envolvidos no mesmo de forma 
directa», pelo que quaisquer alteraçôes que 
possam acontecer estarào relacionadas corn 
eventuais limitaçôes do espaço aéreo 
definidas para o continente europeu ou, por 
exemplo, para a travessia do Atlântico, «em 
especial com os voos que tenham como des- 
tine qualquer aeroporto do continente 
americano, desde os EUA ao Brasil, dois 
dos nossos principais mercados.» 
Face à hipôtese de a guerra eclodir a qual- 
quer momenta e até antes do ultimato de 
48 horas dado na segunda- feira a Saddam 

Hussein, Isabel Palma lembrou que a 
reestruturaçâo efectuada na rede da TAP 
permite uma grande flexibilidade de gestào 
e sublinhou que a companhia esta pronta 
para se adaptar «a qualquer circunstâneia». 
«As medidas a adoptar vâo depender tanto 
do rumo que o conflito possa vir a tomar, 
como da sua duraçào, sendo que os 
prôprios mercados corn que operamos e a 
sua posterior anâlise serào déterminantes», 
referiu. 
«Neste momenta estamos meramente a tra- 
balhar sobre cenârios hipotéticos», disse, 
«mas estamos atentos ao desenrolar da situ- 
açâo». Um comentàrio que vale de igual 
modo para a questào de um possivel enca- 
recimento do bilhetes para os passageiros 
derivado de um hipotético aumento do 
preço dos combustiveis. «Ainda é muito 
cedo. Os mercados até têm reagido favora- 
velmente e registou-se inclusive uma desci- 
da. Mas tudo pode mudar a qualquer 
momento. Agiremos de acordo corn as cir- 
cunstâneias», afirmou. 

I Judiciària detém sargento 
I da GNR de Abrantes por 
I abuse sexual de crianças 

I 

I 
i 
'i 

I A Policia Judiciàxia (I^) anun- 
I ciou a detençâo de uni sargento 
I da GNR de Abrantes suspeito de 
I abuso sexual de duas meninas 
I (de 13 e 14 anos) e do crime de 
I aborto. 
I 

I Em comunicado, a 1^, através do 
I Departamento de Investigaçào 
î Criminal de Leiria, revelou que o mili- 
I tar da GNR coin 51 anos terâ abusado 
i de forma continuada de duas irmàs, 
I residentes na comarca do 
I Entroncamento, servindo-se de um 

"quadro de confiança para corn a | 
familia das vitimas". | 
O arguido foi detido na segunda-feira e | 
présente a tribunal ontem, tendo ficado | 
a aguardar julgamento em prisào pre- | 
ventiva no Presidio Militar de Tomar | 
De acordo corn fonte da PJ, uma das | 
menores foi coagida pelo detido a fazer | 
um aborto. | 
As investigaçôes decorriam hâ um ano | 
e os abusos sexuais eram realizados | 
sein o conhecimento da familia que, | 
quando deles teve conhecimento, âpre- | 
sentou queixa nas autoridades. 

loVm 
Aceitamos encomendas, 
com eapeciaia ttodoa os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, cost:eletaa, 
galinha greihada na 
brasa e no espet;o, 
saiadas e mui^o mais. 

Ao serviço da comunldade 
^ 905-829-8395 

6 DIAS POR SEMANA DAS 10AM-8PM • FECHADO A 2^ FEIRA • 6^ FEIRA 10AM-9PM 

2828 Kingsway Drive, OakviUe Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

* Na Winston Churchill a sul da QjEW * 

r 
I 
I 

I 
I Assine e divulgue O MILÉNIO 

I ASSINATURA ANUAi NO CANAOA, POR ARENAS $48, GST INCIUIDO, PARA OS EUA $75 E EUROPA $130. | 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Nome: 

Morada: 

E-mail: 

Telefone: 

Date:  

SUBSCRIÇÀO POR: 

CHEQUE: Q 

NOME NO CARTÀO: 

VISA: □ MASTERCARD: Q 

NUMéRO DO CARTàO:_ 

Exp. DATE: ASSINATURA: 

PODE ENVIAR A INFORMAçAO ATRAVES DO FAX: 416-538-0084 ou PELO CORREIO NORMAL 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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Comunidaile 2003: 
Sexta-fdra, dia 21 

I -Chegada e visita do Deputado Carlos Luis, do PS, pelo Circule Eleitoral da Europa 
I e do Dr. Miguel Reis, especialista em matéria de Imigraçâo. Comemoraçâo do 4° 
I Aniversârio da Secçâo de Toronto do Partido Socialista no Restaurante New Casa 
I Abril. Info; 416-527-0542 
I -Porto de Honra do 22" Aniversârio do Péniche C. Club of Toronto, na sede-social. 
I Para informaçôes; 416 536-7063. Parabéns, penichenses. 

I 
I Sàbado, dia 22 
I -Noite de Karaoke do First Portuguese no Dundas Banquet Place. Jantar e baile. 
I Informaçôes e réservas: 416 531-9971 / 72. 
I -Matança do Porco do Amor da Pâtria C. Centre, na Igreja de Sta. Helena. E^-Oasis 
j Sounds. Info; 416 789-9013. 
I Jantar e baile no Graciosa C. Centre corn o conjunto Além-Mar, de London. 
I -O First Portugueses realiza uma Noite de Karaoke, comédia e bingo, no Dundas 
I Banquet Place. Réservas; 416 531-9971 / 72. 
I -Noite Minhota no Portuguese Canadian Democratic C. Centre com a colaboraçâo 
I do Arsenal do Minho, corn o seu artesanato e os Ranchos Folclôricos. 
I Info: 416 534-3451. 

f 

i Domingo, dia 23 
I -Exposiçâo/Feira da Secçào de Numismâtica, Notafiha e Filatelia do S.C.P.T., coin um 
I sorteio às 12h00, corn muitos prémios, entre eles: 1 Scooter, 1 Skateboard e 1 Bicycle. 
I -Asserableia Gérai Ordinâria no Canadian Madeira Club, às 13h00, na sede-social. 

I Quinta-feira, dia 27 
I -Festival Global Divas da St. Stephen's House no Bambu by the Lake. Informaçôes e 
I reserves: 416 925-2103 Ext. 238. 
I -Assembleia Geral Anual da FPCBP, no 722 College St., 3o. andar, às 18h30. Para 
I votar os membros da Federaçâo terâo de ter as quotas em dia Info: 416 537-8874. 

I Sàbado, dia 29 
I -”1" Festival Internacional de Folclore-Galo'2003", da Associaçâo Migrante de 
j Barcelos. 
I -Festa da Amizade do Rancho Provincias e Ilhas de Portugal, corn jantar, folclore e 
I müsica para dançar corn o conjunto Além-Mar. 
I -"Bodas de Ouro" fadistas de Dina Maria no Europa Catering. Info: 905 27841629. 
I -Baile da Pinha na Casa do Alentejo de Toronto. Jantar e baile corn o conjunto Jovem 
I Império. Info; 416 537-7766. 

I 

I 

Dia do Sôcio no Canadian Madoira Club 
o salâo de festas do Canadian Madeira Club- 
Madeira House C. Centre comemorou o Dia 
do Sôcio corn uma grande e entusiâstica festa. 
A sala esteve completamente cheia. Um jantar 
deUcioso à moda da casa, baile animado pelo 
Jiiho Gouveia/EJ-Zip Zip e, exibiçào alegie e 
garrida do Rancho Folclôrico Madeirense. 
O püblico présente -sôcios e amigos-, pai- 
ticipou na noite de festa sem rodeios. dando a 

esperança de continuidade aos Corpos 
Gerentes da casa pois, como no futebol, quan- 
do uma équipa ganha nâo se deve mudar de 
jogadores. 
Parabéns aos sôcios do Canadian Madeira 
Club-Madeira House C. Centre, em Toronto 
que, desde hâ 40 anos, mantêm o clube e o 
seu frondoso parque. 

/A/c: 

on 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

JOSÉ DA COSTA TRABALHA 

EXAUSTIVAMENTE, PARA QUE A COMPRA 

DO SEU PONTIAC, BUICK, GMC OU 

CADILLAC CONSTITUA A MELHOR 

EXPERIÊNCIA DA SUA VIDA. 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

ADDISON ON BAY E JOSÉ DA COSTA 

OFERECEM NA COMPRA DE UM CARRO NOVO 

OU USADO PRECOS SENSACIONAIS, 

FINANCIAMENTO EXCELENTE, TUDO ISTO 

ALIADO AO SERVIÇO IMPECÀVEL DE 

ASSISTÊNCIA, QUE INCLUI SERVIÇO AO 

SÀBADO DESDE AS 8 HORAS DA 

MANHÂ ÀS 2 HORAS DA TARDE. 

Telefone: 416-964-3211 
M24 
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Solidariedade no Lusitania de Toronto 
Solidariedade nâo é palavra vâ 
entre nos. 
Na sede-social do Sport Club 
Lusitania, em Toronto, teve lugar 
no passado Domingo, uma autên- 
tica maratona de solidariedade a 
favor da "Fanfarra Operâria da 
Terceira" que, hâ poucas 
semanas, viu a sua sede ser flage- 
lada pelas chamas e corn a consé- 
quente perda de patrimônio, 
incluindo, o artistico. 

Um griipo de amigos -com o apoio total da 
Direcçâo do Lusitania- organizou uma 
Matança do Porco à moda da Terceira, 
corn um almoço à maneira e corn grande 
animaçâo que durou até às tantas. 
Depois de um almoço mais do que farto, 
cozinhado corn produtos oferecidos por 
varias firmas amigas -Salsicharia Pavào, 

ocasiào para saudar todos os présentes e 
agradecer-lhes a aderência à festa de 
angariaçâo de fundos para a Fanfarra 
Operâria. Aproveitou também para 
enviar um recado: -"Hoje vejo corn muita 
alegria a presença de muitos sôcios do 
Lusitania dos bons velhos tempos. Bern 
vindos! Onde têm andado? O Lusitania 
précisa de todos, nâo se afastem, por 
favor... ". 
Seguiu-se o corte e a arremataçâo dos 
très porcos expostos na sala, a cargo do 
Luis Rocha. Foi um "vê se te avias" que o 
tempo urge. Também houve rifas e 
arremataçôes de outros artigos que 
deram uma maquia intéressante para a 
Fanfarra Operâria da Terceira. 
Exibiu-se também o "Bailinho do 

NossoTalho, Familia Dutra, Restaurante 
Nossas Ilhas, Macedo's Wine, Toste ba- 
kery, Salsicharia Garcia, The Friends Pet 
Shop, etc...- e pelas cozinheiras da casa, 
exibiu-se a Banda Filarmônica Lira do 
Divino Espirito Santo do Clube 
Português de Cambridge, liderada pela 
présidente Marina Cunha e pelo Mestre 
Nelson Pinheiro. Um momento de 
descontracçâo e beleza espiritual que 
serviu de impulso ao restante da festa. O 
som e a mùsica de fundo esteve a cargo 
do DJ-Steven Freitas. Os organizadores 
da festa, Alvaro Freitas, Durval Pereira e 
Luis Rocha, nâo contavam corn uma sur- 

presa extra: a presença sem ser anuncia- 
do do director e tesoureiro da banda 
"Fanfarra Operâria", Antonio Flenriques 
Martins Vieira. Antonio Vieira e a mu- 
Iher, sairam da Terceira sem dizer nada a 
ninguém e, pimba!, apareceram e foram 
recebidos de braços abertos por todos, 
particularmente, pelos familiares tam- 
bém organizadores. Antonio Henriques 
Martins Vieira, trouxe uma bêla men- 
sagem de agradecimento do Présidente 
da Fanfarra Operâria, Vitor Cardoso 
mas, dada a emoçào do momento, teve 
dificuldades na leitura. Todos compreen- 
deram e aplaudiram o bom do Antonio 

ADSEOAUTOMÛVa 

9^2612 SL Clair Ave. W 
lesqidna corn a lane su i«^. 

a eit,i««46r 
TeliFax: 416-533-2439 Estimativas gratis 

Os “carniceims” do 
Lusitânia no corte 

dos porquinhos... | 

Vieira, que nâo cabia em si de contente, 
pela manifestaçâo de apoio â sua 
Fanfarra Operâria. E nâo é para admirar. 
Ele é o tesoureiro que se viu perdido no 
meio das chamas e, agora, tâo longe da 
terra, vê uma série de boas vontades e 
uma "mâo cheia de dôlares" a entrar no 
depauperado cofre da Fanfarra. Aqui, no 
Lusitânia de Toronto, uma simples fana 
de apoio... à Fanfarra! 
Eu também tremeria de emoçâo se 
estivesse nos sens sapatos. 
O présidente da Assembleia Gérai do 
Lusitânia, José Silva, aproveitou a 

Magalhâes", ou seja, o Bailinho de 
Pandeiro do Lusitânia, corn o agrado 
gérai. Este Bailinho tem realmente muito 
valor e graça. 
Domingo, dia 30 de Março, a banda do 
Senhor Santo Cristo realiza uma outra 
festa de apoio â Fanfarra Operâria da 
Terceira, na sede-social do Lusitânia de 
Toronto. 
Ainda bem. Parabéns aos organizadores 
e patrocinadores. 
Dar a quem précisa... quando é preciso! 

JMC 
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Crônica à distância 
A ONU... 
Nâo estâo em causa os ideais que conduzi- 
ram à criaçâo da Organizaçâo das Naçôes 
Unidas. 
Assim, se esta prestigiada, é possivel lhe 
sair um normativo credivel de Direito 
Internacional, o quai garanta a Paz mundi- 
al e O Desenvolvimento Integral da Pessoa 
Humana. 
"Desenvolvimento é o nome da Paz", disse 
um Papa. E, de facto, sem uma crescente e 
pacifica reduçào das assimetrias econômi- 
co-sociais que marcam profundas dife- 
renças entre os hemisférios Norte e Sul, a 
evoluçâo pacifica da Humanidade, o pro- 
gresse sustentado, tudo pode estar seri- 
amente comprometido. Nâo faltam funda- 
mentalismos religiosos para motivar e li- 
derar terroristamente os pobres do Sul. 
E o combate às assimetrias injustas Norte- 
Sul, até hoje falhou por causa de muita 
demagogia vigente na opiniâo püblica 
mundial. 
Demagogias, tais como. Primeiro, se pen- 
sar que regime politicos corruptos, autênti- 
cas cleptocracias, têm condiçôes para 
desenvolver social e economicamente as 
respectivas Naçôes. E vai dai, nâo faltam 
"auxilios" ou "cooperaçôes" que se ficam 
pelas mâos das "classes dirigentes" a trans- 
ferir riquezas para investimentos pessoais 
no Hemisfério Norte. "Auxilios" e "coope- 
raçôes" que nâo atingem minimamente os 
que morrem de fome. 

O deputado social-democrata eleito pelo 
circule fora da Europa, Eduardo Moreira, 
alertou o governo para o potencial 
econômico dos portugneses residentes no 
estrangeiro e pediu um aumento da 
dotaçâo orçamental para o sector em 2004. 
Num documento divulgado, Eduardo 
Moreira salienta que o valor das remessas 
cambiais dos émigrantes supera o dos fun- 
dos comunitârios e que grande parte dos 
produtos alimentares exportados por 
Portugal, como vinho e azeite, se destinam 
ao mercado dos portugueses residentes no 
estrangeiro. 
O deputado do Partido Social Democrata 

Mas, a isto, as Naçôes Unidas e muitos 
Governos do Hemisfério Norte vào 
fechando comodamente os olhos. 
Segunda demagogia, se pensar interna- 
cionalmente que o regime democrâtico é 
um "luxo" para os paises pobres, con- 
sentindo assim as Naçôes Unidas e vârios 
Governos do Hemisfério Norte, naquelas 
ditaduras e abusos sem controlo que 
enchem as respectivas "classes dirigentes" 
e tornam as populaçôes cada vez mais 
atrasadas. 
Terceira demagogia, campeando em 
vârios areôpagos sob tutela da 
Organizaçâo das Naçôes Unidas. A ideia 
"pia" da "distribuiçâo". 
Uma total ignorâneia das leis imutâveis da 
Economia Politica, conduz ao mito de 
que, pegando na riqueza mundial e dis- 
tribuindo-a simplistamente por todos, 
assim se conquistaria o paraiso terreno. 
Isto é, pega-se no que hâ e distribui-se "à 
tripa forra", nâo olhando as consequêneias 
sobre o futuro da produçâo, sobre a futura 
falta de rendimentos résultante de menos 
investimento e menos emprego, sobre o 
caos econômico decorrente do estoiro dos 
mercados. 
Mas, é esta a situaçâo. Perante uma mal 
disfarçada apatia das Naçôes Unidas, refu- 
giada sob discursos "à La Palisse", sob cen- 
tenas de reuniôes internacionais que nâo 
passam de passeatas, e sob uma propagan- 

frisa que os émigrantes, sens familiales e 
pessoas de relaçâo pessoal contribuem em 
mais de 60 por cento para o numéro de 
turistas que visitam Portugal. 
Em sua opiniâo, "se os emigrahtes por- 
tugueses passarem a ser mais considerados 
e respeitados pelas autoridades portugne- 
sas (...) aumentarâo o volume e a frequên- 
cia das suas remessas, passarâo a visitar 
corn mais assiduidade o territôrio por- 
tuguês e consumirâo, nos seus paises de 
acolhimento maior quantidade de produ- 
tos portugueses". 
Segundo dados da Direcçâo-Geral do 
Turismo (DGT), divulgados pelo ICEP- 

da mediâtica dos meios de 
comunicaçâo social, cujos 
proprietaries querem o 
mundo assim. 
Nâo hâ, até agora, um 
piano capaz, eficiente, corn 
cabeça, tronco e membres, 
para efectivamente combater, corn 
inteligêneia e corn competêneia, as assime- 
trias Norte-Sul, em simultâneo impondo 
rigorosas obrigaçôes aos beneficiaries. 
A Organizaçâo das Naçôes Unidas de tal 
nâo é capaz. Fica-se por um "blâ-blâ" inep- 
to, de cujo côro fazem parte os habituais 
exibicionistas, falsamente dites "progres- 
sistas", os quais estes nenhum bem trou- 
xeram à Humanidade. Apenas disseram 
tolices e acabaram por tolerar ditadores e 
ladrôes. 
Entretanto, a motivaçâo religiosa radica- 
lizada, tanto mais facilmente fundamen- 
talista quando de populaçôes pobres se 
trata, implantou-se a liderar os ressenti- 
mentos do Sul contra o Norte, com apelo e 
utilizaçâo da violêneia. 
Violêneia que trarâ ao interior das 
Democracias do Hemisfério Norte, novas 
formas de aeçâo militar, apoiadas em 
"quintas colunas" residentes, que nada têm 
a ver corn os conflitos militares conven- 
cionais, mas para as quais os paises nâo 
estâo preparados dada a incompetèneia, 
desleixo ou covardia de quase todas as 

Investimentos, Comércio e Turismo, em 
l'J98 entraram em Portugal cerca de dois 
milhôes de turistas portugueses e luso- j 
descendentes. j 
No ano de 2002, ainda segundo as estatis- 
ticas da DGT, sô entre os meses de Janeiro 
e Setembro entraram em Portugal cerca de 
22 milhôes de estrangeiros, 16 milhôes dos | 
quais de nacionalidade espanhola. 
Confrontado coin estes nümeros, o de- 
putado Eduardo Moreira referiu à 
Agência Lusa que "o levantamento das 
entradas de portugueses nâo é feito nos 
mesmos termos, porque se trata de 
cidadâos nacionais e nâo de estrangeiros". j 

respectivas "classe politicas" em 
matéria de Segurança. 
A Organizaçâo das Naçôes 
Unidas, corn os seus discutiveis 
"membros permanentes" do 
Conselho de Segurança (?!...), nâo 
evitou o Vietname, nâo evitou as 

centenas de guerras locais apôs o segundo 
grande conflito mundial, consentiu 
regimes totalitârios e corruptos, nâo 
resolveu problemas como fome e doença 
generalizadas, comprometeu uma descolo- 
nizaçâo pacifica e democrâtica, por exem- 
plo em Africa, para ser cùmplice da entâo 
partilha do mundo entre os Estados 
Unidos e a defunta Uniâo Soviética, etc., 
etc. 
Agora, tem a Libia do sr. Kadhafi a pre- 
sidir ao comité para os Direitos Humanos 
- a Libia, veja-se!... - sob as justificaçôes dos 
"idiotas ùteis" que pululam na cena 
mundial, incluso em Portugal. 
A propôsito, câ vai uma sugestâo para o tal 
pidescamente denominado "jornalismo de 
investigaçâo" - o que é que aconteceu ao 
Freitas do Amaral, quando estava em 
Nova lorque, para ter tanto "pô" aos norte- 
americanos?!... 
Ah! E consta que vem ai, presidir a um 
"comité" de desarmamento... o Iraquei... 

8 de Março de 1959 

8 de Março de 2903 
- 

lena 
Hâ 44 anos unimos as vidas. 
Hâ mais de 23 que abalaste. 
Hâ duas vidas por ti paridas. 
Hâ ainda mais que deixaste. 

Sentir-te finar em meus braços. 
E dos teus eu precisar. 
Sem ti vivo nossos laços. 
Es, para sempre, o meu amar! | 

Townto,2003-03-0S j 
Manuel Sanches \ 

Poiitica/Economia; 

Deputado Eduardo Moreira salienta peso econômico das comunidades portuguesas 
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W DISTRIBUTORS OF 
f PORTUGUESE 
MARBLE 

M GRANITES 
SÆ SLABS 

& TILES 

15° Aniversàrio 

MARBLES OF PORTUGAL APOIA “RITMO BRASILEIRO” E “FALA BRASIL” 

'l ^ □ubiin Street:, Toronto, Ontario 

Tel: 416-534-5155 www.marliles-of-portugai.com 
Fax: 416-532-0072 e-mail: marbels@idirect.eom 

De 5 a. 11 de Maio, excursâo a Halifax, de aviâo, 
para inauguraçâo do Painel dos Pioneiros ^ 
Portugueses |K> Museu da Saudade-Pier 21. 

Viagem, estadia e passeios, incluidos 
no preço do bilhete. 

1344 bundas Street W. Toronto, ON M611Y2 
Tel: 416-516-8336 • Fax: 416-516-7724 • E-maü: dundas.travel@on.allin.Gom 
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Pelo terceiro ano consecutivo, realizou-se na Ilha Branca mais uma 
Romaria, com o apoio de alguns irmâos Luso-canadianos, nomeada- 
mente o irmâo mestre Antonio Tabico, o Ajudante Silvério Fidalgo e 
m£ds 7 irmâos. Saliente-se que neste grupo de nove vindo do Canada, 
seis sâo oriundos de S. Miguel, um da Madeira, um do Continente 
Português e um da Terceira. 

Este ano e por motives profissionais, um 
dos impulsionadores da primeira Romaria 
na Graciosa, e men grande amigo de infân- 
cia, senhor José Bettencourt, nâo nos 
poude acompanhar. 
De ano para ano tem-se notado um maior 
numéro de irmâos graciosenses a partici- 
parem nestas Remarias. Vejamos: na 
primeira Romaria realizada em 2000, ape- 
nas participaram 4 irmâos desta ilha; no 
segundo ano aumentou significativamente 

para 17 e este ano jâ foram 20 os gra- 
ciosenses que se incorporaram. De salien- 
tar ainda a presença de alguns jovens que 
também nâo deixaram de participar. 
Esperamos que no proximo ano ainda 
sejam mais, pois face ao exposto, conclui- 
mos que estas Remarias tradicionais da 
Ilha de S. Miguel, estào também a ganhar 
grande interesse no Povo da Graciosa. 
Foram 29 Romeiros que partiram corn 
ihuito civisme e devoçâo, na Madrugada 

4Meiraas20h00 Sàbadoàsl9h00 

4Melraàsl9h30 

fe. üMi 

Ganta Comigo 
feira às S3hOO 

Sabado às SShOO 

Domingo às ^ GhQO 

~3‘^fëirâas?dM 
ffiw t itTiMK I «paît ia?t aaaiiaTa • Iwiw m wm aatiafOis pana; FPT«@ctavni.Qoiii> 
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do dia 06 (Quinta-Feira) da Ermida de 
Nossa Senhora de Lourdes no Carapacho, 
passando pelas seguintes igrejas e ermidas 
desta ilha: Senhora da Luz, Santo Antonio 
da Folga, Senhora do Livramento na Fonte 
do Mato, Senhora da Saüde, Senhora dos 
Remédios, Igreja da Misericôrdia e Sâo 
Mateus, na freguesia com o mesmo nome, 
onde nos foi oferecido um requintado 
almoço, pela Santa Casa da Misericôrdia 
da Praia (S. Mateus). Apôs o referido 
almoço partimos rumo à Vila de Santa 
Cruz, passando pela ermida da Senhora 
da Guia na Rochela, Sant ' Ana na Lagoa, 
rumando de seguida para o Quitadouro 
novo, talvez o mais duro troço que pas- 
samos, troço este apreciado por muitos 
irmâos romeiros, devido à sua vista 
deslumbrante sobre a freguesia de S. 

gerentes das Firmas “Panificaçâo 
Graciosense” e Restaurantes - “Golden 
King e “Dolphin”, as quatre Juntas de 
Freguesia da Ilha ofereceram cada uma, 
uma passagem aérea S. 
Miguel/Graciosa/S. Miguel, bem como a 
Câmara Municipal que além do jantar de 
Quinta-Feira, ofereceu igualmente uma 
passagem. As Santas Casas da 
Misericôrdia da Vila da Praia e da Vila de 
Santa Cruz, ofereceram-nos um almoço 
cada, bem cômo os gerentes da 
Panificaçâo Graciosense, Senhor José Joâo 
Bettencourt e Golden King Senhor Roque 
Ortins, que nos brindaram corn um deli- 
cioso pequeno almoço, além dos lanches 
que também fizeram questào de nos servir. 
De salientar também a oferta de café e 
bolachas, por parte de très irmâs, viüvas. 

Mateus e mais à frente sobre a Vila de 
Santa Cruz e parte do Guadalupe, refiro- 
me ao Caminho dos Vimiais/Fontes, onde 
visitamos a ermida de Santo Amaro, 
Capela do Lar de Santo Cristo, Igreja de 
Santo Antonio, estas jâ na Vila de Santa 
Cruz, e terminâmes este nosso primeiro 
dia de Romaria na Igreja Matriz de Santa 
Cruz, onde foi celebrada a Solene 
Eucaristia, pelo Reverendo Padre Antônio 
Machado Alves. Finda esta seguimos até 
ao Sport Club Maritime onde nos servi- 
ram o jantar que contou corn a presença 
do Exm° Senhor Présidente da Câmara 
Municipal José Ramos de Aguiar, jantar 
este, oferta da respectiva Câmara 
Municipal. Apôs o jantar pernoitamos em 
casa de varias pessoas que nos esperavam 
no Maritime. 
Em relaçâo ao segundo e ültimo dia de 
Romaria, saimos da Ermida de Nossa 
Senhora da Ajuda, passando de seguida 
pela Igreja de Santo Cristo, Senhora da 
Boa Nova, Senhora das Dores, Senhor 
Bom Jesus, Senhora da Vitôria, Santo 
Antônio da Vitôria, Senhora da Esperança 
na Ribeirinha, Sâo Miguel Arcanjo nas 
Aimas e terminâmes a nossa Romaria na 
Igreja de Nossa Senhora de Guadalupe, 
onde foi celebrada eucaristia pelo 
Reverendo Padre Simôes Borges. Para 
fecho, realizou-se o almoço de encerra- 
mento na Casa do Povo de Guadalupe, 
oferta da Santa Casa da Misericôrdia de 
Santa Cruz. 
Em resume, pudemos dizer que foi muito 
positiva a terceira Romaria efectuada 
nesta Ilha Graciosa, pois este ano tivemos 
ainda mais colaboradores, nomeadamente 
por parte das Entidades Oficiais, 
Instituiçôes de Solidariedade Social, 

na nossa passagem pela Senhora da 
Vitôria. Como jâ vem sendo habite todos 
os anos, o Senhor Rui Jorge Sousa Melo, 
tem colaborado incansavelmente no apoio 
à Romaria, corn a sua viatura. A ele o 
nosso reconhecido agradecimento. 
Em suma agradecemos uma vez mais a 
toda esta gente, e esperamos que para o 
proximo ano, sejam ainda mais os irmâos 
da Graciosa a participarem nesta jornada 
de fé e oraçâo. 
Aos Organizadores desta Romaria, 
Senhores Luis Reis, Jorge Espinola e Tony 
Silveira, que este ano tiveram a preocu- 
paçâo de organizarem todo o percurso, 
bem como o pedido de todos os apoios, o 
nosso muito obrigado. 

TONY SILVEIRA 
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quL asctaao au.. 
As opiniôes expressas por Mateus Machado nào reflectem as opiniôes do jornal 0 Milénio. 

PR de Angola aconselha 
Kumba lalà a dialogar 
A crise politica na Guiné-Bissau dominou 

uma cimeira dos cinco paises africanos de 
lingua oficial portuguesa (PALOP), que 
decorreu ontem em Luanda e na quai o 
Présidente de Angola apelou ao diâlogo 
como forma de solucionar o conflito. 
«Pensamos que, tal como nos temos feito, 
a Guiné-Bissau pode encontrar na via do 
diâlogo e da concertaçâo politica a melhor 
saida para a resoluçâo dos seus proble- 
mas, num quadro de convivência pacifica 

e tolérante, no respeito pelas regras de um 
Estado democrâtico de direito», afirmou 
José Eduardo dos Santos. Angola disponi- 
bilizou-se para contribuir corn o que esti- 
ver ao seu alcance para a preservaçào da 
paz e da estabilidade na Guiné-Bissau. 
O Présidente guineense, Kumba lalâ, nào 
se referiu à crise do seu pais, mas reiterou 
a decisào de realizar eleiçôes antecipadas, 
para as quais pediu ajuda aos Cinco e à 
comunidade internacional. «Brevemente 

m- 

'///, 

i' Y\% .V^ 

iremos realizar eleiçôes legisla- 
tivas antecipadas, pelo que apelamos aos 
nossos irmâos africanos para que, em con- 
jugaçâo dos esforços corn os demais par- 
ceiros internacionais, contribuam concreta 
e urgentemente para que as mesmas se 
tornem exequiveis», afirmou. 
Se Kumba lalâ preferiu nào entrar em 
detalhes sobre o que se passa no seu 
pais, jâ o Chefe de Estado de Sâo Tomé 
e Principe, Eradique de Menezes, 

reconheceu existir um confli- 
to interno no arquipélago. «O consenso 
que se gerou à volta das discussôes que cul- 
minaram corn a assinatura de um memo- 
rando de entendimento entre o Présidente 
da Repüblica e a Assembleia Nacional pro- 
porcionou uma plataforma ideal para se 
desenharem novos contornos no relaciona- 
mento entre os ôrgâos de soberania, no 
quadro do respeito mütuo e da lealdade 
constitucional.» 

Coimbra: 

PJ apreendeu 500 doses de heroîna e 
deteve dois suspeitos de tràfico 
A Policia Judiciâria (PJ) de Coimbra anun- 
ciou a apreensâo de meio milhar de doses 
de heroina e a detençâo de duas pessoas, 
suspeitas de trâfico de droga. 
A investigaçào da Directoria de Coimbra 
da PJ, que decorreu na cidade e no Porto, 
levou também à apreensâo de uma 
caçadeira de canos serrados, duas pistolas 
e diversas armas brancas. 
Segundo uma nota divulgada pela PJ, 
foram ainda apreendidos cinco mil euros e 

outros objectos relacionados corn o crime. 
Os suspeitos de trâfico de estupefacientes 
e receptaçào sâo um homem e uma mu- 
Iher, corn idades entre os 20 e os 25 anos, 
que adquiriam os estupefacientes na zona 
do Porto para abastecer a ârea de Coimbra 
e arredores, apurou a Lusa junto de fonte 
policial. 
Os arguidos sâo ouvidos à tarde no 
Tribunal de Instruçào Criminal de 
Coimbra. 

ERVAN/ÎRIA VrrÔRIA inc. 
PRODUTOS NATURAIS E MËDÎCINA H0M60PATICA 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 

iVhîiv/ttf uma entrevi^ta corn o Natiirista Houicapata 
Antéiiio Meddroa, jâ cosn uiuitoa #î«OS de cxpcriêda, 
que o poderd ujudur mi aoluçao don seua probleiuu>. 

Trâfico de armas: 

Très portugueses detidos em 
Espanha por trâfico de armas 
Très cidadàos de nacionalidade portugue- 
sa foram detidos pela Policia espanhola na 
localidade de Torremolinos (Mâlaga) como 
presumiveis autores de um delito de trâfico 
de armas, informou fonte policial. 
Os detidos, que respondem às iniciais 
MFF, APLP e FDDS, corn idades entre 33 
e 42 anos, foram interceptados pelos 
agentes policiais num automôvel de luxo. 

Segundo a fonte, os agentes apreenderam- 
Ihes duas pistolas corn os respectivos car- 
regadores e uns 3.000 euros. 
Durante a intervençào, denominada 
"Operaçào Café", também lhes apreende- 
ram um aerosol de defesa, uma bastâo 
telescôpico de defesa, dois imobilizadores 
eléctricqs e um scanner para interferir nas 
frequêneias râdio-telefônicas. 

Cuitura: 

PJ récupéra pintura roubada em Paris 
A Policia Judiciâria (PJ) recuperou 
uma importante pintura do século 
XVI que tinha sido roubada, ém 
Paris, informa esta entidade em 
comunicado. 

A pintura a ôleo sobre madeira, représen- 
ta a Virgem corn o menino, sendo a sua 
autoria atribuida a Gregorio Lopes, artista 
e pintor régio nos reinados de D. Manuel 
e D. Joào III. 
A pintura foi realizada, provavelmente, 
entre 1531 e 1540 e tem um elevado valor 

historico e artistico. 
Este quadro, pertencente a um cidadào por- 
tuguês, foi furtado de uma exposiçâo em 
Paris, entrando depois no circuito interna- 
cional legal do comércio de obras de arte, 
tendo sido transaccionado em Espanha e 
depois âdquirido por um antiquâiùo, em 
Portugal. 
A PJ estâ a tentar encontrar o autor do furto 
e das transaçôes, corn a ajuda das forças poli- 
ciais espanholas e francesas, através da 
reconstituiçào dos vârios passos do percurso 
do quadro até à sua recuperaçâo. 

Açores/Sismo; 

Morals Sarmento garante transferêneia 
de 17,5 milhôes de euros 
o ininistro da Presidência garantiu a trans- 
ferêneia de 17,5 milhôes de euros (3,5 mil- 
hôes de contos) do Governo da Repüblica 
para os Açores destinados a financial- a 
reconstruçào das ilhas afectadas pelo sismo 
de lyys.- 
No segundo e ultimo dia de uma visita ao 
arquipélago, Morais Sarmento assegurou o 
seguimento do financiamento do Estado ao 
processo da reconstruçào, mas realçou que a 
calendarizaçào das prôximas transferêneias 
vai depender de dados a obter junto do 
Governo Regional. 
Morais Sarmento, que visitou algumas 
freguesias atingidas pelo sismo, responsabi- 
lizou o anterior Governo de Antonio 
Guterres pelos atrasos verificados na recons- 
truçào das ilhas do Faial e Pico. 

"Contrariamente ao que alguns disseram 
aos açorianos, este Governo nào pôs em 
causa o processo de reconstruçào", disse o 
ministro da Presidência, ao realçar que a 
ultima transferêneia do Orçamento de 
Estado para as obras no Faial e Pico data de 
lyyy. 
Morais Sarmento acusou, ainda, o anterior 
primeiro- ministro socialista de "traiçào", 
por ter assinado um despacho transferindo 
20 milhôes de euros (quatro milhôes de con- 
tos) para os Açores a poucos dias do final do 
mandato, sabendo que nào dispunha das 
verbas. 
O Governo açoriano responsabilizou o 
Governo de Durâo Bai roso pela pai alisaçâo 
das obras, devido ao cancelamento de ver- 
bas do Orçamento de Estado em 2002. 
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Opiniào - Educaçâo 

Oportunidades Realistas na 
Escola, e no Emprego 
Encaremos de frente o nosso sistema 

educacional. Cerca de très em cada 
dez estudantes desistem dos estudos 
nas escolas secundârias. Mais de 
metade dos alunos da chamada 
“applied stream” nâo passam no teste 
de literacia do Grau 10 a fim de 
poderem terminar o curso secundârio. 

Porque desistem os alunos? Porque 
se encontram desencorajados ao ponto 
de nâo encontrarem outra alternativa 
que nâo seja a da desisténda? Desistem 
porque a escola nào vai ao encontro das 
suas necessidades. 

Virtualmente, por cada posto de tra- 
balho existente na nossa economia de 
conhecimentos, uma educaçâo 
abrangente é absolutamente essencial. 
Nào podemos dar-nos ao luxo de deixar 
um aluno atrasar-se devido a uma edu- 
caçào inadequada e conducente a um 
beco sem saida. 

O censo populacional mais recente 
aponta para uma descente carência de 
trabalhadores especializados em profis- 
sôes tais como as de canalizadores e 
montadores de tubagem. Jâ se verifica a 
falta de mâo-de-obra especializada 
noutras profissôes especializadas como 
as de torneiros-mecânicos. 

O NDP tem um piano para manter 
os alunos nas escolas providenciando- 
Ihes reais oportunidades para a 
obtençào de recursos que os façam 
enveredar por uma carreira nos chama- 
dos trabalhos especializados. Damos-lhe 
o nome de School2Work. 

Os cortes efectuados pelos governos 
conservadores têm vindo a destruir os 
programas prâticos e o novo curriculo, 
pura e simplesmente, nâo estâ ao 
alcance de todos os alunos. 

O nosso piano integra uma maior 
numéro de professors especializados nas 
nossas escolas a fim de que estes possam 
prover as aptidôes requeridas aos alunos 
que por elas optem. 

Queremos aumentar a disponibili- 
dade de programas técnicos, tais comos 
os das tecnologias aviônica, da cons- 
truçào e do desenho de arquitectura. 
Também pretendemos criar cursos que 
ensinem o Inglês e a Matemâtica da 
maneira como estas disciplinas se rela- 
cionam corn a formaçâo profissional e 
as respectivas profissôes. 

Queremos duplicar o numéro de 
programas programas de aprendizagem 
registados e criar Departamentos de 
Aprendizagem que ajudem a encontrar 
colocaçôes para os alunos. Os alunos 
das escolas secundârias serào entâo 
capazes de requerer colocaçâo em pro- 
gramas de aprendizagem através dos 
sens orientadores escolares, da mesma 
forma como o fazem para acesso a insti- 
tutos superiores e universidades. 

Mas sào muitos os estudantes que 
nâo estâo a receber a orientaçâo de que 
necessitam. Eles desconhecem quais as 
oportunidades existentes para o 
prosseguimento de carreiras profissionais 

Por Rosario 

Marchese, MPP, 

Trinity-Spadina 

que se encontram câ fora. Queremos, 
por isso, criar centros de carreiras 
profissionais (Career Centres) que dêem 
os jovens o acesso ao maior numéro pos- 
sivel de oportunidades educacionais e 
de emprego. 

Os alunos nâo deixarào a escola 
secundâria sem as aptidôes de leitura 
essenciais. Aqueles que nào passem no 
exame de literacia do Grau 10 terâo 
acesso a um curso intensivo de escrita e 
leitura corn a duraçào de um ano com- 
pleto ano inteiro. 

Se o concluirem corn sucesso, ele 
serâ équivalente ao teste do Grau 10. Os 
alunos serâo julgados nào apenas pelos 
sens testes mas ainda pelo seu desem- 
penho na aula. 

O nosso programa também con- 
cede flexibilidade. Neste momento pre- 
ciso, se o aluno quiser mudar de um 
curso para outro, ou de uma via prâtica 
para uma via académica, isso é muito 
dificil. Os cursos que pretendem podem 
nào estar disponiveis na sua escola e sâo 
obrigados a percorrer grandes distân- 
cias para ter acesso a eles. Vamos mudar 
isso. 

O NDP também exigirâ que cada 
escola secundâria, instituto superior 
(college) ou universidade reconheça as 
aptidôes. aprendidas no local de trabal- 
ho ou numa instituiçào diferente. Uma 
Secretaria de Transferência de Créditos 
serâ estabelecida a fim velar pelo 
cumprimento de regulamentos claros 
para a transferência de créditos dos 
institutos para as universidades, ou das 
aptidôes do local de trabalho para a for- 
maçâo profissional. 

A Aliança dos Estudantes dos 
Institutos Superiores, que représenta a 
comunidade permanente dos estu- 
dantes destes estabelecimentos de ensi- 
no através do Ontario, acaba de louvar 
este programa. “Finalmente, que 
aparece um partido que deu ouvidos aos 
alunos acerca da importância da trans- 
feréncia de créditos, o que terâ um 
impacto positivo na iminente falta de 
aptidôes profissionais”, disse Jon 
Olinski, o présidente da College College 
Student Alliance. 

Como critico para a Educaçâo, 
Formaçâo Profissional, Institutos 
Superiores e Universidades para o meu 
partido, gostaria de escutar os vossos 
comentârios. Podem faze-lo, assim 
como obter mais informaçào, contactan- 
do o meu escritôrio no Queen’s Park, 
pelo telefone 416-32.5-9092 ou por e-inail 
para rmarchese-qp@ndp.on.ca 

Joâo Lücio 
de visita a Toronto 
É da praxe. Por esta altura, o bom do 
Joâo Lücio Monteiro vem a Toronto, 
onde se mantém por uns pares de sem- 
anas. E o nosso 'Joâo Semanas"! 
Chega, e a visita obrigatôria à CIRV-fm, 
FPtv e ao Milénio, nâo se faz esperar... 
Muitas novidades traz sempre no bor- 
nel e nâo deixa de as contar ao micro- 
fone aos muitos amigos que por câ man- 

tém e, muito naturalmente, emite as 
suas opiniôes pessoais, sobre os assun- 
tos que lhe abordamos, sejam da ârea 
desportiva ou do campo politico. 
Joâo Lücio, nâo vira a cara aos assuntos. 
E, se lhe pedirmos que déclamé um 
poema, fica nas suas "sete quintas". Bern 
vindo, Joâo. É bom ver-te e ouvir-te. 
Obrigado, pela visita. 

A.H.I,P. Member A.D.P. 

MIGÜORA I TUOI INDiCI D’ASCOLTO 

DOMENICO COSENTÏNO, H I s 
SPECIALISTAAPPARECCHI AUDlTtVl 

OUViR é uma prenda preciosa. infeiizmente, a poiuiçâo sonora, aigumas 
doenças o a passagom dos anos do'vida, vào destruindo o sistema auditivo. 

Nos tempos que correm podem surgir sérias consequências a quem 
nâo OUVE bem: impossibilidade de ouvir tocar campainhas, per- 

turbar os outros por ter o volume do radio ou da televisâo muito alto, e 
nào ouvir convenientemente as palavras que se lhe dirigem. 
Estes apenas alguns pequenos inconvenientes que, num futuro mais ou 
menos proximo, podem provocar desvantagens e isolamentos. 

Hâ 15 anos que UDI Hearing serve corn sucesso aqueles que procu- 
ram os seus serviços. A companhia tem especialistas que avalia 

corn exactidâo os problemas auditivos dos pacientes. 

I Faça uma consulta na UDI Hearing livres de obrigaçôes, em 2 locais: 

I 540CoU^eSt. 8333 Weston Rd. 
I Suite #402 Toronto, OnL^ Unit 105, Woodbridge, Ont^ 

N N 
BLOOR 

COLLEGE 

LANGSTAFF 

HIGHWAY #7 

Sô tem que visitar UDI, para um simples e râpido 
teste para saber o que précisa e viver melhor. 

esta opoztunLdade. 
De Segunda a Sexta, das lOam às 5pm e, aos Sàbados, das lOam à 7pm. 
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Embora estas duas imagens pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

Horizontal: 
1 - LEVAM-NOS AO 
ALTO 
2 - BORBOLETA 
3 - AQUI ESTÀ; NOTA 
4 - CORRE NUM VALE; 
EFEMINAR 
5 - QUASE ECO; ADJUN- 
TO 
6 - PURA; TAREIA, AQUI 
7 - NOME, BURROS 
8 - O QUE SE FAZ 
ANTES DE CASAR 
(INV); ADV. LUGAR 
9 - SEM IGUAL, O 
ARABE 

I 10 - CURSO DE ÂGUA 
I (INV); GROSSEIRO 

Vertical; 
1 - INDUSTRIAL 2 - NOTA; LEVANTADA 3 - DESERTO; AJUSTAR 
4 - ROMANOS; CARTA DE JOGO; FREE. DE NEGAÇÀO 5 - QUA VAI A PÉ; CAPA 

SEM MANGAS USADA PELOS FRADES 6 - VALDEVINOS 7 - ESQUELETOS; OS 

EXTREMOS DO PAR (INV.) 8 - BATRÀQUIO; PEDRA DE MOINHO; CONTR. 

9 - NOTA; ADERIR 10 - TRANSITRAR; ALBERGUE 

As SOLUCÔES DA EDICÀO ANTERIOR; 
Horizontals: 
1- Agueda; dong 2- nascida; tua 3- mitrar; sagu 4- poia; olival 5- la; ala 6- ra; 
tempo; es 7- bar; ph 8- apical; eril 9- nasa; eclusa 10- dum; zoofito 11- alar; amares 
Verticals: 
1- anmp; ruanda 2- gaiola; paul 3- ustia; bisma 4- ecra; taca 5- dia; fera 6- adro; 
leoa 7- lapa; com 8- silo; elfa 9- otava; pruir 10- nuga; chiste 11- gaules; laos 

A energia e a grande necessidade de se movimentar podem 
conduzir a situaçôes inesperadas e criativas, a encontros e 
coincidências no seu dia-a-dia. 

Seguir simplesmente o primeiro impulso sem medir o alcance 
de certas atitudes, nâo sera prudente. Siga a sua consciência, 
e verâ que nào se engana. 

Poderâ ter de se esforçar bastante para assegurar as suas finanças 
pois tenderâ a gastar imprudentemente naquilo de que nào 
nécessita. 

CARr>illtlRO 
21/03420/04> 

Sera um bom periodo para fazer psicanâlise, recuar no tempo 
e verificar como o seu passado o influencia e condiciona o seu 
présenté. 

TOLRO 
21/04 4 20/05 

Esta é uma boa altura para levar as coisas corn calma e para 
reflectir. Nào permita que pensamentos mesquinhos lhe 
retirem a clareza intelectual. 

O seu instinto protector estarâ muito marcado nestes dias. 
Mas procure evitar que isso sirva para libertar os outros das 
suas responsabilidades. 

Se o lar é o mar em que navega, fâ-lo-â agora em plena bonança. 
Talvez tenham ficado para trâs ondas alterosas, quiçâ tempestu- 
osas. E tempo de paz. 

Terâ maior capacidade para controlar o lado emotivo mais 
obscuro, racionalizando-o através da filosofia de vida que 
adquiriu ao longo dos tempos. 

Problemas de ordem emocional ou que envolvam o ambiente 
doméstico podem afectar as relaçôes corn aqueles que lhe sào 
prôximos, em especial o cônjuge. 

Neste periodo a sua atençào estarâ voltada para o intmdo 
prâtico. Sentira maior necessidade de ser mais organizado, 
mais metôdico. 

CàRâNQIJEJO AO trabalhar corn outros, sentira necessidade de independên- 
21/06 4 20/07 ^ cia e de liderança, de forma a sentir que esta a tirar pleno par- 
  tido dessa oportunidade. 

Durante este periodo, estarào mais desenvolvidos o seu lado fan- 
tasista, a emoçâo, o sentimento. Sente maior descontraeçào e 
grande paz interior. 

O Milénio 

QCMCOS 
21/05 4 20/06 

LEâO J 
22/07 4 22/0# ” 

VlROEf^ 
23/08 4^/09 

BALANçA 
23/09 4 22/10 

ESCORPIâO 
23/10 4 21/11 

SAGITâRIO 
22/11 4 21/12 

CAPRICORNIO 
22/12 4 20/01 

AQUâRIO 
21/01 4 19/02 

20/02 4'20/03 
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Prince, Musiq, Santana e 
Chaka Khan gravam album 
triiiMto a limi Hendrix 
Prince, Musiq, Santana e Chaka Khan sâo 
alguns dos artistas que vào participar na 
gravaçào de um album tribute a Jimi 
Hendrix, intitulado «Power of Soûl». O 
album deverâ ser editado em Setembro. 
altura em que se~assinala o 33° aniversârio 
da sua morte. 
Prince gravou uma versào de «Red 
House», que decidiu intitular de «Purple 
House», enquanto Musiq vai reinterpretar 
«Aie Tou Experienced?». 
Seal e Jeff Beck juntam-se para gravar 
uma versào de «The Wind Cries Mary», e 
Carlos Santana vai gravar uma cover de 
«Spanish Castle Magic». O guitarritsta dos 
Kid Rock Kenny Oison junta-se a Chaka 
Khan para interprétai- «Little Wing» 
Este album induira ainda uma das ultimas 
gravaçôes de John Lee Hooker, uma ver- 
sâo também de «Red House». 
Durante o passado ano, a meia-irmà de 
Jimi Hendrix esteve a planear a ediçào 
deste album, corn a intençào de mostrar a 
forma como o guitarrista influenciou artis- 

tas de varias geraçôes, além de mostrar a 
sua müsica a uma nova audiência. 
«A müsica de Jimi era universal e é isso 
que quero expressar», disse Janie 
Hendrix.«As cançôes [deste album] têm 
todas um sentimento prôprio. Nào sâo 
apenas uma recriaçào. E a müsica de Jimi, 
mas entrelaçada corn o talento de cada um 
dos ai tistas», continuou em declaraçôes à 
MTV News. 

Mnrizn assma contrato corn EMI 
A EMI anundou, na terça-feira, dia 18 de Março, 
que chegou a um acordo com a cantora portuguesa 
Mariza, que lhe permite editar os seüs trabalhos em 
quase todo o mundo através da étiqueta Virgin. 
Mariza é uma das mais reconhecidas représen- 
tantes da nova geraçâo do fado, tendo jâ recebido 
vârios prémios, entre eles o galardào da BBC na 
categoria de Melhor Artista Europeia. «Fado Em 
Mim» é o titulo do seu àlbum de estreia, que jâ 
apresentou numa extensa digressâo que lhe , 
atribuiu o reconhecîmento internacional. 
Mariza nasceu em Moçambique, mas passou a 
sua infâneia na Mouraria. O crescimento num 
bairro tâo alfadnha fez nascer a paixâo 
pelo fado e a admiraçâo por Amâlia JÉj 
Rodrigues, de quem recolhe temas jflH 
para interpretar. No entanto, 
Mariza gosta de arriscar corn' 
novas müsicas onde possa 
levar a sua voz mais 
além. 

FILME DA SEMANA 

Crispin Glover, R. 
Lee Ermey, Laura 
Elena Harring, 
Jackie Burrough.s 

A vida de Willard Stiles (Glover) tern estado sempre fechada durante 
30 anos. Assombrado pelo fantasma do falecido pai e sufocado psi- 
colbgicamente pela màe que o mantém “acorrentado” na sua prôpria 
casa. Nesta vida de sufoco, Willard nào se consegue integrar na 
sociedade levando-o a viver uma vida despercebida pelo mundo. 
Ele trabalha na fâbrica onde o pai antes era sôcio, graças a um con- 
trato que o pai fez antes de morrer corn o seu sôcio de mantê-lo là a 
trabalhar, mas todos fazem de conta que ele nem existe. 
Willard começa no entanto a encontrar uns amigos especiais que 
vivem na cave da sua casa, ratos e ratazanas, que a pouco e pouco vào 
sendo “controlados” por ele, fazendo tudo o que ele pede. 
O resultado começa a ser mais assustador que pensado pois os sens 
amigos começam a multiplicar-se de forma descontrolada, até mesmo 
para ele. 

GéNERO; 

Horror 

DURACàO: 

100 Minutes 
REALIZACÀo: 

Glen Morgan 

' Robbie Williams 
escreve cançâo de apelo à paz 
o cantor inglês Robbie Williams vai editar 
uma cançâo, intitulada «Happy Easter 
(War is Coming)», que apela à paz no 
Iraque, segundo avança a imprensa britâni- 
ca. A ediçào esté rnarcada para 14 de 
Abril. 
«Happy Easter (War is Coming)» deverâ 
ser editado como o lado B do novo single 
do cantor, «Come Lindone», o segundo a 

ser extraido do seu mais recente àlbum 
«Escapology». 
O titulo da cançâo foi inspirada num dos 
êxitos da carreira de John Lennon, «Happy 
Xmas (War is Over)». 
«Happy Easter (War is Coming)» é a segun- 
da cançâo em que Robbie Williams assume 
os créditos de escrita e pela primeira vez 
canta sobre um tema politico. 
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Cronica de Montreal 

" Fragmentos de uma vida " - Poesia de Maria de Lourdes Dias 
A vida cultural no seio da Gomunidade Portuguesa de 
Montreal esta em plena efervescência 

Apesar de o novo ano ainda mal ter começado, jâ forain 
vârios os trabalhos apresentados. Poderemos citar por exem- 
plo as publicaçôes do dr. Luis Aguilar no campo da psicologia, 
de Diamantino de Sousa com provérbios populai es e do Padre 
José Maria Cardoso com as cativantes Crônicas do Benim. A 
nivel musical, Ruth Damas acabou de lançar um CD que foi 
uma autêntica revelaçào. Ainda no âmbito musical, devemos 
salientar o concerto magistral que Sâo, a nossa Amâlia, acaba 
de apresentar no Auditorium do Plateau, interpretando de 
forma extraordinâria, temas de varias regiôes do mundo. 

Na sequência do movimento cultural até aqui encetado. 
Maria de Lourdes Dias acabou de lançar , no dia 22 de 
Fevereiro, uma obra de poesia intitulada « Fragmentos de 
uma vida ». 

Em contraste corn a tempestade de neve que fustigava vio- 
lentamente as ruas de Montreal, a Casa dos Açores do 

Quebeque transbordava de calor humano para receber digna- 
mente esta filha das ilhas. 

Perante uma sala cheia de amigos, alunos e convidados. 
Maria de Loiudes optou por fazer o lançamento do seu livro 
de uma forma original e muito pessoal. Como artista con- 
ceituada da Comunidade, presenteou a assistência corn um 
espectâculo criativo e saudosista que terminou num torn alta- 
mente sentimental. 

O sarau, esmeradamente preparado, foi composto por um 
misto de cançôes, fados e poemas. 

Corn simpHcidade e elegância, acompanhada ora à viola 
por Marc Péloquin, ora ao piano por Sandra Raposo, ou pelos 
dois em simultâneo. Maria de Lourdes soube oferecer uma 
noite cultural de quahdade, sem extravagâncias nem exageros. 
Dividido em duas partes nâo demasiado longas, o intervalo de 
permeio proporcionou um convivio social sadio entre os pré- 
sentes, que puderam conversar e apreciar os petiscos 
saborosos, gentilmente oferecidos pelo proprietâi io do restau- 
rante Estrela do Oceano , o sr. Henrique Laranjo. 

Temas como o amor à sua terra natal, o Faial, o miu mùrio 
do mar, a cor e o perfume das hortênsias, estâo bem présentés 
e impregnados neste livro, uma obra que demonstra uma veia 
poética refinada. A profundidade que ressalta destes poemas 
révéla de forma inequivoca as vivências da autora a nivel 
social, sentimental e familiar. O sofrimento faz-nos ver o 
mundo de outra maneira e aguça a nossa sensibilidade. A 
ausência, a saudade, a questào da identidade perdida ( ou reen- 
contrada ...? ), sâo a chave da sua poesia, geralmente arreiga- 
da ao contacto coin a natureza màe, que tanto a inspira 

Esta de parabéns esta portuguesa , açoriana de aima e 
coraçào, autêntica missionâi ia da lingua portuguesa que ensi- 
na na Escola Portuguesa do Atlântico e na Universidade 
McGül, canta através da sua voz de fadista e nos lega agora 
Fragmentos de uma vida, uma Unda colectânea de poemas , 
que nos faz viajar até às “hhas de bruina” fumegando no seio 

do Atlântico. 
Para testemunhai' da poesia de «Fragmentos de uma 

Vida», nada melhor que apreciarmos um poema elucidativo 
extraido do mesmo livio e que a seguir transcrevemos. 

nhas de Bruma 

Acabo de chegar das Ilhas de Bruma 

Dessas pérolas negras perdidas m mar, 

Erwolvidas de sonho e de mistério, 

Que venerei como se estivesse a sonhar. 

Verüw corn a aima cheia 

E de coraçào a cantar, 

Embevecida de tào rara beleza, 

Que 0 criador nos quis ofertar. 

Nelas descansam as ninfas do eneanto. 

Os deuses e as deusas do amor, 

Que adormeceram corn o barulho do mar, 

Acordando em todo o esplendor. 

Vestemse de verde azulado, 

Extasiam-se a owuir as aves cantar, 

DesUzam pelos montes e voles, 

E neste ritmo se poêm adançar. 

lUias de sol, de mare de flores, 

Ilhas de beleza sem Jim, 

Verdadeiros tesouros semeados no Atlântico, 

Que brotaram como as flores d ' um jardim. 

Sào ilhas, sâo ilhas! 

Sào as Ilhas de Bruma! 

  Fvnmndo André 

iNfOBMApOES: 
416.537.1088 

Est:es radios es 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel; 

531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 

603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel; 532-1133 

MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 

Cawthra Rd. Tel; (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 

BRAMPTON: Concord Furniture - 280 

Rutherford Rd. Tel; (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 

Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

mus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 

Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 

Market, 708 Hamilton Rd. 

519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 

Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

FESTIVAL PORTUGUES CANAL 

Panasonic RX-D13 

*160.'"'* 

Sylvania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

«60.""* 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM 
Cassette/Recorder Player 

08* 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 

com Remote Control 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

00* *125. 

General Electric 

*55.“ 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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A ABSOlUTA DESNECESSIDADE DESTA GUERRA 
A guerra é sempre um flagelo que sô deve 
aceitar-se como um “mal menor”, como 
meio ünico de defender direitos e valores 
fundamentals. 

À guerra como projecto de gloria pes- 
soal, à ambiguidade de pretextos para a 
guerra, à ilegitimidade de uma guerra pre- 
ventiva devemos dizer “nào”. 

Por estas razôes mùltiplas e, aparente- 
mente, todas présentes no caso concreto da 
iniciativa belicista que parece estai- na mar- 
cha acelerada na regiâo da histôrica 
Mesopotâmia, perante a impotência das 
Naçôes Unidas à revelia das opiniôes pùbli- 
cas da Europa e da maioria dos Povos do 
globo somos contra ela e récusâmes a éti- 
queta fâcil de anti-americanismo ou de 
pacifismo primârios. 

Aos Estados Unidos da América, tan- 
tes de nos, na minha geraçâo, fomos buscar 
a melhor das nossas referêneias politicas na 
pessoa e no discurso do Présidente John 
Kennedy. E, jovens de entào, veteranos de 
agora, continuamos a rever-nos, corn imen- 
sa simpatia e proximidade ideolôgica tam- 
bém, na América liberal do Partido 
Democrâtico (em termes europeus na sua 
ala esquerda) - no partido que é, (acres- 
cente-se para quem o ignora ...) o da maio- 
ria dos imigrantes, incluindo os portugue- 
ses e luso-americanos. 

E, por isso, é corn o Senador Edwaid 
Kennedy que estâmes, natural e espon- 
taneamente, quando ele vein exig-ir, neste 
inicio de Março, uma soluçào pacifica e sem 
derramamento de sangue para o desarma- 
mento do Iraque. 

Ser anti-Bush, ou, mais simplesmente, 
discordar de Bush (filho) nâo é équivalente 
a ser anti-americano,.ou “pacifista” acima de 
tudo e em qualquer circunstâneia... 

Um universe sem conflitos armados é, 
infelizmente, do puro dominio da utopia 
mas neste movimento avassalador das 
opiniôes pùblicas contra uma “guerra uni- 
lateral” americana hâ gentes de varias qua- 
drantes ideolôgicos - entre eles alguns mili- 
tantes da “utopia pacifista”” ... - e também, 
em grau variâvel, fenômenos de demagogia 
e aproveitamento politico indesejàvel... 

Mas nào podemos confundir essa parte 
corn o todo. 

A meu ver, exemple de uma guerra 
defensiva, legitimada pela finalidade princi- 
pal de salvaguarda de um pequeno ter- 
ritôrio invadido, foi a do Golfo, na década 
anterior ... 

A vitôria garantiu a independência do 
Koweït contra Saddam, embora em nada 
tenha contribuindo para o advento do 
regime democrâtico, respeitador dos 
direitos humanos de mulheres e homens 

livres no Koweït ou no Iraque. 
Actualmente é a pura e simples invasào 

deste ultimo Pais que se prépara sem argu- 
mentos crediveis. 

Nào procédé o facto de o Iraque nào 
ser uma democracia - os paises vizinhos 
também nâo o sào, do Irào às monarquias 
do Golfo. 

Nâo vale alegar atrocidades ai cometi- 
das hâ mais de uma década, pois na altura 
nào comoveram nem moveram o mundo a 
correr em auxilio de curdos e outros inimi- 
gos de Saddam. 

Nào releva agitar ligaçôes nâo 
provadas (e improvâveis) do regime tirânico 
mas laico de Saddam Husseim aos regimes 
teocrâticos marcados pelo fanatisme reli- 
gioso, onde nasceram as “Al-Qaedas”, a 
começar pela Arâbia Saudita, hoje, final- 
mente, cada vez mais vista como um dos 
“eixos do mal”. 

E a aliança universalista contra o ter- 
rorismo, nascida no momento dramâtico 
do ataque a Nova lorque e Washington, em 
que todos nos sentimos “americanos”, vai 
partir a meio e criar as condiçôes ideais 
para o ressurgimento dos ôdios e da violên- 
cia, previsivelmente numa escala nunca 
antes vista 

De todos os Paises que fazem perigar a 
paz, o Iraque é o mais vigiado por mecanis- 

Manuela Aguiar 
Deputada 

mos decorrentes de resoluçôes das Naçôes 
Unidas. Consequentemente sô a compro- 
vaçâo da falêneia do sistema de fiscalizaçào 
e de um aumento real de riscos existentes 
poderia justificar o recurso à força, no 
quadro da ONU. <■ 

Quod Erat Demonstrandum... 

E, assim, o facto da Europa na sua plurali- 
dade politica ter vincado maioritai iamente 
este entendimento retira a qualquer futura 
“guerra Americana” o seu carâcter de 
cruzada da cristandade contra o Islào. Vale 
bem a pena pagai- o custo desse pluralismo 
ou divisào... 

Acabam por ser o Sumo Pontifice da 
Igreja Catôlica ou o Présidente da França a 
emergir desta conjuntura sombria como 
lideres - um o espiritual e outro o politico - 
da Europa, a Europa eterna, sem idade. 

Deu um tiro de caçadeira nas pernas 

Homem preso por ferir ladrâo 
Um homem de 71 anos enfrentou um 
assaltante surpreendido a furtar a casa de 
um vizinho, em Martinchel, Abrantes, 
atingindo-o a tiro nas pernas e mantendo- 
o sob vigilâneia até à chegada das autori- 
dades policiais. 
Sebastiào Rodrigues foi um dos très 
primeiros moradores a chegar ao local 
para enfrentar os ladrôes, apôs o alerta 
dado por Guilherme Ferreira. 
Pouco depois, juntaram-se dezenas de pes- 
soas, atraidas pelo barulho do disparo 
efectuado contra um dos ladrôes. 
O homem que usou a caçadeira foi detido 
no Posto da GNR do Sardoal e o 
assaltante, um individuo de etnia cigana, 
de 2.5 anos, recolheu aos calabouços da 
GNR de Constància, depois de receber 
assistência hospitalar. 
O assalto ocorreu quando os proprietàrios 
da residência, situada em Vilelas, se ausen- 
taram por motivos profissionais. Ao que se 
presume, participaram no furto pelo 
menos dois individuos, que entraram 
pelas traseiras da casa. Depois de 

rebentarem a grade de uma janela corn 
“uma alavanca de ferro”, entraram na 
habitaçào e “remexeram tudo à procura 
de dinheiro”, referiu Joào Rito. Os ladrôes 
ainda consegiiiram retirar “200 euros de 
um.envelope” e furtar uma pistola de defe- 
sa pessoal. mas câ fora esperavam-nos os 
populares. 
Guilherme Ferreira, de 71 anos, andava “a 
tentar capturai' uma toupeira” nas imedi- 
açôes da casa e apercebeu-se do assalto. 
Sem hesitar, foi pedir auxilio a Sebastiào 
Rodrigaies e a outro vizinho, que se deslo- 
caram ao local, armados corn caçadeiras. 
Quando chegaram, um dos assaltantes 
fugiu. O outro saltou de um muro corn 
cinco metros de altura e apontou a pistola 
furtada a Sebastiào Rodrigues, mas este 
nâo se deixou intimidar e atingiu-o coin 
um tiro nas pernas. 
Maria Henriques Rodrigues, irmâ, estava 
admirada coin a coragem do irmâo, e 
manifestou-se preocupada corn a segn- 
rança de Sebastiào Rodrigues, quando for 
libertado. 

Direcçâo-Geral de Viaçâo 

DGV tem 10 milhôes em multas 
por codrar 
As multas de trânsito por cobrar ascen- 
dem aos ü,!! milhôes de euros, référé o 
Diârio Econômico desta terça-feira citan- 
do numéros da Direcçào-Geral de Viaçào. 
Desde Dezembro do ano passado 30% dos 
condutores fiscalizados tinham multas por 
pagar, de um total de ü,ü milhôes que 
estào pendentes de liquidai-, segundo 

declarou o sub-director-geral de Viaçào, 
Carlos Moreira, ao jornal. 
Mas coin o novo sistema de acesso online 
às bases de dados das coiinas, policias e 
registo automôvel, a Direcçào-Geral de 
Viaçâo conta récupérai' rapidamente o 
investimento de 1,4 milhôes de euros 
realizado em equipamentos. 

Rede pedôfiia 

Novos relates de 
ex-casapianos indicam mais 
nomes na rede de pedofilia 
Novos relatos recolhidos pelo 
semanârio Expresso insistem 
no envolvimento do apresenta- 
dor de televùsào Carlos Cruz, o 
médico Joào Ferreira Diniz, o 
advogado Hugo Marçal e o 
embaixador Jorge Ritto na 
rede de pedofilia montada a 
partir da Cada Pia, acres- 
centando novos nomes como o de um 
tenente-coronel do Exército, um 
comissârio da TAP, um farmacêutico 
coin estabelecimento em Algés e dois 
diplomatas alemàes. 
Outros depoimentos recolhidos pelo 

semanârio indicam que uma 
pensâo de Leiria, a residencial 
D. Dinis, terâ sido local habit- 
uai de pràticas pedôfilas efec- 
tuadas por Ferreira Dinis e 
alguns dos sens convidados. 
O semanârio adianta ainda 
que Carlos Silvino, o ex-fun- 
cionârio da Casa Pia detido 

hâ cerca de très meses por suspeitas de 
abusos sexuais e lenocinio, que foi ouvido 
esta semana na Policiajudiciâria, nào terâ 
falado sobre o caso da pedofilia nem sobre 
nomes, mas apenas sobre fraudes finan- 
ceiras na instituiçào. 

A QUE nz A DHRENÇA COM ESPECUUS TODOS OS DIAS! 

3635 CAWTHRA ROAD, EM MISSISSAUGA 
(No mesmo Centro Comercial da Nova Bakery, 

na esquina da Bumhamthorpe) 

O Luis e o Nelson, Jovens e 

visionàrîos, deram o nome 

à sua Churrasquetra o som dos 

frangos a cantarolar, Kluck, 

Kluck. 

pEira além dos saborosos 

Frangos no Espeto e na Brasa, 

tem também 

diariamente outros sabores de 

Portugal: Mào de Vaca, 

Feijoada, Dobrada, Bacalhau de 

mil maneiras, Polvo Guizado, 

Lulas, Sopas, Saladas, Sandes e 

muito mais! 
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"Os Açores estâo no meio de um grande problema!" 
Opiniâo de Carlos Âvila, sobre a notéria distanciaçâo entre a Europa e os EUA 
Hà pessoas que nascem corn deter- 
minadas faculdades, que sâo 
capazes de expremir-se coin todo o 
à-vontade em certas e dificeis 
matérias, que têm talento para se 
diferenciarem da maioria. É o caso 
do antigo présidente da Câmara 
Municipal da Povoaçâo e seu 
actual Vereador, Carlos Avila, que 
exerce ainda o cargo de Director 
Gérai do PS-Açores. 

Antigo professor, é um homem de pensa- 
mento politico, que nâo temé minima- 
mente qiiaisquer questôes relacionadas 
com os seus ideais e a sua regiâo. 
Conversâmos na CIRV-fm corn Carlos 
Avila, diâlogo e opiniôes que deixamos aos 
leitores do Milénio. 

JMC - Carlos Âvila foi um dos homens 
que mais lutou pela Povoaçâo. Hoje, afas- 
tado da Câmara Municipal da Povoaçâo, é 
director do Partido Socialista dos Açores. 
Custou deixar a presidência da Povoaçâo? 

Carlos Âvila - Foi uma liçào de vida ter 
perdido a Povoaçâo porque estava conven- 
cido - e penso que é verdade - que eu 
tinha feito muito trabalho na Povoaçâo. 
No entanto, a vida é assim, as pessoas nâo 
quiseram - de acordo coin as leis da 
democracia - que eu ficasse e, corn mais 
22 votos, o meu opositor é hoje présidente 
da câmara da Povoaçâo. Tanto é liçào de 

vida, a minha derrota tem me dado força 
para, possivelmente, voltar a ser candidato 
daqui a très anos. Nâo deixei a câmara da 
Povoaçâo por complète, uma vez que 
ainda sou vereador. Nessa altura, vamos 
ver o que o povo me diz. 
JMC - Sera recomepensado? 
Carlos Âvila - Nâo sei. Penso que sim, 
mas tudo dépende. Très anos sâo très 
anos. Este actual présidente, embora esteja 
a fazer pouco, tem a oportunidade para 
demonstrar as suas capacidades. Os oito 
anos que estive à frente da câmara forain 
muito dificeis em face de todas as calami- 
dades que tivemos. Em boa verdade, eu 
nâo consegui chegar ao fim do projecto 
que tinha para o concelho da Povoaçâo na 
medida em que o tive que interromper a 
favor da reconstruçâo de todas as calami- 
dades - e nâo forain poucas. Por isso, 
gostaria de ter sô mais um mandato. 
Como isso nâo foi possivel e como me 
parece que esse projecto ficou interrompi- 
do, penso candidatar-me daqui a très anos. 
JMC - O actual présidente, portanto, nâo 
deu continuidade ao trabalho por si inicia- 
do. 
Carlps Âvila - Exacto. 
JMC - Depois de tantos problemas e 
depois de ter saido da presidência da 
câmara, como vê hoje a Povoaçâo? 
Carlos Âvila - A Povoaçâo tinha um 
determinado dinamismo a nivel das obras pübli- 
cas, mas tinha tainbém um acompanliamento 

muito proximo dos empresârios. Eu acom- 
panhava muito os empresârios, incentiva- 
va-os a investir, aborrecia o governo para 
apoiar os investimentos... e portanto o meu 
dia era totahnente dedicado a todos no 
sentido de investirem cada vez mais no 
concelho da Povoaçâo. 
JMC - O concelho mais bonito dos 
Açores? 
Carlos Âvila - Sim e continua a ser o mais 
lindo dos Açores. Efectivamente, essa 
dinâmica parou. O concelho da Povoaçâo 
o que tinha nâo perdeu, mas nâo foi acres- 
centado nada de novo durante este ultimo 
ano. Por isso, hoje vejo o concelho da 
Povoaçâo corn algnina preocupaçâo e tris- 
teza. Eu nem precisava de me candidatar 
novamente à câmara porque teria feito a 
minha época. Agora, o que vejo hoje em 
dia é um concelho sein projecto. E o pior 
é que estamos a ver os concelhos à nossa 
volta a continuarem a investir e a desen- 
volver-se. Temo, portanto, que o concelho 
da Povoaçâo fique mais distanté dos pata- 
mares de desenvolviinento que tinhamos 
cônseguido. Sou vereador e estou là para 
ajudar a fazer mais coisas e a prossegaiir o 
desenvolviinento. Se daqui a très anos 
réparai' que é tempo de me voltar a candi- 
datar, vou fazê-lo. 
JMC - Entretanto, estamos a pouco mais 
de um ano das eleiçôes regionais. 
Carlos Âvila - Exacto. Neste momento, 
sou o director gérai do PS e tenho a obri- 
gaçâo de dinamizar o PS no sentido de - 
como partido que apoia o governo regio- 
nal e o seu présidente Carlos César - 
trabalharmos a favor de uma nova vitôria 
nos Açores. De acordo corn as sondagens 
que temos tido, creio que isso vai aconte- 
cer. No entanto, nada acontece sein tra- 
balho. Qiiando perdi a presidência da 
câmara da Povoaçâo, o Présidente Carlos 
César pediu-me imediatamente que 
assumisse a direcçào gérai do PS porque o 
partido tinha ficado um pouco esquecido 
em face da dinâmica do governo. O PS 
deixou de ter uma direcçào diâria e pro- 
fessionalizada, por isso aceitei imediata- 
mente o convite. 
JMC - Especificamente, que trabalho 
desempenha como director gérai do PS 
nos Açores? 
Carlos Âvila - O PS nos Açores tem 43 
secçôes de freguesia ou concelho coin pes- 

soas que constituem os respectivos secre- 
tariados. Para essas secçôes, acabamos de 
renovar grande parte dos secretariados 
porque quisemos meter mais jovens, mais 
mulheres e gente coin sang'ue novo para 
que o partido também correspondesse às 
expectativas de um partido do governo. O 
trabalho passa, em primeiro lugar, por 
apoio ao governo regional. Em segundo 
lugar, às jtçntas de freguesia, às câmaras 
municipais, mas também a muitas associ- 
açôes, nomeadamente bandas de mùsica, 
grupos folclôricos, équipas de futebol... 
enfim. Fazemos um percurso, como PS, 
de estarmos inseridos nas comunidades 
procurando desenvolver influências junto 
do governo para que ele resolva os proble- 
mas que surjam. 
JMC - Dai o ter vindo a Toronto repré- 
sentai' o PS no quarto jantar annal do 
PS/Toronto? 
Carlos Âvila - Sim, o que faço com muita 
honra. Eu tinha vindo a Toronto muitas 
vezes como présidente de câmara. Vir a 
Toronto em representaçào do PS dos 
Açores é uma honra muito grande na 
medida em que queremos apoiar a dinâini- 
ca, também, do PS em Toronto. Eu enten- 
do que as associaçôes politico-partidârias 
sâo o susteio do sisteina democrâtico de 
qualquer pais e o PS tem que aceitar 
defender os interesses daqueles que repré- 
senta. O PS em Toronto é uma excepçào 
para qualquer partido português e, por 
isso. também représenta a vontade dos 
militantes do PS aqui no sentido de procu- 
rai' dinamizar, nâo apenas o partido, mas 
através do partido, as vontades, os anseios 
e as reivindicaçôes dos portugaieses nesta 
zona. Tenho pena, por exemplo, que o PS 
nâo tivesse tido em Toronto um candidato 
à As.sembleia da Repùblica capaz de hoje 
defender esta comunidade da América do 
Norte. Por outre lado, tanto o PS como o 
PSD jà aceitam que, através das 
Assembleias Regionais - no caso concrete, 
os açorianos que aqui -vivem - tenham um 
représentante na Assembleia Régional. 
Ora, se for possivel passai' esta proposta 
dos dois maiores partidos portugueses, 
nesta fase de revisâo constitucional que 
agora se vai inicar, o PS tem que estai' 
preparado para iniciar de iinediato o tra- 
balho de representaçào dos açorianos aqui 
residentes junto da Assembleia Regional 
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dos Açores e o mesmo acontecendo em 
relaçâo à Madeira. 
JMC - Mudando um pouco para o campo 
econômico, hâ jâ quem fale em recessâo. 
Enquanto a economia dp pais apresenta 
sinais negativos, as economias dos 
arquipélagos nào parecem estar a sofrer do 
mesmo problema. 
Carlos Âvila - Alias, eu acho esta conversa 
intéressante porque se passa entre um aço- 
riano e um madeirense. 
Independentemente dos partidos - PS nos 
Açores e PSD na Madeira - o facto é que 
o sistema de autonomia democrâtica em 
Portugal possibilita hoje que, enquanto o 
continente esta neste momento a viver, em 
face da politica seguida pelo governo cen- 
tral, um periodo de recessâo econômica, 
os Açores e a Madeira vivem um periodo 
de estabilidade econômica e continuo 
investimento püblico e de apoio ao priva- 
do. Nào conheço os dados da Madeira, 
mas sei que o esquema da Madeira tam- 
bém vive bem. Nos Açores, temos uma 
taxa de desemprego de 2.3 por cento, o 
pais esta corn uma taxa de desemprego de 
6.1 por cento. Enquanto nos crescemos 25 
por cento em termos turisticos, o pais 
desceu cerca de 3 por cento. Nos Açores, 
estamos a viver um periodo de desenvolvi- 
mento claro. As pessoas vivem melhor do 
que viviam antes. Nào quero dizer que 
todos vivam bem, mas que o processo de 
desenvolvimento é, neste momento, ace- 
lerado, ninguém pode negar. 
JMC - Entretanto, surge a noticia que 
Carlos César foi convidado para a Uniâo 
Europeia e que possivelmente aceitaria o 
convite. E verdade. 
Carlos Âvila - É. Alias, eu fiz parte desse 
nùcleo de pessoas que o présidente Carlos 
César convidou para um reuniào restrita 
onde anuncibu que teve um convite da 
Comissâo Europeia para abandonar os 
Açores e ir para Bruxelas. E évidente que 
reagimos mal. Em bloco, imediatamente 
exigimos duas coisas. A primeira, ele 
aceitou: o prazo para nos dizer o que vai 
fazer deve ser muito curto. Esse prazo foi 
definido até o dia 22 de Março. No sâba- 
do, bavera um reuniào na Terceira onde 
ele vai anunciar ao secretariado régional 
do PS a sua decisào. Mas também exigi- 
mos uma segxinda: que ele nos dissesse 
naquele momento que nào aceitaria o con- 
vite para Bruxelas. Para além do empenho 
politico que sempre teve, Cai los César fez- 
nos compreender que hâ opçôes politicas, 
mas também pessoais. Por isso, pediu-nos 
para que nào insistissemos tanto. Nos 
temos mobilizado vontades nos Açores 
para todos os dias massacrarem o telemô- 
vel do présidente para que nào aceite o 
convite. O eleitorado nunca bénéficia um 
partido cujo présidente abandona um 
cargo que exerce. Se César se for embora, 
isso serâ considerado, pelo eleitorado, um 
abandono e o PS sera penalizado. Dai o 
nào querermos que César se vâ embora 
porque queremos continuar corn este 
processo de desenvolvimento que os 
Açores têm. A César o que é de César. 
JMC - No entanto, o mesmo convite 
surgiu hâ algum tempo ao Présidente 
Alberto Joào Jardim. Caso estes prési- 
dentes, venham a partir para a Europa, 
que funçâo desempenharào? 
Carlos Âvila - Eles sào hoje dois diri- 
gentes de regiôes europeias que têm 
grande prestigios ao nivel das Rupes, a 
organizaçào das regiôes ultra-periféricas 

da Europa. Tanto ojoâo Jardim, como o 
Carlos César têm feito um trabalho - até 
pedagôgico - junto de outros présidentes 
de outras regiôes ultr^>eriféricas e, por 
isso, têm granjeado grande reconhecimen- 
to politico e institudonal. Corno as regiôes 
ultraperiféricas da Europa estào num 
processo de reconversào e de readaptaçào 
à nova realidade europeia, querem impor 
ainda mais o seu poder de lobby. E natu- 
ral que vào buscar politicos jâ feitos que 
pbssam emprestar a essa lobby maior 
poder. Agora, isso começa a ser a um 
problema para as nossas regiôes. 
JMC - Como é a relaçào entre os dois? 

Carlos Âvila - O que eu posso [tublica- 
mente dizer é que, do ponto de vista pes- 
soal e institucional, tanto enquanto o go- 
verno da repüblica era PS, como enquanto 
o governo agora do PSD, as relaçôes insti- 
tucionais e humanas entre os dois prési- 
dentes sào ôptimas. Por exemple, coin 
Guterres, conseguimos o pagamento da 
divida pùblica dos Açores e da Madeira e 
isso deveu-se também ao entendimento 
entre os dois présidentes. Joào Jardim 
falou poucas vezes mal de Guterres. Carlos 
César jâ falou mais mal de Durào Barroso 
do que neste momento fala. E se o fez é 
porque Durào Barroso fez algmnas mal- 
dades aos Açores; nào transferin 4 milhôes 
de contos que estavamos à espera para a 
reconstruçào do Pico e do Faial, nào per- 
mitiu que os Açores e a Madeira fizessem 
os empréstimos de 6 milhôes de contos 
que tinham sido extremamente impor- 
tantes para pôr em prâtica, o ano passado, 
os orçamentos dos Açores e da Madeira... 
Essas maldades tiveram que merecer algu- 
ma reaeçào. Neste momento, as relaçôes 
sào respeitosas. 
JMC - Como estào os Açores da 
actualidade? 
Carlos Âvila - Os Açores, hoje em dia, é 
uma regiào onde tem havido grandes 
investimentos pùblicos por via das calami- 
dades que têm acontecido e onde tem havi- 
do grandes apoios a nivel privado, sobre- 
tudo na ârea do turismo. Este governo 
desenvolveu capacidade empresarial para 
podermos aumentar rapidamente todos os 
investimentos, nomeadamente em hoteis 
que estào a ser feitos. Os Açores estào 
mima senda de progresso e desenvolvi- 
mento que os tornarâ - no final deste 
mandato do PS - muito diferentes do que 
eram antes. 
JMC - O turismo tem sido uma ârea pro- 
blemâtica no arquipélago dos Açores. Que 
tipo de apoio nécessita o turismo nos 
Açores? 
Carlos Âvüa - Em primeiro lugar, o que 
neste momento estâ a ser feito: apoiar 
muitos empresârios que estào a construir 
novos hôteis, criando até concorrêneia 
saudâvel dentro dos Açores. Temos uma 
paisagem ôptima, nm clima que muitas 
vezes faz as quatro estaçôes durante o dia, 
mas que nào prejudica o crescimento turis- 
tico, nomeadamente o que vem do norte 

da Europa onde o clima é bem pior. De 
resto, o nosso turismo serâ sempre ecolôgi- 
co, de passeio a pé... porque somos uma 
regiào verde, limpa e de ar puro o que nos 
leva a ter um turismo ligado à natureza, 
cada vez mais apreciado nos tempos que 
correm. 
JMC - Quai é a sua opiniào em relaçào à 
moçào de censura ao governo do 
secretârio gérai do PS, Ferro Rodrigrtes? 
Carlos Âvila - Em Portugal, estamos 
habituados a que as moçôes de censura 
façam cair os governos. Nào é isso que 
estâ em causa. Ferro Rodrigues reconhece 
que o governo nâo vai cair. Este é um 

momento solene e que exige uma resposta, 
igualmente solene, do PS. Portugal, no 
nosso entender e no de milhôes de 
portugueses, colocou-se demasiado aos 
senhores que vào fazer a guerra. Isso 
trouxe-nos dois problemas. Um problema 
ligado à relaçào de Portugal nô interior da 
Comissâo europeia. Por outro lado e neste 
âmbito, Portugal colou-se à Espanha e à 
Inglaterra que fazem, neste momento, 
oposiçào a um bloco franco-alemào no 
interior da prôpria Uniào Europeia. Ou 
seja: este processo de guerra criou vârias 
clivagens a vârios niveis. Uma delas foi 
entre a Europa e os Estados Unidos e outra 

- nào menos importante - no interior da 
prôpria Europa. Portugal é um pais 
pequeno que nào tinha nenhuma necessi- 
dade de fazer esta colagem a nenhum 
lado; poderia ter-se mantido como pais 
neutro ou um pais prôximo daqueles que 
sào os grandes financiadores da Europa: 
os franceses e os alemâes. Tudo isto cria a 
Portugal um problema moral - porque 
embareâmos num processo de guerra - e a 
curto prazo o problema de financiamento 
e resoluçào dos problemas da econômia 
portuguesa. Esta moçào de censura 
aparece como acto solene perante esta ati- 
tude do governo e do primeiro-ministro. E 
que no interior do prôprio pais, toda a 
gente percebe que hâ uma clivagem clara 
entre o présidente da repüblica e o 
primeiro ministro. O primeiro ministro 
seguiu uma estiatégia radical e, por isso, 
censurar este acto acho que' é de extrema 
relevância que o PS tenha assumido essa 
liderança do processo em Portugal. 
JMC - Se, por um lado a guerra afasta os 
Estados Unidos da América, por outro 
podemos interpretar que essa é a intençào 
da Europa: afastar-se cada vez mais dos 
Estados Unidos. Ao mesmo tempo, os 
Estados Unidos tentam manter a hegemo- 
nia sobre o mundo. Como analisa este 
problema? 
Carlos Âvila - Essa questào é intéressante. 
Em 1988, eu fiz uma conferêneia na facul- 
dade de Economia da Universidade do 
Porto, em que focava precisamente esse 
problema. Em 1988, tinha caido o muro 
de Berlim, a Jugoslâvia estava no processo 
de desagregaçào e a Europa estava num 
processo de agregaçào de todos os paises. 
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^ ^ Como se viu, os Açores sâo o centro estratégico 
do mundo. Nos estamos no Atlàntico Norte e, por força 

da base das Lajes, estamos no centro dos dois poderes que estào a 
emergir. Numa situaçâo de conflito entre estes dois blocos - 

coloquemos esta hipôtese -, o nosso coraçào estâ nos 
Estados Unidos e no Canada, enquanto que 

institucionalmente nos vamos pertencer à Europa. 
Isso é dramâtico para nos. 
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Na altura, dizia-se que a Europa era a Europa das Regiôes. 
Eu fui dizer que se a Emopa se queria construii", entào é porque 
aJguém queria que os Estados fossem transformados em 
regiôes. Para ter força, a Emopa dévia de ser uma Europa de 
Estados. Mas dizia também uma outra questào; desde cedo se 
percebeu que a Fi ança e a Alemanha queriam criai' um bloco 
militar no interior da prôpria Emopa. Se eles queriam criai' 
esse bloco militai', era por oposiçào ao outro bloco que era os 
Estados Unidos. Numa estratégia de guerra e de ascensâo ao 
poder, este processo tem toda a lôgica. Eu nào entendu o 
mundo bipolar; em 1988, estâvainos a sair da bipolarizaçào 
mundial à custo do esforço do mundo oddental que englobava 
Estados Unidos e Europa. Mas a verdade é que esse processo 
de bipolarizaçào é real. O que eu temo é que o poder etnocên- 
trico da Alemanha - que sempre quis conquistar a Europa - 
esteja a criar o seu poder neste momento à custa do dinheiro. 

No fundo, quando financia paises na Emopa e a entrada de 
novos paises, esta a desenvolver o seu poder de influência A 
pena que tenho como cidadào deste mundo é que esse poder 
esta a ser desenvolvido corn a conivència da Fiança contra os 
Estados Unidos, independentemente do que se esta a passar em 
relaçâo à guena. Eu sou contra a guerra e nào estou a apoiai' 
os Estados Unidos neste processo de guerra. A verdade é que 
a estratégia do Bush intéressa à estratégia francesa porque por 
causa deste facto criou uma oportunidade a quem quer impor 
o seu prôprio poder: a Fi ança e a Alemanha defendendo a nào 
estratégia da guerra. Por trâs de tudo isto, sabemos que tanto 
uns como outros querem contrôlai' o mundo. Nos sô sairemos 
prejudicados. Isto é muito mau pai a este mundo que, a parth 
da queda do comunismo, tinha todas as possibilidades de se 
entende!', resolvendo os problemas regionais. Hâ que resolver o 
problema da Coreia, havia que resolver o problema do Iraque, 
tal como se resolveu o do Paquistào e do Afeganistào, mas o 
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mundo oddental unido. O certo é que a paitii' 
deste facto historien que é a guerra, este mundo oci- 
dental passou a ter uma nova ordem que nos nào 
sabemos muito bem como vai ficai'. Gostai ia de 
complementar esta anâlise corn uma outra questào: 
em relaçâo aos Açores. Como se viu, os Açores sào 
o centro estratégico do mundo. Nos estamos no 
Atlântico Norte e, jxjr força da base das Lajes, esta- 
mos no centro dos dois poderes que estâo a emer- 
gii'. Numa situaçào de conflito entre estes dois blo- 
cos - coloquemos esta hipôtese -, o nosso coraçâo 
esta nos Estados Unidos e no Canada, enquanto 
que institucionalmente nos vamos pertencer à 
Europa Isso é diamâtico paia nos. Este é um 
cenâi'io que - se esta estratégia entre alemàes, 
franceses e americanos prosseguii' neste mundo, 
criando dois blocos de poder - pode vii- a aconte- 
cer. Oxalà que nào aconteça nos meus dias, nos 
dias dos meus fühos, mas poderâ vir a acontecer. 
Isso preocupa-me porque é o mundo ocidental a 
desmoronar-se neste momento e nos, açorianos - 
pequeninos como somos - no centro do Atlântico, 
vamos ter o coraçào de um lado e os nossos filhos 
a combater do outro. 
JMC - Passando à cena local, este fim de semana 
vai reunii'-se coin o Dr. Cailos Luis e o Dr. Miguel 
Reis, no quarto aniversâiio do PS de Toronto. Este 
encontro proporcionai â a oportunidade de disciith' 
uma série de problemas, como é o caso dos repa^ 
triados? 
Cailos Âvila - Em primeü o lugai', é uma forma de 
homenageai' os militantes do PS em Toronto pelo 
trabalho extraordinai io, de organizaçào e inserçào 
nesta comunidade. Por outro lado, queremos ho 
ménageai' toda a comunidade e, por isso também, 
é que vein o Dr. Cai los Luis e o Dr. Miguel Reis que 
tei'ào vâi'ios contactos coin a comunidade e espero 
que desse contacta siu'jam novas ideias para o PS. 
Câ esta a tal relaçâo que o PS tem que ter coin a 
comunidade, aceitando e ouvindo pai a depois pôr 
em pràtica as melhores resoluçôes em relaçâo aos 
problemas que aqui escuta 
JMC - Vou agradecer a sua atençào. Até uma prô- 
xima opoi-tunidade. 
Cailos Âvila - Muito obrigado. Gostaiia de 
aproveitai' paia dai' um abraço a toda a comu- 
nidade e dizer que eu, nos Açores, penso muito 
nesta comunidade. 

Logo apos o jantai' comemorativo do 4o. anivèr- 
sârio do PS de Toronto, no New Casa Abril, 
Carlos Âvila régressa à Regiào Autônoma dos 
Açores onde, sâbado, na Ilha Terceira, vai par- 
ticipar no Encontro do PS-Açores. 
Foi um prazer conviver de novo corn Carlos 
Âvila. 

JMC/Ana Fornandvs 
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t Carpinteiros de acabamentos corn experiência. 
' Contact ar J orge. 
^ Tel.:416-8i6-3572. 

? Empregado, para trabalho gérai de reparaçôes de 
I mâquinas. Contactar Jorge Lima, 

TeL4l6-24y-8141. Ext. 2;i6. 

Carpinteiros de acabamentos. Contactar José, 
ï Tel.:416-.5(iy4217. 

Mecânicos corn experiência em cantiôes. 
• Contactar Manuel. 

TeL:905-737-0y0(). 

Empregada de balcâo, para loja de pronto a vestir em 
Mississauga, contactar Teresa. TeL:D0,5-61,5-1402. 

Carpinteiros de acabamentos. Contactai’ Sérgio. 
. Tel.:90,5-660-7701. Ext.227. 

* Costureü’as corn experiência. Contactar Suzie. 
'| Tel.:4KK504-8229. 

J Contabilista, fluente em portugués e inglés. 
î Tel.:416-.598-y616, 

Condutor para mâquina escavadora, corn experiência. 
Tel.:yO5-73»-06.55. 

Pedreiros. Tel.;416-762-v5947. 

Empregada de mesa. Contactar Sérgio. 
Tel.:416-.53i-2300. 

Carpinteiros de acabamentos, coin experiência. 
Tel.:416-816-3.572, 

Pessoal para companhia de jardinagem. 
Contactar Joe Sousa.Tel.:4i6-.503-8401. 

Pessoal corn experiência para iraballiar em cimento e 
formas de madeii'a para passeios. De preferência corn 
carro prôprio. Tel.;4l64,57-7960. 

Precisa-se de trabalhadores para instalaçâo 

de Metal de Telhados (Roofing) | 

com alguma experiência. s 

Contactem Martin daCosta, 4 
em Viana Rooflng, pelo telefone: 

416 763-2664 
Bom ordenado e benefîcios. MI» s>i 

Investigaçâo: 

Peritos debatem avanços no tratamento 
do cancro 
Peritos internacionais em cancro discutem esta semana em 
Madrid os avanços conseguidos na busca de sinais molecu- 
lares implicados no desenvolvimento de um tumor, o que 
permitirâ conceber medicamentos especificos e substituir os 
tratamentos actuais. 
As jornadas, organizadas pelo Centro Nacional de 
Investigaçôes Oncolôgicas (CNIO), têm como objectivo pai’- 
tilhar as mais recentes descobertas nesta àrea, uma vez que 
foram jâ identificados os sinais de alguns tumores. 
No entanto, segiindo o responsâvel pelo grupo de desen- 
volvimento de ensaios do programa de terapias expérimen- 
tais do CNIO, Amancio Carnero, é preciso esclaiecer que é 
mais simples identificai’ o sinal que descobrir uma estratégia 
ou um medicamento que o iniba. 
De facto, segundo Cai nero, existem muitos ensaios clinicos 
corn moléciüas dirigidas a sinais especificos. mas muito 
poucos tratamentos aprovados. 
Um dos peritos envolvido na busca de novos sinais, David H. 
Beach, présidente da Genetic Inc., de Boston, Massachusetts, 
explicou que o objectivo do seu trabalho, baseado na imor- 
taUdade da célula e da métastasé, é identificar os genes que 
podem ser responsâveis pelos processes pai a os utilizar pos- 
teriormente como sinais moleculares. 
Uma vez identificado o sinal, référé Carnero, procura-se o 

medicamento capaz de o locaUzar, reconhecendo as células 
tumorais e nâo danificando as saudâveis, o que faz aumentar 
a eficâcia e reduzir os efeitos secundârios. 
Face a estes tratamentos que procuram sinais especificos 
encontrain-se os tradicionais: a cirmgia, que segundo os pe- 
ritos é a ferramenta mais vaUosa no tratamento do cancro, a 
radioterapia e a quimioterapia. 
Aites de conceber o medicamento, é necessârio seleccionar 
"o melhor sinal possivel", que seja essencial e nào acessôrio 
no desenvolvimento tumoral, tentando ao inesmo tempo 
danificar o nienos possivel as células saudâveis, jâ que o sinal 
se localiza também nas células normais, explica Carnero. 

"%: A. Poitela 
Construedon 

Serviços em escavaçôes, garagens, 
reparaçôes e aumentos da sua casa, 

varandas e casas de banho 
fl. PORTELfl OEERECE-LUE flBSOLUTPMEDTE CRflTIS 

O "PERMIT" PORB O COUSTRUçôO DO novo CPRACEM 

M33 

Tel.: 416-535-7252 
Cell: 416-822-0474 

José Patricio Caires Angelo Martins i 
• l’residonte • ] 

Patricio 
AUTO COLLISION | 

3090 Woodehester Dr., Unit 4B, Mississauga, Ont 1 

Tel: 905-820-6551 • HL 905-820-5130 | 
Email: patricioautocollision@on.aibn.com ; 

Perna de Porco Assada 
InCRIDItniES: 

7 PERNA DE PORCO COM CERCA DE 4/5 KG / 

24 DENTES DE ALHO ; 

100 GR DE BANHA ; 

* 125 GR DE TOUCINHO ; 

2 CEBOLAS GRANDES / 

1 DE DE AZFITE ; 

2 DE DE VINHO BRANCO ; 

* 7 PITADA DE COMINHOS ; 

* 7 PITADA DE PIRI-PIRI ; 

SAL Q.B. 

(OnitCÇflO: 

Retire o courato da perna de porco. 
Pise os aüios num almofariz corn o sal e o pii i-pii i. 
Tempere a carne corn esta mistm-a e depois pincele-a com 
a banha derretida. 
Coloque a cai’ne numa assadeira de barro.tape e deixe a 
marinai’ de um dia pai a o outro. 
Quando for a assar faça orificios na carne e coloque-üies 
altemadamente metade do toucinho cortado as tii’as e de 
uma cebola igualmente às tiras. 
Por cima da carne espalhe a restante cebola aos pedaços e 
toucinho fatiado. 
Regue corn o azeite e polvilhe combs cominhos. 
Leve ao forno a assar dui ante cerca de duas boras e meia, 
tendo o cuidado de regar fiequentemente corn o vinho e o 
molho que for criando. 
Sh-va acompanhado corn batatas pequenas assadas no 
forno e abondante salada 

Sobremesa: 

Bolinhos de Pinhâo 
InCREDItnTES; 

120 GRS. DE BANHA 

130 GRS. DE MANTEIGA 

300 GRS. DE AÇÛCAR 

* 7 CHÂVENA DE PINHÔES 

FARINHA DE TRIGO Q.B. 

AÇÛCAR PARA POLVILHAR Q.B. 

(OriEECÇflO: 
Bata muito bem a banha e a manteiga corn o açùcar, 
até obter um creme. 
Misture depois os pinhôes e adicione a farinha pouco 
a pouco amassando sempre até obter uma massa um 
pouco dura e bem ligada. 
Molde a massa fazendo bolas do tamanho de nozes, 
polvilhe corn açücar e coloque num tabuleiro untado 
com margarina e polvilhado com farinha. 
Leve ao forno aquecido a (20()"C) durante cerca de 
20 minutos. 
Retire, deixe arrefecer um pouco e sirva. 
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SAUDE EM SUA CASA 

PROTECÇÂO DA BOCA COM BONS DENTES 
A boca é uma comunicaçâo activa do 
corpo coin o ambiente que abre e fecha 
pela acçâo voluntària dos maxilares, e é 
fundamental para as funçôes primârias e 
essenciais à vida, como a alimentaçâo e a 
respiraçâo, ou funçôes mais elevadas corno 
a comunicaçâo pela fala e o sentir e expres- 
sar de emoçôes. 

A boca, por estar em comunicaçâo 
directa corn o ambiente, estâ sujeita aos 
efeitos do desleixo do homem, e é alta- 
mente sensivel â falta de limpeza. Por isso 
a limpeza da boca deve começar logo que 
comece a mastigar e lhe apareçam os 
primeiros dentes. Os açücares refinados 
tem uma grande afinidade para se colarem 
â superficie dos dentes e as particulas dos 
alimentos sôlidos mastigados acumulam- 
se nos espaços entre os dentes e as gengi- 
vas. Se essas particulas nâo forem elimi- 
nadas prontamente, irâo estimular o 
crescimento de bactérias e leveduras na 
boca que, pela acçâo desses microrganis- 
mos na fermentaçâo, vâo produzir âcidos, 
causadores de cavidades por dissolverem 
os minerais dos dentes. Ao contrârio das 
outras feridas do corpo que cicatrizam e 
curam corn o tempo, as cavidades cau- 
sadas por dissoluçâo de minerais, uma vez 
que comecem jâ nâo curam mais; o seu 
ùnico tratamento efectivo é o enchimento 
da cavidade corn um material apropriado 
para evitar o contacte corn os âcidos da 
boca para que o buraco nâo aumente. 

A camada exterior do dente é o 
esmalte, duro e brilhante, a envolver uma 
camada minerai menos dura chamada 
marfim. A polpa, no interior do dente, 
contein tecido mole coin vasos sanguineos 
e terminaçôes dos nervos sensoriais. A 
boca, por comunicar coin o exterior, estâ 
normalmente repleta de microrganismos, 
sobretudo bactérias, e, quando um buraco 
num dente atinge a parte minerai na sua 
inteira espessura, os âcidos e bactérias con- 
tactam os vasos sanguineos e nervos da 
polpa podendo causar dores violentas e 
infecçôes. Estas infecçôes podem formar 
abcessos e, por vezes, podem-se espalhar 
aos tecidos da face causando inchaço e 
febre. Em casos rares as infecçôes podem- 
se espalhar ao interior do crânio, ou ao 
coraçâo, causando abcessos cerebrais, ou 

doenças cardiacas. 
Na gengivite as gengivas ficam verme- 

Ihas e inchadas, sangrando coin facilidade; 
muitas vezes doem e sangram corn o esco- 
var dos dentes, o que leva muitas pessoas, 
menos esclarecidas, a nâo limparem os 
dentes para evitar sofrimento. 
Infelizmente, como o ùnico tratamento efi- 
caz para a gengivite é a limpeza apropria- 
da e cuidadosa da boca coin escova e fio 
dental, o abandono da limpeza bucal vai 
causar agravamento da doença. As mu- 
Iheres grâvidas sâo mais susceptiveis â gen- 
givite e devem ser escrupulosamente 
cuidadosas corn a limpeza dos dentes. A 
membrana periodontal: um ligamento 
entre a gengiva e o dente, pode inflamar e 
deteriorar por progressâo duma gengivite 
fazendo corn que os dentes, com o tempo, 
comecem a abanar e finalmente acabem 
por cair. 

Para além de formarem cavidades, os 
dentes podem dissolver completamente, 
ou podem cair pela falta de higiene bocal. 
É trâgico que estes problemas aconteçam 
pois poderiam, quase sempre, ter sido evi- 
tados. Para prévenir a deterioraçâo den- 
târia é necessârio uma ampla informaçâo 
e promoçâo da higiene oral, nâo s6 pelas 
autoridades de saüde püblica, mas tam- 
bém pela instruçâo a nivel escolar que 
deve começar nas creches e jardins de 
infâneia. A cooperaçâo e conselho dos 
profissionais da saüde, incluindo enfer- 
meiros püblicos, médicos de familia, pedi- 
atras, higienistas dentârios, e dentistas, é 
essencial. Mas a primeira e maior respon- 
sabilidade pela saüde dos dentes pertence 
â familia, a começar pelos pais, que a 
devem transmitir à criança para que 
possa continuar na juventude e perdurar 
até ao fim dos dias. 

A falta de dentes pode causar muitos 
problemas da boca, entre os quais os résul- 
tantes de ferimentos, inflamaçôes e 
reacçôes alérgicas causadas pelos materi- 
als das dentaduras, ou pela irritaçâo de 
dentaduras mal ajustadas ou déficientes. 
Quando o espaço da boca é demasiado 
pequeno. por falta de dentes, ou por den- 
taduras déficientes, pode originar uma 
inflamaçâo crônica nos cantos da boca, e a 
irritaçâo crônica causada por dentaduras 

Roofer’s 50th Anniversary 
0 sindicato dos trabalhadores dos telhados - Roofer’s 
Local 30-. realiza a sua testa dos 50 anos de serviços. 
no Mississauga C. Centre, dia 22 de Março. 0 biiiiete 

para o jantar comemorativo custa $75. dôlares. 

Se ainda nâo comprou o seu bilhete contacte 
Tanya ou Eddy, na local 30. _ 

Telefone para informaçoes e 
réservas: 416 299-7260. 

traumatizantes pode, coin o 
tempo, causar tumores, algu- 
mas vezes, embora rara- 
mente, malignos. 

A inflamaçâo da boca, 
chamada estomatite, pode ser 
causada por infecçào, mâ nutriçâo, ou por 
dentaduras mal ajustadas ou déficientes. 
As crianças e idosos, ou os sofredores de 
diabetes e deficiências imunolôgicas, estâo 
muito mais sujeitos â estomatite causada 
por Candida; um fungo do grupo das leve- 
duras; o seu crescimento produz uma subs- 
tâneia branca, coin aspecto queijoso, conhe- 
cida vulgarmente por sapinhos, tâo fre- 
quentes nos meninos. Nas crianças, geral- 
mente antes dos très anos de idade, o virus 
do herpes simplex produz, por contâgio, 
uma estomatite aguda que pode dar febre, 
e dura, mesmo sem qualquer tratamento, 
apenas alguns dias. Quando a inflamaçâo 
acaba o virus fica inactive, num estado 
dormente, durante toda a vida; mas pode 
tornar-se active a qualquer momento, 
sobretudo em périodes de maior stress, 
para dar origem às incomodativas bolhas e 
crostas do herpes do lâbio. As laceraçôes 
traumâticas dentro da boca, résultantes de 
acidentes, quase sempre curam facilmente, 
mas quando os bordes do corte estâo 
muito separados, para poderem curar 
mais rapide, devem ser unidos por 

suturas. Quando uma lace- 
raçâo atinge a junçâo dos 
lâbios coin a pele deve ser 
suturada coin perfeiçâo, para 
nâo deixar uma cicatriz, que 
nessa posiçâo da cara é sem- 

pre feia. As aftas sâo lesôes minüsculas 
dolorosas que nunca causam problemas 
séries. Mas nem sempre as lesôes da boca 
sâo inofensivas. Quando aparece um 
caroço no interior da boca, ou na lingua, 
uma visita ao médico deve ser imediata. 
Muitos destes tumores sâo benignos; mas 
nem sempre! 

A boca é uma abertura do corpo para 
os bens e males da terra que deve ser trata- 
da e limpa corn cuidado e pode ser exami- 
nada periodicamente. Por ela entra o ar e 
o bolo alimentar, mas também muitos 
micrôbios, e muitos dos maus hâbitos e 
vicies. Apesar da facilidade corn que se 
pode examinar, e do potencial para um 
diagnôstico précoce das suas doenças, 
dois terços das pessoas corn cancre da 
boca sô o descobrem muito tarde e nâo 
sobrevivem mais de cinco anos. É penal 
Se este tumor, seis vezes mais frequente 
em fumadores e abusadores do âlcool, 
fosse descoberto e tratado antes de atin- 
gir dois centimetres de diâmetro, o dobro 
das pessoas atingidas nâo iriam morrer 
desta doença. 

Portugal/Nitrofuranos! 

Ministério da Agricultura faz 
ponto da situaçâo 
o Ministério da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pescas 
(MADRP) contratualizou uma 
colaboraçâo com très labo- 
ratôrios europeus para «reforçar 
a capacidade analitica da 
pesquisa de nitrofuranos» do 
Laboratôrio Nacional de 
Investigaçâo Veterinâxia (LNIV), 
aproveitando para fazer ainda 
um ponto da situaçâo da recente 
crise nas criaçôes de aves em 
Portugal. 

Em comunicado emiti- 
do esta sexta-feira, o 
MADRP divulga o 
nome das très entidades 
europeias coin as quais 
foram estabelecidos pro- 
tocoles. Os laboratories 
Rikilt (Holanda), de 
Fougères (Fiança) e um 
outro em Berlim 
(Alemanha), cujo nome 
nâo foi revelado, vâo auxiliar o LNFV 
português no controlo dos produtos de 
origem animal actualmente em circu- 
laçâo no mercado nacional. 
O MADRP revelou ainda o ponto de 
situaçâo do Piano de Acçâo que visa 
aumentar o controlo da salubridade das 

exploraçôes animais e sens produtos. 
Até este momento, foram recolhidas e 
enviadas para anâlise; 250 amostras de 
aves, em 180 exploraçôes agricolas; 32 
amostras de produtos de suîniculturas 
[porcos], cuniculturas [coelhos] e aqui- 
culturas [peixes]; e 100 amostras de 
raçôes vârias. 
No mesmo sentido, foram também con- 
trolados 338 estabelecimentos comerci- 
ais, a fim de assegurar que nâo existem 
no mercado quaisquer produtos oriun- 
dos das 47 exploraçôes avicolas actual- 
mente sob sequestro - ou seja, proibidas 

de comercializar os sens 
produtos em virtude da 
detecçâo de substâneias 
proibidas. Dessas 43 
exploraçôes, foram entre- 
tanto revelados os nomes 
de 16 delas, onde a con- 
tra-anâlise do LNIV 
voltou a revelar resulta- 
dos positivos de nitrofu- 
ranos. Todos os animais 
terâo de ser abatidos. 

Este piano foi apresentado no passado 
dia 10 de Maiço diante da Comissâo 
Europeia, que o considerou adequado e 
optou assim por nâo décrétai' outras 
medidas mais drâsticas, nomeadamente 
o embargo âs carnes brancas de origem 
portuguesa. 
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Treinador do Boavista pouco preocupado por ter de marcar dois golos 

HË importante nâo ter muita paciência» 
trente ao Malaga, diz Pachece 

Brasileiro confessa ter «muito carinho» pelo técnico 

Jardel recede prémio de maior 
goleador e fala de Scolari 
Mario Jardel recebeu na segunda-feira o 
prémio de mais eficaz goleador mundial 
da divisào principal em 2002, atribuido 
pela Federaçào Iiiternacional de 
Estatistica e Historiadores de Futebol 
(IFFHS), na Casa do Brasil. 
Acompanhado pela mulher, o brasileiro 
recebeu o prémio das niàos do 
Administrador do Banco do Brasil em 
Portugal e agradeceu a todos os que o aju- 
daram a conquistar o titulo, Scolari incluF 
do. «Qiiero dar os parabéns a todas as pes- 
soas envolvidas neste prémio e agradecer a 
todos os companheiros que me ajudaram 
este tempo e dos quais Scolari faz parte», 

comentou. 
O jogador do Sporting nào escondeu a sua 
satisfaçâo pela conquista do titulo. «Estou 
muito feliz por este ser o meu terceiro 
prémio e nunca voit desisitir de ir em 
busca de mais», prometeu. 
Falando ainda sobre Scolari, agora a ori- 
entar a selecçâo portuguesa, Jardel garan- 
tiu que respeita muito o técnico e contou 
como foi assistir ao Mundial pela televisào. 
«O Scolari é uma pessoa que respeito 
muito e por quem tenho muito carinho», 
disse. «Na final do Mundial eu estive em 
minha casa, corn a minha ultima camisola 
da selecçâo, a torcer por ele», afirmou. 

IAvançaclo croata, rccuperou, 
português ficou no ginâsio 

I Benfica: Sokota 
I integrado, Nuno 
I Gomes ausente 

Sokota treinou sem limitaçôes no 
Benfica, mas em contrapartida Nuno t 
Gomes esteve ausente e apenas reali- 

I zou trabalho de ginâsio, enquanto os | 
I sens companheiros cumpriam a l 1^ sessào diâria de trabalho de quarta- j 

feira no Monte da Galega, coin vista | 
ao encontro de sâbado frente ao | 
Santa Clara. i 

Sokota tinha contraido na véspera 
um problema muscular que o forçou 

s a abandonar a sessào mais cedo, mas 
I mostrou-se recuperado. IA sessào contou corn outra novidade, 

a presença de Hélio Pinto, jogador 
da équipa B chamado ao trabalho 
corn o plantel principal. O jovem 
chamado por Camacho é médio, 
podendo jogar também a extremo 
esquerdo. 
Fehér e Roger, a recuperar de lesôes, 

I estiveram no relvado no final, a 
I realizar exerdcios e corrida. 

Silva dissera no dia anterior que hâ que 
saber ser paciente Jaime Pacheco diz que 
nào. Nào hâ que ter paciência nenhuma, 
ou, pelo menos, nào muita. Hâ, sim, que 
atacar, atacar, atacar, ainda que, claro, 
corn algnm método. «Vamos tentar jogar 
bem e procurar o golo desde o inicio», 
referiu o treinador do Boavista na quarta- 
feira, na véspera da recepçâo ao Mâlaga 
para a segunda rnào dos quartos-de-final 
da Liga dos Campeôes. 
«E importante nào ter muita paciência, 
saber atacar sem receio, mas coin algnma 
inteligéncia e segurança. Depois, quando 
nào tivermos a bola, é que temos de ser 
bastante pacientes, nâo deixar espaço ao 
adversârio para pensar o jogo e procurar 
sempre recuperar o comando da partida». 
No Bessa, o sonho de voltar a fazer histôria 
na Taça UEFA e alcançar a ilusào de 
alcançar as meias-finais da prova comanda 
a vida. A desvantagem no intervalo da 
eliminatôria (0-1) impôe obrigatoriamente 
uma vitôria corn golos a dobrar. Ou serâ 
que nâo? «Nào, de forma alguma», respon- 
deu Pacheco. 
«Nào vamos pensar que temos de marcar 
dois golos. Vamos tentar sobretudo ga- 
nhar. Hâ 90 minutos para marcar um golo 
e ignalar a eliminatôria», revelou. «Vamos, 

por isso, procurar um golo e temos um 
jogo todo para o conseguir. Se o con- 
segnirmos logo na primeira parte, melhor, 
se nào, paciência, continuaremos a 
procurâ-lo na segunda», afirmou. «Depois 
desse tal golo, ai sim, podemos pensar no 
segundo que valha a qualificaçào para as 
meias-finais». O técnico mostrou-se até 
bem tranquilo. «Nào me preocupa nada 
ter de marcar dois golos», sublinhou. 

«O Malaga ainda nunca perdeu», 
recorda 

A tranquilidade no discurso nào esconde, 
porém, a certeza que a missào é de alto 
risco. A formaçào do sul de Espanha vale 
muito mais do que o que as aparências 
podem deixar a perceber. «A identificaçào 
é total em relaçào ao adversârio. Fizemos 
um estudo pormenorizado do Mâlaga, do 
que tem vindo a fazer na Taça UEFA e o 
que fizeram na Taça Intertoto, e constatâ- 
mos que nunca perderam um jogo», recor- 
dou. Qiiinta-feira parece um bom dia para 
experimentarem a sensaçào da dénota. 
«Nada disso nos inibe. Vamos tentar que 
percam pela primeira vez», adiantou. 
«Embora saibamos que eles até sào mais 
fortes fora de casa do que em Mâlaga». 

Procura de biilietes esta a ser superior à do 
Benfica-F.C. Porto 

Festa do «adeus» à luz: 
corn mil mais proximo 
da reaiidade 
Tudo aponta para que a pretensâo 
do Benfica de encher o Estâdio da 
Luz coin mais de cem mil adeptos 
na festa de despedida do velho 
recinto, prevista para o proximo 
sâbado, logo apôs o jogo coin o 
Santa Clara, se tome realidade. 
O clube tem registado uma procu- 

ra de bilhetes bem acima do nor- 
mal e, segundo informaçôes 
disponibilizadas pelas relaçôes 
püblicas do clube, o movimento 
junto das bilheteiras tem sido 
largamente superior ao registado 
nas vésperas do recente jogo coin o 
F.C. Porto tjue acabou por esgotar. 
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Atletismo: 

Meia-Maratona lisboa 
Vitorias de lel e Tula e 
alguns imponderàveis 
O quase desconhecido queniano Martin 
Lel e a etiope Derartu Tulu triunfaram no 
domingo na 13“ ediçâo da Meia-Maratona 
de Lisboa, nümero de azar para a organi- 
zaçâo, corn Paulo Gomes e Fâtima Cabrai 
a serem os melhores portugueses. 

Um insuflâvel publicitârio mal colocado 
na avenida da India, em frente ao Palâcio 
de Belém, poderia ter originado sérios pre- 
juizos na corrida jà que impediu a pas- 
sagem do autocarro dos jornalistas, obri- 
gando à paragem do carro da organizaçào. 
O percalço, que poderia ter prejudicado 
seriamente o primeiro grupo de atletas, foi 
ultrapassado porque a distancia entre 
autocarro e carro relôgio foi suficiente 
para que fosse retirado o insuflâvel e os 
atletas nâo tiveram que abrandar o ritmo. 
Contudo, a paragem forçada levou a uma 
"atrapalhaçào" por parte dos atletas que 
seguiam o carro relôgio, fazendo-os perder 
cerca de cinco segundos. 
Imponderàveis organizativos inadmis- 
siveis naquela que é considerada uma das 
melhores corridas do mundo. 
Martin Lel, que fazia parte do lote de 
estrangeiros de elite, mas nâo constava na 
lista de favoritos à vitôria, andou sempre 
no grupo da frente - juntamente corn os 
quenianos Paul Tergat, Rogers Rop e 
Robert Cheruyot e o sul-africano 
Hendrick Ramaala - e decidiu atacar a 
vitôria no ultimo quilômetro. 

Lel cortou a meta ao sprint, 
superiorizando-se a Ramaala, 
vencedor da prova em 

2001, e impedindo-o de se 
tornar no primeiro atleta a 
conseguir duas vitorias em 
Lisboa. 
Pelo segundo ano consecutivo, Ramaala 
foi segundo, deixando muito longe um dos 
favoritos, o queniano Paul Tergat, terceiro 
em 2002 e sétimo este ano. Completou o 
pôdio o também queniano Robert 
Cheruyot. 
No palmarès do vencedor constava apenas 
um segundo lugar na maratona de Veneza 
de 2002 (2:10.02 horas), ele que agora 
prépara a maratona de Boston. 
Na competiçào feminina, o triunfo per- 
tenceu, pela primeira vez, à etiope Derartu 
Tulu, campeà olimpica dos 10.000 metros 
em Sidney2000, que se superiorizou a 
duas atletas quenianas, Leah Malto e Joyce 
Chepchumba, sucedendo assim na galeria 
de vencedoras à queniana Susan 
Chepkemei. 
A também queniana Tegla Loroupe, que 
jâ venceu seis vezes em Lisboa, ficou ape- 
nas na sexta posiçào, ela que estâ a 
preparar a maratona de Londres. 
Paulo Gomes, em nono, e Fâtima Cabrai, 
na oitava posiçào, forain os melhores atle- 
tas portugueses e tiveram uma prestaçào 
bastante razoâvel. 
Paralelamente à meia-maratona das estre- 

LISBOA; Cerca de 35 mil atletas 

atravessaram a Ponte 25 de Abril, durante 

a meia maratona de Lisboa. 

las, correram-se as meia e mini maratonas 
populares e forain muitos os "VIPs" que 
aderiram à iniciativa, nomeadamente coin 
o propôsito de correr por solidariedade. 
A liderar as centenas de associaçôes de so- 
lidariedade estava o clube do Stress que 
hoje nâo contou corn a presença do 
Présidente da Repüblica, Jorge Sampaio, 
devido à Cimeira das Lages. 
Pelo clube do Stress correram o présidente 
da SAD do Benfica, Luis Filipe Vieira, o 
treinador dos "encarnados", José Antônio 
Camacho, présidente do Instituto 
Nacional de Desporto, José Manuel 
Constantino, e o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa Carmona 
Rodrigues, entre outros. 
A meia-maratona de Lisboa foi ainda 
palco de um dos maiores casamentos do 
mundo, pelos menos em nümero de convi- 
dados, jâ que cerca de 35 mil pessoas assi- 
stiram ao enlace de Nuno José e Caria 
Isabel, que trocaram os votos em plena 
praça da Portagem da Ponte 25 de Abril. 

Golfe: XI Open Madeira: 

Ballesteros régressa à compeliçâo 
apés sels meses 
O espanhol Severiano Ballesteros 
régressa nesta quinta-feira à com- 
petiçâo, apôs seis meses de inac- 
tividade, para disputar a primeira 
volta do XI Open da Madeira de 
golfe, no Campo do Santo da Serra 
(PAR 72). 

A ultima apariçào do mitico jogador 
espanhol, 46 anos, aconteceu a 13 de 
Setembro de 2002, no "masters" alemào, 
tendo na altura marcado 76 e 77 nas duas 
voltas ao percurso de Colônia, nâo con- 
seguindo ultrapassar o "eut". 
Na recta final da temporada transacta. 

Ballesteros optou por fazer uma pausa na 
sua carreira, apôs o faleciinento da màe, 
no dia 24 de Outubro, nâo tendo jogado 
sequer o Open de Madrid, disputado no 
Club de Campo. 
O tri-campeào do British Open (1070, 
1084 e 1088) e bi-campeào do Masters 
(1080 e 1083) aposta agora no exigente per- 
curso madeirense para iniciar a 
preparaçào para a prôxima ediçâo do 
primeiro torneio do "grand-slam", em 
Augusta, Georgia. 
Na memôria dos amantes do golfe ficou 
ainda o sen papel inspirador como capitào 
da selecçào europeia que na ediçâo de 

1007 consegniu defender com êxito o titu- 
lo da Ryder Cup, em Valderrama, 
Espanha. 
Ballesteros tem sido uma presença assidua 
no "open" madeirense nos ùltimos très 
anos, mas apenas na ediçâo de 2002 
logrou passai" o "eut", quedando-se pela 56“ 
posiçào, coin um agregado de 207 pan- 
cadas, nove acima do PAR (70-t76+78"i-73). 
O prestigio do espanhol na regiào é assi- 
nalâvel, tendo mesmo sido convidado pelo 
présidente do clube do Santo da Serra e 
vice- présidente da Assembleia Regional 
da Madeira, Miguel de Sousa, a desenhar 
um campo de 18 buracos na ilha. 

Congresso brasüeiro aprovou novo pacote legislativo para o futebol 

Ciubes proibidos de vender menores a estrangeires 
Os ciubes brasileiros estâo proibidos, a 
partir desta quarta-feira, de vender 
jogadores corn menos de dezoito anos 
para o estrangeiro, depois da Câmara 
de Deputados do Congresso Federal do 
Brasil ter aprovado um pacote legislati- 
vo corn o objecüvo de trazer maior 
transparêneia à gestào dos ciubes e às 
entidades desportivas. O texto aprova- 

do, depois de um acordo entre o gover- 
no e a oposiçâo, terâ ainda de ser vota- 
do pelo Senado onde poderâ sofrer 
algumas alteraçôes. 
A nova legislaçào, intitulada Medida 
provisôria do Futebol, prevè ainda 
que a transformaçào dos ciubes em 
empresas serâ facultativa e nâo obri- 
gatôria, como defendiam alguns par- 

'N CBF 

tidos, embora todos estejam'^||j^ 
obrigados a prestar contas e a 
publicar os sens balanços financeiros. 
Agnelo Queiroz, ministro do Desporto, 
defendeu que «o mais importante é que, 
independentemente de como o clube se 
organizar, terâ de prestar contas e os 
sens dirigentes serâo punidos» em caso 
de violaçào da lei. 

Konstaiïtiîiidis testado com 
surpresa na équipa titular 

Equipa do 
Panathinaikos 
viu video do 
Benfica-EC. Porto | 
apôsotreino 
O Panathinaikos treinou na quarta- 
feira, na véspera da recepçâo ao F.C. 
Porto, numa sessào seguida do 
visionamento do video do ùltimo 
Benfica-F.C. Porto, O treinador da 
équipa grega, Sérgio Markarian, quis 
mostrar aos jogadores como o F.C. 
Porto se comporta fora num jogo I «grande» e foi buscar o exemplo da 
vitôria por 1-0 na Luz. 
Na sessâo da manhâ de 4“ feira, na 
véspera do encontro da segunda mâo 
dos quartos-de-final da Taça UEFA, 
Markarian colocou na équipa dos 

I provâveis titulares Pantelis IKonstantinidis. Previa-se que o 
jogador cumprisse suspensâo nesta 
partida, depois de ter falhado tam- 

I bém o encontro nas Antas, mas um 
I recurso favorâvel terâ permitido a Isua utilizaçâo na partida em que o 

«Pana» defende a vantagem de 1-0 I 
trazida das Antas. | 

I Konstantinidis pode assim jogar no | 
I meio-campo, onde o capitào Basinas, 

lesionado, é a grande baixa. O lugar | 
de trinco estarâ reservado para ( 

I Mikaelsen, corn Konstantinidis um j 
§ pouco mais à frente. 

Série 4çores 
III Divisâo 

Apuramentio do Campeào 
fase 

Resultados 
Santiago - Velensa. 
Praiensa - SI* Antonio. 1-3 
Mgou: Angtenso 

SMornada 
Anvense • Santiaoo 
Velense ■ Praiense 
Folga: St. Antonio 

Classificaçâo 

CL. EQUIPAS 
1. Angrense 
2. St. Antônio 
3. Praiense 
4. Santiago 
5. Velense 

JGS. 
3 
4 
3 
3 
3 

PTS. 
41 
39 
38 
33 
33 

Despromoçôes 

Resultados 
Hamengos - Madalona. 0-0 

Ideat - AngùsUas. 3-1 

Folgou: Rituirintia 

SMornada 
Ribeirinha - Flamengos 
Madalona - Ideal 
Folga: Angûstias 

Classificaçâo 

CL. EQUIPAS 
1. Ideal 

2. Flamengos 
3. Madalena 
4. Ribeirinha 

5. Angûstias 

JGS. 
3 
3 
3 
3 
4 

PTS. 
30 
28 
28 
24 
1 

A.s équipas iniciarani a segunda fase corn a lotalidade 
dos ptmlus'eont]Uislad,ts na piiineiia. Csla fase. dis- 
pulada em duas séries, deeoire ao long,) de U) joinadas 
no sislema de lodos contra totlos. entre Itl de t’evereiin 
e 11 de .Mail,. 

Os cinco clitlws da séi ie ".Apiirameiito do Canipeào” 
dispiitain o titulo rie campeào tla Série Arbores, que sera 
pminositlo à II Disisâo B tta proxima temporada. 
enqitanto a oittia sétie détermina as très équipas 
despromovidas aos cam[)eonalos legionais 
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SyPERLIGA 
•P  PORTUCUCSfi DC fUTCBOL PPOCISSIOnOL 

EauiPAS 

1 FC PORTO 
2 BENFICA 
3 SPORTING 
4 GUIMARÀES 
5 GIL VICENTE 
6 U. LEIRIA 
7 P. FERREIRA 
8 BELENENSES 
y BOAVISTA 
10 NACIONAL 
11 SP. BRAGA 
12 VARZIM 
13 MOREIRENSE 
14 MARiTIMO 
15 SANTA CLARA 
16 ACADÉMICA 
17 VIT SETÜBAL 
18 BEIRA-MAR 

RESULTADOS 

J V E D M s P 

25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 
25 

Moreirense - Belenenses, 3-1 
Académica ■ Benilca, 1-4 

Sp. Braga - GH Vicente, 0-0 
P. Ferreira - Marftimo. 0-0 

Vit. Setùbai - Nacional, 2-2 
Santa Clara - Beira-Nlar, 3-1 

FC Porto - U. leiria. 2-0 
Sporting - Boavlsta, 1-1 

Varzim - Vit. Guimarâes. 0-1 

21 
16 
15 
12 
11 
y 
8 
8 
7 
7 
7 
8 
6 
8 
6 
6 
4 
5 

3 
5 
4 
5 
3 
7 
7 
7 

10 
y 
y 
5 

10 
4 
y 
7 

11 
7 

1 
4 
6 
8 

11 
y 

10 
10 
8 
y 
y 

12 
y 

13 
10 
12 
10 
13 

54 
53 
40 
40 
35 
36 
26 
32 
24 
28 
22 
2y 
31 
27 
31 
27 
28 
27 

ly 
ly 
26 
32 
37 
37 
33 
36 
23 
32 
34 
33 
34 
40 
38 
30 
35 
43 

66 
53 
40 
41 
36 
34 
31 
31 
31 
30 
30 
20 

28 
28 
27 
25 
23 
22 

PRôXIMA JORNADA 

GH Vicente - Sporting 
Benilca • Santa Clara 
Maritimo - Varzim 
Beira-Mar - P. Ferreira 
V. Setiibal - Moreirense 
V. Leiria - Académica 
V. Guimarâes - Sp. Braga 
N. Madeira - FC Porto 
Boavlsta - Belenenses 

SIMÀO SABROSA (Benfica) 

elhores Iflarcadores 

ADRIANO Louzada (Nacional) 

Eric F. Gomes "GAÜCHO" (Maritimo) 

DÂRIO Monteiro (Académica) 
Faye FARY (Beira-Mar) 
TIAGO Meiides (Benfica) 
HÉLDER POSTIGA (FC Porto) 
PAULO ALVES (Gil Vicente) 
MÀRIO JARDEL (Sporting) 

RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
Anderson de Sousa "DECO" (FCP) 

Elpidio SILVA (Boavista) 
José da Mota BARROSO (Braga) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) 
ROMEU Almeida (Guimarâes) 
Fabricio Bento "CEARÂ" (Santa Clara] 

M LIGA 
* PORTUCUQSB DE fUTQBOL PROEISSIOnPL 

EQUIPA 

ALVERCA 

PORTIMONENSE 
SALGUEIROS 

RIO AVE 

EST. AMADORA 
MAIA 

NAVAL 

8 FARENSE 

9 DESP. AVES 

10 OESP. CHAVES 

11 PENAFIEL 

12 SP. COVILHÀ 

13 MARCO 

14 OVARENSE 

15 U.MAOEIRA 

16 FELGUEIRAS 

17 LEÇA 

18 U. LAMAS 

RESULTADOS 

U. MADEIRA - FARENSE, 3-1 

SALGUEIROS - D. CHAVES, 2-1 

E. AMADORA - N. 1® MAIO, 1-1 

U. LAMAS - ALVERCA, 0-1 

MAIA - DESP. DAS AVES, 3-1 

FELGUEIRAS - SP. COVILHà, 2-2 

PORTIMONENSE - OVARENSE, 3-2 

PENAFIEL - RIO AVE, 0-1 

LEçA - MARCO, 0-1 

25 

25 
25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 
25 

25 

25 

25 

25 

47 

42 

42 

41 

39 

37 

37 

35 

34 

34 

33 

32 

30 

29 

27 

27 

22 
18 

PRôXIIVIA JORNADA 

DESP. CHAVES - FARENSE 

SP. COVILHà - MAIA, 

OVARENSE - FELGUEIRAS 

LEçA - UNIàO DA MADEIRA, 

- N. 1® DE MAIO - SALGUEIROS 

ALVERCA - E. AMADORA 

DESP. DAS AVES - U. LAMAS 

RIO AVE - PORTIMONENSE 

MARCO - PENAFIEL 

«1*2 CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL II Divisao B 

B 

EQUiPA 

1 LFJXOES 

2 LOUSADA 
3 FC PORTO 
\ VIZELA 
r> ESPINHO 
Ü CAC. TAIPAS 
7 PARFDKS 
8 BRACÏA B 
!» DRAGOFS SAND 
U) GONDOMAR 
11 FRFAMUNDF 
12 FAFF 
13 VILANOVFNSF 
U VILA REAL 
\5 P. RUBRAS 
1Ü CANFLAS 
17 INFESTA 
18 ERMESINDF 
VJ FSPÜSENDF 
20 VIANFNSE 

(>.) 

51 
51 
13 
42 
40 

38 
38 
38 
37 
3(i 
33 
30 
20 
28 
2Ü 
20 
25 
24 
17 

Resultados 
Falp - Fs[)inh(). 1-0 
Sj). Braga B - Freamundc. 2-2 
Frmesinde - Lousada. 2-2 
Infesta - Fsjiosende, 1-2 
FC Porto B - Canelas Gaia. 2-2 
Gondomar - Patedes, 1-1 
Drag. Sandinenses - Vianense, 5-1 
Leixdes - Pedras Riibras. 2-0 
Caçadores Taipas - V'izela. 3-1 
Vilanovense - \'iia Real. 1-0 

27" Jornada 
Vila Real - Fafe 
Fs{)inh(f - Sp. Braga B 
Freamunde - Frmesinde 
Lousada - Infesta 
FsjX)sende - FC Porto B 
Canelas Gaia - Gondomar 
Paredes Dragoes Sandinenses 
Vianense - Leixoes 
Pedras Rubras C. daifias 
Vizela - Vilanovense 

1 FSTRFl.A PORI 25 52 
2 FFIRFN.SF 25 52 
3 TORRFFNSF 25 41 
I OLIVFIRFNSF 21 II 

5 SAN|OANFN.SF 25 3i) 
(i ACAD. VISET 24 30 
7 CALDA.S 25 3!) 
H SP. PO.MBAL 25 37 
0 DESP. FAFIMA 24 37 
10 OL. BAIRRO 21 35 
II ACADEMICA B 25 31 
12 SERFANENSF 25 20 
13 FSMORIZ 25 20 
14 VIIAFRANQI’EN 25 28 
15 ÂGl?FDA 25 27 
10 OL. HOSPITAL 25 27 
17 MARINHFNSE 24 20 
18 BENFICA CB 21 18 
10 SÀO JOAO VER 2Î 1() 

Resultados 
Caldas At . Coimbra B. 3-4 
Serianense - V'ilafranquense. 3 1 
Sanjoanense - Agueda. 3-0 
Feirense - Estrela Poitalegre, 1-0 
Esmoriz - Oliwira Hosjiital. 0-1 
Sj). Pombal - Ibrreense. 0-0 
Desp. Fàtima - Sâo |oào Ver, 4-1 
Ol. Bairro - B. C. Bramo, 3-0 
Marinhense - Ac. Viseu, 3-2 
Folgou: Oii\'eirense 

26"Jornada 
Académico Viseu - Caldas 
At . Ctilmbra B - Sertanense 
yUafranquense -. Sanjoanense 
Agueda - Feirense 
Estrela Portaiegre - Esmoriz 
Oliveira Hospital • Sp. Pombal 
Oliveirense - Desp, Fâtima 
Sào }t)ào Ver • (uiveira Bairro 
Benf. C. Branco • .Marinhense 
Folga; 'Forreense 

EQUIPA J P 

1 ESTORIL 27 03 
2 ODIVELAS 27 17 
3 PONTASSOLENS 27 40 
i MAFRA 27 41 
5 AMORA 27 14 
() OL. MOSCAVIDE 27 43 
7 LOITXTANO 2(i 12 
8 CAMACHA 27 -10 
0 MICAELENSE 27 30 
10 BARREIRENSE 27 37 
11 (4LHANENSE 27 3(> 
12 ORIEN TAL 27 32 
13 LUSrrÀNlA 27 32 
14 OPERÀRIO 27 32 
15 MARITIMO B 27 31 
10 IMORTAL 27 20 
17 SPORTINCi B 20 28 
18 LUSITANO VRS 27 2(i 
10 CASA PIA 27 21 
20 SEIXAL 27 21 

Resultados 
Seixal - Casa Pia. l-l 
Micat'len.se - Lus. Açtues. 2-2 
Orituital - Olhanense, 3-2 
Lusitant) VRSA - Odivela.s. 1-1 
Pontassolen.se - Camacha, I-O 
Estoril-Praia - Baireirense. 1-1 
Imortal - .Amtira. 2-1 
Mafra - Olivais e Moscavide, 2-2 
Maritimo B - Opt*rârio, 34) 
adiadt) (00 Abr): 

Sporting B • Louletano 

28"Jornada 
Lusitania Açores - Casa Pia 
Olhanense - Mitaelense 
Odivelas - Oriental 
Camacha - Lusitano VRSA- 
Barreirense - Ponta.s.solense 
Amora - Esloril-Praia 
Louletano - Imortal 
Ol. e Moscaside - Sporting B 
Operârio - Mafra 
Maritimo B - Seixal 

«2 «î «î CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL III Divisâo 
SÉRIC A 

CL EQUIPA J P 

1 BICAt'.ANÇA Zti 57 
2 VALDEVEZ 2(i .54 
3 JOANE 20 4H 
4 VILAVERDENSE 20 4ü 
5 SANDINENSES 2(> 43 
0 MARIA FONTE 26 10 
7 MONÇÀt.) 2(i 30 
« VALENCIANO 2(i 37 
y MIR.ANDELA 26 31 
10 .AMARF.S 26 32 
11 RONFE 26 30 
12 T. BOURG 21) 2H 
13 VILA POUCA 2() 27 
14 MARINHAS 26 27 
15 MONTALEtlRE 26 26 
16 VALPACOS 2(i 25 
17 CERVEIRA 21) 25 
IHAG.GRAÇA 21) 25 

SOlIE B 
CL EQUIPA J P 

1 LLXA 21) 54 
2 OLIVEIRENSE 2(i 53 
3 TIRSENSE 26 51 
4 TROFENSE 2b 4(> 
5 FAMALICÀ(3 2ti 10 
() RJBEIRÀO 26 3!» 
7 FIAES 26 30 
H TORRE MONC. 2I> 30 
y RIO TINTO 26 3H 
10 S. P C(JVA 26 36 
11 LUS. LOUROSA 2ti 3.) 
12 PEI)ROlV>S 26 33 
13 REBORDOSA 26 32 
14 CINF.ÀES 26 30 
15 SERZEDELO 2(> 23 
K) LAMEOO 2(. 22 
17 PEVIDÉM 2() n 
IH CAMBRES 20 12 

SÉRIE C 
CL EQUIPA J P 

1 ESTARRK|A 2() 4K 
2 lAMPll.MOSA 2t; 45 
3 ClvSARENSE 2(i 15 
4 \ALECAMBRENS 26 13 
.') P. CASTELO 2() 42 
b TOCIIA 26 U 
7 S.Vr.-\0 2() 30 
H MlLIir.lROENSE 26 .VJ 
J GAFANIIA 21) 3!» 
10 F. AIXIODRES 21) 3H 
11 U, COIMBRA 2(i .15 
12 ANADIA 20 3,3 
H ARRIFANENSE 2(. 30 
U E.S1 .-XÇ.-V > 20 2K 
15 MA.NCUALDE 26 20 
K. COIA’KIA 20 2.* 
17 MtLEU 2<) 2.) 
IH ;\VANCA 2t) 2tl 

SéRIE 

CL EQUIPA J P 

1 ALCAlNS 25 51 
2 PORTOMOSENSE -25 .50 
3 FAZENDENSE 2.5 45 
4 LOURINHANENS 24 44 
5 .StiURENSE 25 41 
() BENEDITENSE 25 41 
7 RIO MAIOR 24 40 
« RIACHENSE 2.5 30 
y BIDOEIRENSE 21 33 
10 CAR.AN(;UEIE1R 2.5 33 
11 MiRENSE ■ 24 20 
12 PENICHE 25 27 
13 TORRES NO\AS 24 23 
14 AEMEIRIM 21 21 
|5 MIRANDENSE 21 20 
Iti SEKNACME 24 16 
17 NAZARENOS 24 12 

SÉRIE E 

CL EQUIPA J P 

1 SINTRENSE 2(i 4H 
2 RIBE1R.X BR, 26 47 
3 ATLETICO MAL 2<) 44 
4 LOURF.S 26 41 
5 ALCOCHETENSE 2l) 30 
0 BENFICA B 25 3H 
7 PORTOSANTENS 2(> 3H 
H C.I.OBOS 26 3b 
0 1" MAR) 25 .34 
10 .SÂO VICENTE 26 33 
11 CARREOADO 25 32 
12 EIAAS 25 31 
13 CALIPOLENSE 2(> 31 
U .S.ACAVENEN.SE 2t) 3l 
15 MACHICO 2(> 30 
16 REAL 2(i 2K 
17 SANTACRUZENS 2b 27 
IK ÀCUIAS CAM. 26 20 

SÉRIE F 

CL EQUIPA J P 

1 ESTRELA VN 26 51 
2 VASCO GAMA 26 4H 
3 PINIIALNOVENS 26 46 
4 .SILVES 26 44 
5 BE|A 2() 43 
<) UNIÂO .SC 26 41 
7 IL'\’. ÉVORA 2(i 40 
MATLÉTICO 26 30 
0 MESSINEN.SE 26 38 

10 MONTIJO 2() 3(i 
11 ALMAN’SILENSE 26 36 
12 LlbS. EVORA 26 33 
13 UUARTEIRENSE 26 32 
14 .SESIMBRA 26 31 
15 ESP. L.AGOS 26 2H 
K. FUT. BENFICA 26 24 
17 FERREIREN.SE 26 22 

IH FADERNENSE 20 8 

i 

T 
] 
J 

TERRAS BOURO - V. P. AGUIAR, (M) 

VALDEVEZ - Os SANDINENSES, 24) 

MARIA FONTE - JOANE, 2-1 

VALENCIANO • BRACANçA, (M 

MARINKAS - VtLAVERDENSE, 1-1 

VALPACOS - MONçAO, l-l 
RONFÏ - MüNTALECRE, 2-1 

MIRANDELA - AMARES, M 

ÀCUIAS GRAçA - CERVEIRA, 2-1 

OUVEIRENSE • PEVIDEM, 1-0 

RIBEIRAO - UXA, 8-2 

Lusrr. LüUROSA - CAMBRES, 8-2 

TntSENSE - Rjo TINTO, I-O 

S. P. COVA • T. MtWCORVO, 1-1 

PEDROUçOS - REBC^DOSA, 2-1 

LAHEGO - C(N»AES, 1-3 

FlÆs - FAMAUCAO, 0-1 

SERZEDELO - TROFENSE, 2-2 

GOUVEIA - MILEU, 3-1 

ETTAçAO - CESARENSE, 00 

UNIAO COIMBRA - TOCHA, 2-1 

PENAEVA CASTTXO - ESTARREJA, 1-2 

PAMPILHOSA - GAFANHA, 04 

AVANçA - SATAO, 33 

ARRIFANENSE - ANADIA. 2-1 

MILHEIROENSE - FORNO ALCOORES, 3-1 

VALECAMBRENSE - MANGUALOE, 4-2 

Penlche - Alcalo*, 2-4 

RUchenie - PortomoMiue. 0-1 

FaxeodeDae - Ben edi tense. 2-1 

Souranse - Caranguejetra, 2-2 
Bidoelrense - Almeirim, 3-1 
Rio Maior Torrea-Novia, 1-3 

Ol NazareoiM - LouiinhaneiiM, 03 

Vitdila Semache - Mlrexue, 00 
Folga:. Mlnndeiue 

RIBEIRA BRAVA - 1* MAIO, 04 

PORTOSANTENSE - REAL, 2-1 

CAUPOLENSE - AGUIAS CAMARA TE, 04 

ALCOCHETÊNSE - SiNTRENSE, 04 
CARREGADO - CAMARA LOBOS, 2-1 

ATLëTICX} MALVEIRA - MACHICO, 04 

LOURES • SACAVENENSE. l-l 

SAO VICENTE - SANTACRUZENSE, 1-1 
ADiADo (09 ABR): 

*0 ELVAS' • BENFICA *B’ 

EOT. VENDAS NOVAS - B^A, 1-0 

VASCO GAMA - JUVENTUDE, 0-2 

FtrrEBOL BENFICA - PADEHNENSE, l-I 
PiNHALNOVENSE - ALMANSOXNSE, 34 

MESSINENSE - SIEVES, 2-2 

QUARTEIRENSE • AT. c. PORTUGAL, 24) 
SESIMBRA - U. SP. CLUBE, 14) 

LUSITANO ÉVCMIA - Esp. LAGOS, 0-2 
FERREIRE.NSE - MONT^O, 2-1 
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luta Benfica/Sportlng pela 
2" posta e pouco mais... 
Esta I LIGA portuguesa de futebol, denominada Super por 
alguns, "acabou" hâ muito e sô nos resta a luta pelo 2o. lugar 
da classificaçâo entre o Benfica e o Sporting (ao que estes 
dois "gigantes" chegaram!) e, naturalmente, na "guerrilha" 
no fundo da tabela, o tal suplicio do "salve-se quem puder". 
O FC Porto, confortavelmente na la. posiçào, venceu a 
Uniâo de Leiria, por 2-0, com o Déco a marcar o seu 
primeiro golo como cidadào português.' 
Na Figueira da Foz, a Académica de Coimbra nào teve argu- 

mentos para o Benfica positivo, tendo sido batido por 14. O 
Benfica fez os possiveis por manter o lugar "europeu"... Em 
Alvalade, o Sporting em vantagem no marcador e em 
numéro de jogadores a partir dos 5 minutos do desafio, nào 
conseguiu esquecer a tremideira da pressâo a que esta 
sujeito. Consentiu um empâte, 1-1, que em nada o reabilita 
aos olhos dos seus sôcios e apaixonados. 
Vamos aguardar os prôximos jogos onde Benfica e Sporting 
têm que "dar o litro" para defesa da tâo desejada segunda 
posiçào. ■ 
Depois, bom, depois temos um conjunto de clubes bem 
instalados em zonas intermédias, tais como Guimaràes, Gil 
Vicente, U. Leiria, Paços de Ferreira, Belenenses e Bosvista. 
Na zona perigosa, temos o Nacional da Madeira, Sp. Braga 
e Varzim. 
Por fim, em "queda livre", os jâ conhecidos Moreirense e 
Maritimo-28 pontos; o Santa Clara corn 27 pontos; a 
Académica corn 25; o V. Setùbal corn 23 e, no fim da tabela, 
o Beira Mar corn 22 pontos. Muita coisa pode ainda acon- 
tecer, mas... 
A prôxima jornada, a 26, começa na sexta-feira, dia 21, corn 
o Gil Vicente-Sporting, às 16h00, corn transmissâo na 

SporTV. 
No sâbado, dia 22, Benfica-Santa Clara, às 12hl5, também 
corn transmissâo na SporTV. 
Domingo, às llhOO, os jogos: Beira Mar-Paços Ferreira; 
MaritimoVarzim; V. Setùbal-Moreirense e Uniào de Leiria- 
Académica (no Estâdio da Marinha Grande). Às 13hl5, em 
Felgueiras, V. Guimaràes-Sp. Braga. 
Segunda.-feira, Nacional da Madeira-FC Porto, às 14hl5, 
corn transmissâo na RTPi e, às 16hl5, Boavista-Belenenses, 
corn transmissâo na SporTV. 
Alguns dos jogos têm uma carga de emoçâo e incertezas. 
Sera que dâ para animar as hostes? No mar calmo em que 
se encontra a I LIGA tudo ajuda a animar o pouco que 
resta... 

JMC 

OKCULHOSO DE Stt PoUTUCUfS 

Nome: 

Morada: 

Fâtima Araùjo - Toronto 
Resp.: Paulefa 

ENVIAR RESPOSTA PARA: 

o MILéXIO - CONCURSO LABATT 

1087 DUXDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, M6J1W9 

|A RESPOSTA SERA ACEITE ATÉ 2* FEIRA, 
DIA 24 DE MARçO, 2003. 

CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-A UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. Tel: 

BOB R^VPOSO CONVIDA-O A RESPONDER 

SEM.\NAIJMENT E A UMA SIMPl.ES PERGUNTA 

SOBRE FUTEBOL. 

TENTE E GANHE VALIOSOS PRéMIOS! 

PERGUNTA: 

-QUAMTAS TAÇAS DE PORTUGAl GANHOU 0 FC PORTO 

Campeonalo Nacional de Fniebol -1 U^a - 26» jornada -de 21 a 24 de Marco 
GIL VICENTE - SPORTING 
BENFICA - SANTA CLARA 
V. GUIMARÀES - BRAGA 
NACIONAL - FC PORTO 
BOAVISTA - BELENENSES 

6^ FEIRA, 21 
SÂBADO, 22 
DOMINGO, 23 
2^-FEIRA, 24 
2^ -FEIRA, 24 

4:00PM 
12:15PM 
1;15PM 
2:15PM 
4:15PM 

TransmissÔes 
via satéUte em 

estabelecimeniDS comerciaîs 

Informaçâo FPtv 
100% portuguesa 
24 horas por dia, 

jBF 7 dias por semana 

Para todos os seus eventos ou ocasiôes 

especiais, contacte Bob Raposo para o 

ajudar a tratar de tudo o que précisa 

(416) 248-0751 


